
• 

VOLUME 3.0 , N.0 2 • DEZEMBRO DE 1955 

• 

• 
• 

' • 

• 
• SUMARIO • 

MARTIN GUSINDE: Os pigmeus africanos tipo físico e ca-
, . l . ractet1st1cas cu tura1s .............................. . 

ORACY NOGUEIRA: Os estudos de ccmunidades no Brasi• .. 

MÁRIO WAGNER VIEIRA DA CUNHA: Possibilidades de 
exercício de atividades docentes, de pesquisa e técnico-pro-

• 

81 

95 

fissionais por antropólcgos no Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 

PEQUENAS COMUNICAÇÕES 

NOTICIARIO e BIBLIOGRAFIA e PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

• 

DIRETOR: EGON SCHADEN, UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CltNCIAS E LETRAS 
• 

• 

• 

' 



• 

. 

• REVISTA DE ANTROPOLOGIA 

Dir~tor: EGON SCHADEN 

Professor de Antropologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidad -e de São Paulo 

• 

CONSELHO DE REDAÇÃO 

Plínio Ayrosa - Professor de Etnografia Brasileira e Língua Tupi-Gua
rani da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo. 

Herbert Baldus - Chefe da Secção de Etnologia do Museu Paulista. 

Otávio da Costa Eduardo - Professor de Etnologia da ~scola de Socio
logia e Política de São Paulo. 

Florestan Fernandes - Professor da Cadeira de Sociologia I da Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo. 

Ant6nio Rubbo Müller - Professor de Antropologia Social da Escola de 
Sociologia e Política de São Paulo. 

Gioconda Mussolini - Assistente da Cadeira de Antropologia da Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 

de São Paulo . 
• 

A REVISTA DE ANTROPOLOGIA publica-se duas vêzes por ano, 
em junho e dezembro. Preço da assinatura anual, sob registro: CrS 60,00; 
para o estrangeiro: US$2,50. 

----------------------- ------ -
Tôda ccrrespondência relativa à redação deve ser enviada ao 

Prcf. Dr. Egon Schaden 

Caixa Postal 5459 

São Paulo, Brasil 
-- -----

Os autores são rEspons.áveis pelo conteúdo de seus trabalhos. 

De cada artigo se tiram 80 separatas. 

• 



REVISTA DE DNTROPOLOGII 
Vol. 3.0 Dezembro de 1955 N.0 2 

OS PIGMEUS AFRICANOS 

TIPO FÍSICO E CARACTERÍSTICAS CULTURAIS 

, 

Martin Gusind.e 
Professor da Catholic University oi America, Washington 

Entfle as numerosas e tão diversas raças e variedades hu1nanas .., 

~i'a terra há uma que, destacando-se por uns tantos caracteres descomu
nais ou até únic .cs,, 1em a sua existência assinalada há milênios, ao 

-passo que o seu tipo físico e as peculia1·idades culturais ~ õmente em 11os
·scs dias se estão torr1ando mais bem conhecida ·s. Pa1·a compreender êste 
fato surpreendente basta considerar um pouco a história da exploração 
.do territG-rio em que vivem êsses pequenos homens no imenso espaço afri
cano. Pelos séculos af or:1, o conrtin 1ente era cc .gnominado ''o escuro'', devido 
à escassez de informes, aliás ainda hoje fragmentários e insuficientes, acêr
ca de €}3tensas regiões e de seus aborígenes. Quem quer que procure, 

,em especial, ter uma idéia dos pigmeus, deve d.e início indagar as condi
ções especiais d1e seu habitat, isto é, da florresta tropical, bem como o 
grau em que tal ambiente possa ter ir1fluído na origem do singular tipo 
físico dos pigmeus. Ao contrário do qu .e se dá . com as nações civilizadas, 
,o homem prim .:tivo tem a sua iexistência mais estreitamente vinculada ao 
mundo físico em que se encontra; ao menos, no tocante à forma de vida 
,econômica. E esta não somente revela acentuada harmonia com a or,dem 
:so,cial, mas também influencia e plasma em grau notável as feições fun
damentais da vida mental. 

É nos -pontos de vi~;ta assim . esboç.ados que se ·apóia a exposição do 
·presente artigo, limitada, evidentemente, a elementos essenciais. Ao 
1eito.r que deseje obter co11hecimentcs mais complet _os recomendam-se · 
.as volumosas moncgrafias publicadas nos últimos dois decênios. 

1 . A f lore-sta virgem tropical 

Há um indubitáv ,el fundo de verdade na freqüente afir1nação de que 
o homen1 é em grande parte produto de seu ambiente. Se bem que tal 
interpretação exprima, antes d·e mais nada, a adaptação física do homem 
.às con1dições naturais em que vive, não há d(1vida de que destas depende 
afinal tôda a sud maneira d1e ser. É um f,ato que se manifesta com espe
·cial nitidez na existência dos pigmeus africanos. Nenhuma desçrição 
infelizmente, por exata que seja, será capaz de dar conta das numerosas 

-particularidades que se conjugam . na ímcomparável e impressionante con
figuração da mat ·a virgem . 
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É uma floresta pluvial sempre verdejante, de cunho típico, ou seja 
uma ,densa massa de vegetação, de i1·regular conformação e estonteante 
exuberância, como a encontramos .somente na zona tropical. Caracteri
zam-na árvores altas e retas, atingindo a 60 m, € cujo tronco mede, pouco 
acima do solo, de 90 a 120 cm de diâmentro. A superfície dos troncos 
é revestida de gro5sa camada de musgo de pequenos línquens, de cipós 
e outros epífitos. Apenas na secção superior, que não ultrapassa a um 
décimo c~o comprimento total do tranc e,, conservam-se cs galhos , con
densandc}-se a ramagem em forma de espêssa coroa. Em tôdas as di
recões alo11ga-se a galharia, emaranhando-se com muitos ot1tros r:=imos, 
da~do guarida a cipós e múltiplos p::trasitas, e constituindo em set1 con
ju nto un1 teto pràticamente fechado a estender-se a gra111de altura acima 
do chão da floresta. Destarte, o interior da 1nata se apresenta como que 
tapado em cima, e são poucos os raios vigorosos do forte sol tropical 
que, às horas do meio..,dia, ccnseguem atingir o solo coberto de folhas 
em decomposição. No correr do dia reina ., por · consegt1inte, no âmago 
da floresta um lusco-fusco crepuscular; e durante o ano todo não l1á 
um dia em que haja sequer uma claridade moderada. Poucos mir1utos 
após as seis horas da tarde põe-se o sol, e quase que no mesmo ins
ta nte , sem haver na realidade a transição do crep{1sculo, baixa un1a 
profunda escuridão, a noite pavorosamente impenetrável da mata vir
gem envolvida em mistério e silêncio sepulcral. 

Não se conhecem aí estacões anuais nitidamente marcadas. !.)ara 
.:, 

o observador superficial, a floresta não muda pelo ano afora: é sempre 
a mata \rerdejante com temperatura quase idêntica em todos os dias. 
Diàr1amente o termômetro sobe a 30° ou 33° centígrados, ficando, é bem 
verda de , uns três ou cinco graus mais baixo por ocasião de cl1uvas con
tínuas . Raras as noites em que 1d·esce a 19°, mantendo'""se, em médi3, en
tr e 22° e 24°. 

E ~ sa floresta virgem semp1·e viçosa não desenvolveria a sua extraor
dinária exuberância, se não houvess .e, a acompanhar O calor constante, 
chuvas quotidianas e abundantes. Não há dia em que não chova, em al
gu ns dêles apenas umas duas ou três vêzes por uns trinta minutos, mas 
em geral por três a cinco horas a fio. Con1 grande ruído descem no
távei s qu a ntidades de água, 1de maneira que , em poucos minute!;;~ ce1·
tos trechos de chão se transformam em verdadeiro pântano. Cc·mo a 
densa folhagem no alto impede a evaporação, o interior da mata fica 
pingando de um idade ,durante o ano todo 1.. 

Nessa escuridão d·e tal modo (1mida não medram ervas nem capim. 
Para os pigmeus resulta daí a vantagem de terem a vista desembar ,g_çada 

J ' 

por entre os t1·oncos, a alguma 1distância. Em extensas á1·eas da mata não 
. ' . 

existem praticamente plantas de baixo crescimento, nem arbustos de rica 
folhagem, razão pela qual o meio propicia condições de existência a apenas 
a lgumas espécies animais de ordens sistemáticas superiores. Compreende-
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:se que a floresta tro ,p.ical s,eja, tôda ela, muito pobre em animais. Certo, 
·un1a antílope de pequeno porte, um pouco maior do que a lebre, é encon
trada po1· tôda parte; os caçadores pigmeus perseguem-na quotidiana
.mente. Bem mais raras são as grandes antílopes, o elefante e o arisco 
,ocápi. Passam-se às vêzes várias semana ,s, sem que nas copas das árvo
res surja pequeno bando fugidio de macacos ou de papagaios ou aves me
nores. Por outro lado, é incrível a quantidade de animais de ordens 
inferiores: lagartos e caracóis, bezouros e vermes , larvas e lagartas da 

,espessura de um dedo. Densas nuvens de mo :~.cas e mosquitos, de borbo
letas de todos os tamanhc 1s e 1d·e tôdas as côres, bem como co1npactas 

. massas de formigas e térmitas manifestam-se a certas horas do dia. Co
gumelos crescem por tôda parte. IncontáVieis abelhas e vespas enchem 
de mel os seus ninhos. Em conjur1to, porém, a fio .resta escura, quente 
e úmida~ fornece a seus moradores, quer animais ou hom •ens, escass2s 
.quantidades de substâncias comestíveis. Sôbre o chão, uma grossa camada 
d e folhas em decc 1mposição exala oprimen ·te cheiro de môfo. Em tal am
biente, manifestamente hostil ao homem, é que vivem os pigmeus .A des
peito de tôdas as contrariedades e de todo desconfôrto, conseguem, gra
ças a suas soberanas energias espirituais, sobreviver vitorios~s na luta 
pela existência. 

2 . Dados histórico,s sôbre o conhecimento e o estudo 
dos pigmeus 

São poucos os po ·v·OiS primitivos de que p'.)ssuímos informes fidedig-
·110s tão Gntigos como cs que s,e refierem ,ao,s homens menores d.o 
''.Continente Negro''. Com efeito, já 0 1 Egito antigo tinha notícias seguras 
d·e todo um povo de pequeníssima estatura, que habitava para os lados 
das nascentes do Nilo, então inteiramente inexp:oradas. E cumpre notar · 

· que aquêles antigos egípcios distinguiam muito . bem entre os genuínos 
anões raciais ·e indivíduos malconformedos, que tivessem bai:,.~.1 estatura 

~ 

,em conseqüência de razões pato lógicas. Dêstes últimos servia1n-se para 
um divertimento manifestamente cruel, pren.:1'er:do os pobres aleijados 
de nascença em gaiolas bem pequenas, a fim de que, durant 1e o cresci
mento, t(:massem figura ainda m a is monstruosa. Bem ao contrário dês ·-
·ses coitados, os verdadeiro ·~: p:gmeus vindos do sul gozavam de excelente 
prestígio da parte ides faraós. ~stes e tôda a população egípcia apreciavam 
· muitíssimo aquêles pequenos homens, que lh 1es serviam de ''dançado ,res 
divjnos''; a tarefa dêstes consistia em dançarem num templo, com fre-

·qüência e com entusiasmo, para chamarem, por via mágica, as chuvas 
tão necessárias à existência d,e todo o reino ·. Nc1 meu recente convívio de 
vários meses com ês·ses pequenos habitantes da mata, pude certificar-n1e 
de que neles o prazer da dança sie transforma quase em mania. 

Conservou-se uma carta do faraó Fiops II, da 6.ª dinástia, escrita 
· pelo ano de 2 . 360 a. C . e erliereçada ao chefe militar egípcio Herchuf, 

• 
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, .,. . " 
que se encontrava com pequena tropa numa area prox1ma as nascentes 
do Nilo. Contém a missiva a ord ·em expressa de adquirir naquela re
gião um genuí110 pigmeu e de tomar tôdas as precauções imagináveis 
para que o pequeno homem chegasse são e salvo à resi ,d'ência do faraó. 
O conhecimento seguro que os egípcios tinham da existência de todo 
um povo de estatura anã cêdo passou para a Grécia, prorvàvelmente por 
intermédio do muito viajado Heródoto. É notório que Ho1nero descreve, 
no terceiro livro da Ilíada, a luta ,dos pigmeus com os grous, que todos 
os anos migram para o sul. 

No s longos séculos subseqüentes, por ém, até os nossos tempos mo
dernos, arraigou-se cada vez mais a convicção de que não passava de fá
bula o que se co11tava de uma população pigméia na África tropical. 
Somente depois de, em 1869 , have1·em sido ap1·esentados , na côrte do po
·de1·oso Munsa, rei dos negros Mangbetu do Sudão meridional, cerca de 
300 pigmeus genuínos ao botânico alemão Georg Schweinfurth, e de 
êste explorador fidedigno transmitir à Europa a notícia do episódio; € 

depo is de) quatro ano-s mais tarde, se fazer em Viena a leitura da minu
ciosa descrição de uma jovem pigméia, levada, no Bahr el Gebel, à presen
ça do viajante austríaco Ernst Marno, é que se dissiparam as dúvid8s 
sôbre a ex istênci a de tôda uma população humana de estatura física 
rnu jto abaixo da normal. A partir dessa época, graças à progres~iva explo
ração ida África central, outros pesquisadores, em sua maioria de origem 
alemã, relataram na Europa os seus encontros com aborígenes de tipo 
pigmeu; destarte foi se precisando cada vez mais o conhecimento da 
cult ura e do tipo físico dessa gente. 

Em princípios dêste século., finalmente, os representantes das ciências 
2ntropológicas r1aviam chegado à convicção de que o estudo metódico dos 
pigmeus era de máxima importância para a compreensão de tôda a his
tór ia cultural da humanidade; felizmente se co.mpreendeu bem, desde o 
jnício, qt1e êsses curiosos moradores ida floresta conservaram até os 
nossos dias uma cultura de tipo muito arcaico 2

• Entretanto, tal €studo 
requer lc11go e familiar convívio do viajante com êsses nômades sobre
modo primitivos; e, alén1 disto, curr1p1·e ve11cer dificuldades de vária 
sorte, de,,i ,das ora às características da floresta, ora ao regime de vida de 
se us moradores. Foi essencialmente graças aos incentivos e aos esf or
ças do fundador do Instituto Anthropos, Padre Wilhelm Schmidt, fale
cido com avançada idade em fevereiro , de 1954, que, após o término da 
primeira guerra mundial, quase tôdas as tribos de pigmeus e pigmóides 
da África e da Ásia puderam ser visitadas e estu ,dadas sist emàticamente 
por especialistas do campo da antropologiaª. Hoje podernos dizer que 
o conjunto das p 2,pulações primitivas de pequena estatura está mais bem 
investigado e descrito do que uma série ,d·e grupos portadores de cultura 
mais desenvolvida, cuja pesquisa teria sido bem m·enos dificultosa do que 
os trabalho .s realizados no seio da mata virgem 4 • 
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3 . As características raciais dos pigmeus 

A fim de evitar confusão, convém dar algum ,as explicações preli
minares. A antropologia física e a etnologia, tendo, uma e outra, o hon1em 
como objeto central de investigação, são ambas disciplinas de consti
tuição recente, que só há bem pouco tempo lograram entender-se quanto 
a seu objeto de estudo específico e aos métodos a serem empregados . 
A antropolcgia física, como ''história natu1·al dos homínidas'', dedica-se 
agora exclusivarr1ente aos problemas concernentes ao tipo físico da s 
raças humanas, incluin 1do-se no setor das ciências naturais biológicas. 
Po1· seu turno, a etnologia (também denc ,mjn~da antropologia cul t~ral) 
p1·ocura compreender , quanto à natureza e à origem , todo o patrim ônio 
cultu1·al dos povos tribais , definindc.-se, des sa maneira , como ciênci2 do 
espírito. Dessas disciplinas, cada qual segue o seu método própr io: aquela , 
de tipo biológico, este, de tipo histórico. Data de alguns milênios , de 
uma época em que não havia antropologia, nem etnologia , o conhecim ento 
da existência de verdad 1eiros pigmeus no centro 1d'a África . E es sa deno
minação tem servi 1d·o, até a atualidade, para designar ur11 tipo racial 
determinado e exclu 5-ivo, a saber, a forma somática dos pequenos ho
mens da floresta tropical africana. Pela estatura muito baixa , pela fo r
m .ação inconfundível do c1·ânio e da face, a côr amarelo-clara da pele e, 
finalmente, pelo seu regime de vida, de caçadores nôma 1des muit o p1·imi
tivos, êsses aborígenes se distinguem nitidamente das tribos negr as esta
belecidas em vizinhança mai ::. ou menos próxima 3 • Era neste sentido 
que, desde os antigos egípcios, os gregos e romanos , os geógrafos á1·abes , 
até os antropólogos modernos, se emprega o têrmo ''pigmeus''. Há vários 
c·ecênios conhecem-~e também em outras áreas da zor.a tropical popula
ções primitivas de estatura muito baixa, mas que numa série de caracterís
ticas ~.omáticas se distinguem dos pigmeus da África central. Para se 
chegar a perfeita clareza nas ,d·esignações antropológicas , E. Schmidt 
classificou em 1905 as estaturas médias de tôdas as raças humanas pro
pondo um esquema hoje aceito por todo especialista ª . Segundo êz.se 
esquema, a tertninologia antropológica passou a reservar o nome ''pig
n1eus'' para aquelas populações cujos homens apresentem estatura média 
i11ferior a 150 cm. Por conseguinte, ·O· conceito die ''pigmeu'' se reduz 
hoje em dia a uma categoria de tamanho, significando a.penas: ''1·aça 
humana mínim .a, com estatura média dos homens abaixo de 150 cm''. 
Já não caracteriza um tipo racial distinto, constituído de u1na série de 
caracteres especiais . Caso se encontrem, fora da África, grupos humanos 
cujos homens tenham estatura tão pequena, cabe-lhes a designação d,e 
verdadeiros pigmeus. Todos os grupos de estatura média um pouco maior 
se denominam ''pign1óides''. 

No t>resente artigo ocupamo-nos tão somente 1d·os homens de estatura 
muito pequena existentes na floresta africana, que , entretanto, se esten
de, em forma de la1·go cinturão, desde a Fossa Magna, a leste, até a 
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Costa do Ma1·fim, a oeste. Habitam essa área, desd 1e tempos imemoriais~ . 
como seus primeiros ocupantes. Como já dissemos, distinguem-se, pelos 
caracteres raciais nítidos e pelo regim ,e ide vida, dos negros vizinhos 1 de 
crescimento mais alto e de cultura baseada na lavoura ou no pastoreio. 
Essas difE:renças raciais e cultu1·ais persistem até os nossos dias, embora 
há algum ·tempo numerosas tribos de negros tenl1am invadido a zona da 
rl1a·ta, estabelecendo-se bem perto dos aborígenes de baixo crescimento. 
Ig11oram-se os motives pelos quais essas tribos negras deixaram a estepe 
aberta, procuran 1do o habitat úmido e escurc) da mata tropical. En1 todo 
caso, cs dois g1·andes g1·upos 1·aciais coexistem hoje em seu interio1·, si
tuação essB que não deixou de lev·ar a infl u ênc ia<;;; culturais 1nútuasi,;. 

, 

En1 época bem recente, vários setc1·es dêsse in1enso espaço foratn per-
corridos e explorados por viajante ~ eu1·01Je11s. Em tôda parte encontrara1n
se ainda os dece11dentes ,das prirn eiras populações, que aí vivem c.1esde 
tempos 11nemoria is . Mas verificou .se ta1nbé1n qt1e os grupos ocidentais 
apresenta1n t1mas ta11tas diferenças somáticas em ccmparação com os. 
que se e11contram a leste; os primeiros são, por exemplo, de estatura urn 
pouco maior , pele mais escura e const ituição geral 111.ais robust2. Pc,r e bser
'\1adores superficiais, como, psr exerr1plo, Pa11l Schebesta, êsses fenôn1er1os 
t êm sido interpretados, sem rr1ais 11em mencs, como produto de mestiça
gem com negros afirm~~ção que, juntamente con1 outro s antropólogos , 
den1onst1·ei se1· inteiramente erradaº. Surge então o prc b1ema: Poden1 . 
aquêles grup os ocider1ta:s se1· cor1s:deradçs verdadei1 ·os pigrreus? Cc:n·10 
vimos, o têrmo ''p · grr1eus'' nada mais rep1·es 1Enta, na an trop ologia atua 1, do 
que uma cat egc1·ia de grandeza ou ta1n ar iho, co1n 1·efe1·Êí.1c:a a um {111ico 
caráter racial. Por ccnseguin ~e, a 111.aioria cios grupos ccidentais dos prí
n1itivos l1abítantes d z s selvas deve ~er ca1·acterizada con10 ''p1gmóídes''~ 
de vez que a estatura média dos homens ult1·apa ssa de poucos milímetrc\s 
C· lim ite de 150 cm. Já qL1e adota111os o esquema classific,1tório aci1na 
ref e1·ido, incluímos a maioria dos g1·upos ocidentais na categoria dos "pig
móides'', simplesmente em atenção à média de sua estatura somática , 
embora em todos os demais caracteres físicos , ccn10 e1n todo o equipa1nento 
cultural, se identifiquem plenarne11te com os verdadeircs pigmeus, que em 
alguns lugares são os seus viz inhos imediatos. A fin1. de evitar os incon
venientes do emprêgo das duas denom inações , decidi, ju11tamente co1n 
outros bons conhecedores dos natu1·ais da África tropical, servi1·-me do têr
mo '·Twides''. Em resumo, Êste conceito genérico ab1·ange tôdas as divi-
sões daqL1ela enorm ·e massa de primeiros habitantes da selva qt1e em 
seus car é1cteres somáticos e suas peculiaridades cultur·ais se afastam ní
tida e consíderàvelmente dos negro ~.1n. 

Diferenças 1·egíonais nos traços somáticos dessa massa ext1·aordi11à-
1·iamente populosa de pequenos hcmens da floresta tropical me indu 
_ziran1 a distinguir as seguintes três divisões: 
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1. os Twides orientais, na bacia do Rio Ituri: os Bambuti; 

2 . os Twides meridionais, n-o território dos grandes lagos: especia l
mente os Twa em Ruanda e U1·undi, além de pequenos grupos na v i
zinhança; 

3. os Twides ocidentais, na parte oeste da selva tropical , começan
do mais ou menos no meridiano de Stanleyville: sobretudo os Binga, 
Gnielli, Txwa, Bongo, Akoa e numerosas tribos menores. 

Toclos êsses grupos estão isentos de mestiçage1n. Njr:guém nega -have r 
casos esporá idicos de cruzamento com negros, ora mais. ora mencs fre
qüentes, segundo a região. Mas a grande massa é constituí ,da de genuí
nos T\vides, de origem bicgenétic a independente , perfe ita.1nente di stin
tos dos negros, que entraram fna área em época posterior . 

A descrição sumária ap1·esentada neste a rt igo 1·,efe re- se p rincip al
mente aos Twides orientais, grupo em que uns ta 11tos ca 1·acter es pe cu liare s 
se manisfestam de forma sobremodo acentuada. Ante s de m ais n.ad a, é 
su1·preendente a estatura física muito baix a, cuj a rr..édia, segund o as 
mensurações por mim realiz2.das, importa em 1449 ,5 mm nos hom en s e 
em 1382, 1 1nm nas mu lheres. A mulher mais ba ixa por m im enc on t ra da era 
mãe de dois filhos e n1edi 'a apenas 1200 mm de altur a. Sôb re a b ase dês-

• 

~es números, confirmados, aliás, por alguns out1·os pesqui sad ore s ( Czek a-
nowski , Schebesta ), pode-se in,dicar ê~ses Twides orie ntais com o a 1·aça de 
estatura absoluta mais baixa de tôda a humanid ad e, quer pr é-his tóric a, 
quer atual. Inconfundíveis são as proporções esquélicas , ou sej a, a t·e]a
çãc . entr e a estatura total e o compr:mento do tro11co r etan gul ar, c1e 11m 

lado , e, do outro, entre essas duas medida" e o comprimento dos me m 
bros superiores e inferiores , respectivamente. Em suma: uma cabe ça de-
111asia.do volumosa assenta sôbre o corpo baixo; comparados com o tron
co, os braços aparecem muito · longo s e as pernas muito cu 1·tas. O índi ce 
cefálico dos homens é 76,4 7, o das mulheres 76 )30 , apr ,oximand o-se , 11ois, 
ambcs os sexos do limite inferio1· da mesocefalia. 

Alguns traçc .s da face constituem caracteres exclusivos no ma js 
rigoroso sentido da palavra . A testa , alta e larga , é sempre vertical ; n a 
maioria dos adultos, tõ ,d·a a parte central chega a salientar-se em form 9 
de convexidade hartnônica. Os lineamentos do rôsto predomina11tes corres
pondem ao redon .ct·o-ovalado, notando""'.~,e, porém, ao lado desta , tôdas as 
formas de transição . para o círculo e para a elipse . O segmento supe
rio1· da face é alto, intercalando-se entre êle e o inferior, igualmente longo , 
um segmento médio e}jtraordinàriamente reduzid ·o. Os globos oculares sa
lientam-se bastante das órbitas, de onde a impressão de olhos muito 
grandes, inquietos e hirtos. A iris tem côr castanho-escura bem uniforme. 
O nariz chama a atenção pela forma e pelo tamanho: sempre curto , 
baixo e extraordinàriamente largo; a secção óssea, muito rasa, e a parte 
cartilaginosa, muito . espêssa e larga. Há pessoas em qu ,e· a distância entre 

• 
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os alares excede de poucos milímetros o comprimento da bôca: é êste um 
traço ínexistente em qualquer outra raça humana. Não m·enos raro do 
que o na1·iz em forma de botão (Knopfnase) é o tipo que se caracteriza 
pela forma de funil. O lábio superior tegumentar, além de alto, salienta-se 
convexo. A. mucosa labial, sempre entre delgada e média, ap1·esenta colo
ração rosa viva. É exatamente pelos caracteres mencio11ados em último 
luga1· que os nossos pigmeus se distinguem perfeita1n .ente dos negros. M3s 
também a pilosidade 2 bundante, que lhes reves te o corpo todo, e, fi11almen
te, a côr da pele, entre am 1arelo-clara e pardo-amar 1elada, entra1n na catego_ 
ria dos traços dif 1e1·enciais. Ai11da outras peculiaridad :es sorr1ática~ pode1·i~.m 
ser mencicnadas no mesmo sentido, como, por exemplo, a fórmula dos. 
grupos sa11güíneos e os tipos ,de linhas papílares. Tudo isso, em conjunto , 
caracteriz a os Twides orientais cotno racét' clistinta 11 • 

J 

Em essência, os Twides ocidentais e, mai~ , ainda, os meridionais os
tentam o mesmo tipo racial 1 ~. Como vin--ios, os Twides da região oeste da 
grande selva tropical são de co11stituição um pouco mais robu sta, em . 
média alguns milímetros mais baixos e de pele sempre mais esct1ra do que 
os Twides orientais. Por conseguinte, assenta-lhes, a uns e cutros, a quali
fica câ() de vari ante local. , 

A totalidade d c s três grandies g1·upos de Twides é absolutan1ente r1or
mal, quer do pon .to de vista físico , quer do psíquico. De out1·a for1na não 
teria sido possível a êsses silvícolas sobreviverem , vitorio sos em tão hostil 
ambiente geográfico. O seu tipo físico se adapta magnificamente às con
diçc ·es pa1-ticulares da sel\'a em que v ivem , 1·esultado, provàvel1 11er1te, de 
seleção natural sobremodo rigorosa. No quadro variado das raças l1uma11as 
e grupo dos Twides ocupa um luga1· especial; en1 todo caso, falta-lhe 
qualquer liame biogen ético estreito com outrcs g1·upos, de pigmeus e pig
móid es da África e da Ásia. E possui some .nte uns poucos caracteres en1 
comum com a massa polin1orfa dos negros genuínos. Não há, por isso , rno
ti\'O algur11 para caracterizá-los come> ''négrilles'', ou ''negrilhos'', denon1i
na çã o esta que, po1· ser fonte de equívocos, deveria finalmente "er elitnt
nada. Todavia, em atenção aos poucos caracteres que possuem em cor11urt1, 
reuno todos os Twides e a grande n1assa dos r1egros genuí11os no ramo ra
cial afro--11égrida. 

4. Características culturais dos Twides 

O habitat inconfudível dos Twides não lhes permite outra fo1·ma· 
econômica senão a chamada economia extrato1·a da coleta e da caça pri
mitivas. Vivem em ,estreita dependência da natureza e, não produzindo . 
coisa algtuna, recebem apenas o que esta lhes oferece espontâneame11te. 
E como a selva contém apenas escasso :: alimentos utilizáveis, os seus habi
tí.lntes não sabem o que é fartura; várias vêzes, no decorrer do ano, passam 
fome por período mais ou menos prolongado. Segun 1d'o uso antiqi.iíssimo , 
todos os trabalhos se reparten1 pelos dois sexos, no interior do grupo fami-



Fig. 1 o autor con, Uil'l grt1po de pigm e us 

-~·-

1 

2 - o autor cem mulher 



L 

• 
• 

• 

• 
' 

• 

• 

. . 

/ 
ij 

• - --

,, ..• 
• 

C) 

"t:l 
Cll 

"t:l ·-
<l, 

"t:l 

Ili 
o 
e:: 
ai 

l/'J ..... 

(1J 

"O 

E 
(1J 
;:. 
o 
~ 

• 
bD . . 
µ. 

Q.J 

"'Cl 
ca 

"O ·-
Q.l 

"O 

"' o 
e 
~ 

o 
'T 

(1J 

"O 

E 
Q.J 

E 
o 
~ 

1 

M 

bD ·-µ. 



Figs. 5-7 
Homens • pigmeus 



Figs. 8-9 
Jov e ns 



Cabanas ' a 

Forma 

Fig. 10 
beira da 

Fig. 11 
da cabana 

selva 

' . ,• , ·~·· . -~--;, 

...... • 

k ... &....--- -·-- --

" 
• . . 

l 

, ' ,, • 

• 
---· 

•' 
~ 

• • 

, 

.,. .... 

-
r 

• • 

' ' 

• 
~ ·-• • 

~ 't..,;, r •9/ 
, -- • · - --' ·~ :J:S.,.. ire .. , - - ~ _. 

.. . ..... ._ 
~ 

- , . -
• _. --~ • •· . -



Fig . 12 Homens com arn1as de caça 

Fig. 13 - Mulher carrega11do lenl1a 
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lial, de modo a não haver sobrecarga para um ou out1·0. O homem se de
dica à caça, saindo diàriamente à perseguição das pequenas antílopes. Um 
ou outro caçador, mais ousa ,do, persegue até o gigante da floresta, o ele
fante, conseguindo afinal matá-lo após grandes esforços. Não raro, todos os 
hon1en .~ do, clã partem para uma caçada coletiva, que sempre dá bom re
sultado. Por seu turno, as mulheres cuidam da coleta de alimentos vege
tais e da captura de animais ide pequeno porte, recolhendo tudo o qt1e de 
alguma forma se po ·ssa comer. Como · êsses habitantes da floresta não 
fabricam vasos de cerâmica, os alimentos se assam sôbre a brasa e no 
bo1·ralho. Não conhecem estimulantes, nem bebidas alcoólicas. A fo
guei1·a da cl1oça lhes garante a indispen~ável p1·oteção nas noites ú1nidas 
e frias. E é surpreendente o fato de não produzirem o fogo; tôda vez 
que se mud.'a o acampamento ., pelo tnenos uma das pessoas le,.1a unia 
acha acesa em uma das extretnidades, a firr1 de se poder acender outra fo
gueira no acampamento segui11te. 

Êsses aborígenes i1·1·equietos não podem estabelecer-se em aldeamen
tos fixos . Como habitação basta-lhes, l)Or isso, uma choça, e1n fo1·ma de 
cúpula, feita de algumas varas, cobertas de pouca5:. folhas grossas e du
ras. Tal cabana os abriga pelo espaço de u1na ou, no máiXimo, três noites, 
que maio!· não é o. período que os prende a um lugar determinado. Qual
quer for1na de indumentária lhes seria prejudicial e muito incômoda . 
Não obstante, tôda pessoa adulta, bem como as c1·ianças bastante cres 
cidas, usam uma tanga simples; tal o exige o pU!d·or·, que se lhes impõe 
como sentimento . bem n1anifesto. Mulheres e mocas contentam-se com 

~ 

poucos adornos, bem si1nples. E qua11to a mutilações do corpo, cic[ ttri-
zes ornamentais ou coisa parecida, não as conhecem êsses mode stcs sil
vícolas. As suas armas ·~e reduzem, em geral, ao arco e às flechas de ponta 
erva .d·a, numa aljava de couro. Alguns homens possuem também um 
dardo de madeira du1·a" isto é, uma simples vara apontada em uma das 
extremidades. Compreend •e-se que os objetos da cultura mate1·ial dês
ses primitivos nômades sejam pouquíssimos; do contrário, dificultariam 
as caminl1adas diárias. Na confecção dos 1d.iferentes uter1sílios se empre
gam apenas madeira e osso, couro e cl1if·1·e, fibras animais e vegetais, dentes 
~e animais e sementes duras, nunca, porém 1 pedra. 

A estrutura social dos Twi1d·es corresponde à simplicidade da vida 
eco11ômica. O fundamento é o. grupo familial, a que talvez se deva cha
n1ar de clã, e que se constitui da frouxa associação de 5 a 12 famílias ele
mentares. O clã é uma unidade econômica, que tem o fitn de ga1·antir 
o arn~ílio mútuo e ,d·e reforçar a segur ·ança individual de cada pessoa. 
Não se subo ,rdina a chefe algum, nem à autoridade de um sacerdote ou 
mago. Todo o clã possui um distrito bem delimitado, no qual some11te 
os seus membros tê -m o direito de caça e coleta. Distinções d1e classe e 
outras quaisquer formas de estratificação social são inteiramente d'es
conhecidas. Tampouco existem dif ·erenciações sôbre a base de habili-

• 



• 

9() l\Iartin (,usinde 

dades manuais; todo adulto tem de confeccionar, êle próprio, os utensí 
lios de que necessite. 

A família natural, composta de marido, mulher e filhos, constitu i 
a única 01·ganização estável, mantida pela vid ·a tôda . A monogamia é
a regra geral; só por motivo especialíssimo se permite poligamia, exc ep
cionalmente. Na juventude, homem e mulher se casam sôbre a base 
de livre escolha. O casal reco .nhece como objetivo principal de sua 
união a geração de numerosa prole e os cuidados educacionais dispen
sados a cada filho, a fim de torná-lo membro útil do clã. Ca da famí
lia tem sua independência econômica, o que já se manifesta exteriorn1ent e 
no fato de construi1· a sua cabana própria e de habitá-la sozinha. O casal 
precisa reunir tudo o que necessite pa1·a si e para os filhos. Em conseqüên
cia da divisão tra ídicional de todos os trabalhos realizados em benefício da 
comunidade familial, o hometn depe11de sempre da mulher e vice -versa. 
De vez qt1e a rnulhe1· contribui de modo 11otável para o bem -estar· da 
família, goza 1d·e consideração, usufruindo direitos quase iguais aos do 
n1arido. O amor sincero que leva à união dos cônjuges, continua fun
darr1entando também a sua har1noniosa colaboraçã o pela vida afora. 

No espírito dêsses silvícolas está prcfundamente arraigado o desejo de 
ter filhos, aos quais cad ·a a liL1lto dedica imenso carinho. Ern virtucle das 
difíceis condições de existe11cia, é infelizmente ele,lada a mortalidade ir1f an
til . A grande fertilidade das mulheres pigméias compensa, entretar1to , as 
en ormes perdas. Numa idade que varia entre os 14 e 18 anos, os jovens 
de um e outro sexo, atingida a maturidade p síquica, são obrigados a pas
sa r pelos ritos de iniciação pube1~tária, dttrante os quais são instruídos prin
cipalmente nos t1-abalhos e em tôdas as obrigações da ,,ida adulta. As 
crianças pigméias são sempre alegres, satisfeitas e dispo stas a brincar. 

Na mentalidade dêsse~ aborígenes tem lugar de relêvo o co11ceito da 
proprie 1dade privada e da propriedalie grupal. Tudo o que alg ué1n encon
t1~e ou prodt1za, que obtenha através de caça ou colet a, perte11ce-lhe com 
exclu~ivo direito de usofruto. A distribuição da caça após as caçadas coleti
vas é feita segundo regras determinadas. Constitui lesão grave elo direito 
de p1·opriedade penetrar em distrito vizinho com o objetivo da aí procurar 
alimentos. Os Twides remontan1 a sua Divindade Suprema as leis e regras 
aceitas para vida ccmunitária e particular. Compreende -se qu~ a exis
t ência transcor1·a em geral sem graves transtornos, embora não haja 
pessoa alguma investida de autoridade reguladora. 

Poder-se-ia apresentar um quadro bem rico da vi ,da espiritual dos 
Twides, extraordinàriamente desenvolvida, em contraste com a ordem 
econômica e social muito simpl 1es. É que a pcsse de bens materiais não 
é, de forma alguma, 

1
pad ·rão adequado para a avaliação das energias psí

quicas e o conteúdo da vida espiritual. Os Twides possuem conside1·ável 
cópia de representações religiosas e míticas, de normas de vida e regras . 
morais, experiências pessoais e tra 1dicionais, diversões e prazeres estéti
cos. É evidente, por outro lado, que em muitos aspectos essa riqueza . 
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espiritual se distingue consideràvelmente das manifestações correspo11- 
dentes da cultura dos povos civilizados, por ser muito 1nais simples e, 
por certo, também mais natural. 

Em um ou outro grupo a representação, originàriamente nítida 1 de 
um Ser Supremo como divinda 1de c1·iadora se obscureceu um pouco; 
não obstante, continua ativa. Essa divindade é uma personalidade au- · 
tônoma, independente, portadora de nome próprio e de atributos di
vinos, como o sejam: a existência permanente, a onipresença, o direito 
de posse origi11ário e exf:lusivo sôbre todos os animais da selva, bem 
como o poder ilimitad ·o, em face do qual é impotente a totalidade do~ 
homens. A êsse Ser Supremo cada pigmeu rende submisso o tributo 
de respeitosa hom .enagem, pela observância da lei moral que, ema
nan 1do dêle próprio, está sob sua guarda. Por meio de orações e de ver
dadei1·os sacrifícios pede-se-lhe proteção e auxílio. Nas regiões, porém , 

especialmente en1. muitos distritos dos Twides ocidentais em que 
sob a influência dos negros a noção clara do Ser Supremo se obliterou 
e1n maior ou menor grau, o primeiro plano do mundo das representaçces 
cabe a genuínas persor1ificaçõ,es das fôrças 1 da natureza, como tan1bém a 
personagens ancestrais e ao herói civilizador. Os Twides têm a convicção 
de que a existência da alma humana se prolonga além-túmulo, se bem que 
não tenham idéia das · condições dessa sobrevivência 13 • 

A sua tradição mítica explica principalmente a o.rigen1 dêste mundo 
e as características ex·te1·nas dos animais ida floresta 14 • Divertem-se quase 
tôdas as noites com danças coletivas e jogo .s mímicos , en1 que reve 1am 
admirável capacidade de in1itação. Profundos conhecedores da mata vir
gem, do n1.undo vegetal e anin1al ambiente, não lhes ,escapa à atenção sem
pre desperta nenhum pormenor, por insignificante que seja. As suas 
habilid .ades técnicas, muito limitaclas, mas bem d,esenvolvidas, al1xiliam
nos na luta vitoriosa contra as difíceis co·ndicões de existência . . , .,, 

Por fim cumpre mencionar o fato curioso de não ter sido possível , 
em nenhum dos muitos grupos de Tv.,ides, bastante populosos, d eter
minar corri segurança a existência de um idioma próprio. Na atualidade 
todos êles empregam a língua das tribos negras vizinhas, que em épelca 
remota penetraram na ~elva, onde - conseguiram impor uma tutela mais 
ou menos rigorosa àqueles primitivos h,'lbitantes. Tal circunstância en
tretanto não pode servir de argumento a favor da idéia de que originà- 
riamente os Twides não tenham tido idioma próprio . 

5. O futuro dos Twides 
• 

É incalculável o número de milênios decorridos desde que a sin
gular· população dos Twides ocupou a floresta tropical. O certo é que em 
época recente se demonstrou não somente o fato çle se tratar de homens 
extraordinàriamente bem adaptados a fieu estranho ambiente, como 
também O· de terem criado uma forma cultural de tal modo adequada . 
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à vida nessas condições naturais que deliberei caracterizá-la como ''opti--
mum adaptationis''. Qu ·anto à questão de se saber· quando e sob o influ~o 
de que fatôres externos vieram a constituir o tipo racial que apresentam 
hoje em dia e que já apresentavam na época em qt1e os ccnheceram os 
antigos egípcios, não o conseguem explicar, por enquanto, a biologia 
racial e a genética 10 • Como quer que seja, não há dúvida de que a selva 
tropical quente e úm1d ·a constitui o seu habitat natural; a tal ponto que · 
cr1ego a afirmar: "Sem flo1·esta t1·opical não haveria pigmeus''. 

O seu número atual pode ser deter1ninado apenas aproxima ·damente. 
Avalio err.. uns 32 a 35 mil os Twides orientais, de há muito conhecidos 
como ''os Bambuti'', em 9 mil os meridionais; pa1·a os Twides ocidentais, 
em parte ainda não estudados, as estimativas variam entre 60 e 90 
mil. Todos êles se caracterizan1 por uma resistência fí ica satisfató1·ia às 
inóspitas condições externas do an1biente em que viven1. Pessoas com 
enfermidades venérea ou tt1berculosas não as encontrei e11tre os Twides 
orie11tais, nem entre os meridionais. Desde o fim da últim& guerra mundial 
a técnica mo iderna e os inte1·êsses europeus avançam selva a dent1·0 cotn 
ext1·ardinário poder transformado1·, pondo em perigo a milenar fc1·rr1a de 
existência de seus primitivos habitantes. Pa1·a as auto1 ·ida (1es coloniais dês
ses terr·itórios resulta daí a importante tarefa de manterem afastados dos 
Twides tôdas e quaisq11er influências nefastas salvaguardando para o 
futu1·0 o alto valor biológico de que são portadores êsses homens tã J 

\'8.ntajosamente adaptados ao clima quente e úmido da floresta virgem . 
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filt>lJ11s 1-3cl. 87, J)l). 121-125. Brat111scl1,,·eig 1905. 

7) ()s c111tr<Ji><'>l<>gr>s (!(· f1>r111,jç·:1tl })rofissi1>11:1l <l(lr>l:1111 t·si,t <·l::1ssific·.:c:·:-t(J. 

DrsL·.ir> :11>cn:1s n1l'11cionar Ll <)J>i11ião i11teir~1r11er1te isolacl,t <i(> L'XIJlor~ld<>1· Dr·. 
J). Sc·l1L·IJest,1, ê1Llt()I", :-:tliá.s, clc· t1~::1l_1}:1ll1()S <le , ·~ll<)I". (:<>11si<lt·1·L1 t> grLlJ><> <>ri<·11-
l;_1l (lrJs l)C'CJticnos l1~tlJilêtntc·s <lo Congr> Be1g}t, isl<J <'.·, t,s 1>ig 111<·t1\ cl,t J'L'giêi(> (lcl 
1-tio Itt1r·i, c·on1c) os "pig111et1s st~t11<lur<l'' cont·t·ilu i11tl·irê1111e11tc· <l1..·sc·<i11!1e
<:icl(> e ÍlllJJI'Cstá,·e l 11a !Jiologi:t e Ilêt a11t1·<>J)Ol<>gia. l)êtr~t <) 111t·s111<> tllitc,r, 

.1Jt.'·111 <liss<), l'SSl'S }JI"i111iti,1()S co11stitt1iria111 O llllÍC() gr·tll)() l'ê.~<:Íê.ll ê.l ((llC ('OD • 

,·i1,ia <l cteno111i11uç;ão ele ''pig111{'11s''. Po1· fi111, é ir1tcir~lr11entr is1)lntl:t ::1 Stl êl 

i11te1·p1·etação da forn1a raciLll dos T,vi<ies o icle nt[tis; 11(10 ''Ltl<~ a 1>(· .11~\ 

f 
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-<ljsc11tir ac111i {) ass11nto. Veja-se a sua obr·a 111ais 1·ecente: Lrs Pyg111ées du 
<:o11go Belge (Br·11xel~1s, 1952), oncie vê111 e11L1n1eradas t<)das as })tltJlica
ç 1..:>es élil te 1·i ores . 

S) NI. (it1sinde: 1,y·g111ae11-Neger-Basta1·de i111 õstliche11 l(c)11gc)-Gebict. 
Zs. f. :\Io1·1Jl1ologie 11n(l Antl111 opologie.Bd. 40, J)J). t)2-148. St.t1ltg[lrt 1942. 

D) 1-1. V . Vallt)ÍS: Ne,v 11esearcl1 on tl1e \\ ' este1·11 Negrilles .. t\.111eric. 
J<)t11·11 .. ll of Pl1~:s. Anthropology. Vol. 2(), pp. 449-471. Philaclelpl1irl. 1940. 

10) ~1. (i11sinde: Be11enn1111g der afrikanisehen Pyg111üengr·u1)pc11. 1Iitt. 
<l. (1eogr·:iphiscl1l'11 (;esellscl1aft i11 \Vie11. Bd. 88, pp. 47-53 . ,vie11 1945. 
p. Scl111111acl1e1·: E11corc les rfwides. Za"ire, vol. 3, prJ. 1023-26. Brt1xe]les 
1949. 

11) :\1. (~usi11tle: l .~I'v\·ald111e11scl1e11 arn It1111 i. Antl1rc)1Jo-r~iol(lgiscl1e 
Fo1·scl1t111gsergebnissc bei Pygn1aen t111d ~egern i111 ostlichen Belgiscl1-Kongo 
~1t1s cic11 .Tah1·e11 1934/35. \Vien 1948. 

12·) P. Sch11111acl1er: Die Ki Vl1-P~,g1naen (l'wi(ien) . 2 B<le. B1·t1xelles 
1949 . .\1. (i11·iiI1(le: Die ·1·,,,a-P}·g111aen i11 l{11a11cla. \Vien-}'lé><llíng 1 f)4U. 

13) I~xposição 111inl1cit)sa <la cultu1~~~ espirit11al <le todos os T,,,icles é 
<1ada pelo J). '\'ill1e]111 Schmidt: Ursprt1ng der Gottesi<lce, , ,o ]. IV. ~1iin
·~ter· i. \\r., 1953. 

14) Cf. P. 1-I. 'fri]les: I ... es Pygrr1ées <ie la grande Sylve 011esl-Ec1ua
tc)1·inle. Paris-:\.Jii11ster 1952. 

15) D. \\ 7 ester1nann: Die S1)1·ache der Pygrnaen. Zs. f. Pl1011etik llntl 
~1llge111ei11e Sp1·acl1v.rissenscl1aft. Berlin 1951. 

1G) Eugen Fischer: Ober die Entsteh11ng der Pygmaen. Zs. f. l\'lorpho
Jog ie t111cl A11thropoJ<.1gie. Bd. 42, pp. · 149-167. Stt1ttgart 1950. 

Die genetische Seite <les Pyg111aenp1~oble1ns. l\1itt. d. A11tl1ropo]og. 
t;esellscl1aft i11 \Vien. B<l. 83, pp. 107-114. \\ lien 1954. 

(Tradução de Egon Schaden) 
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OS ESTUDOS DE COMUNIDADES NO BRASIL* 

Oracy Nogueira 
P1·ofessor da Escola de Sociologia e Política de São Paulo 

Por ''estudos de comunidades'' temos em vista aquêles levantamen
t os de dados sôbre a vida social em . seu conjunto, relativos a uma área 
·cujo âmbito é determinado pela distância a que se situam nas várias di
reções, os moradores mais afastados do centro local de maior densidade 
demográfica, havendo entre os moradore ,s do núcleo central e os da 
zona circunjacente, assim delimitada, uma interdependência 1direta para 
a satisfação de, pelo menos, parte de suas necessidades fundamentais . 

As relações sociais no sentido mais amplo dêste adjetivo são 
mais freqüentes e intensas entr ,e os integrantes da mesma comunidade 
,que entre os de duas diferentes comunidades, mesmo vizinhas. Os mem
bros de uma comunidad ,e se distinguem, portanto, pelo seu maior co
·nhecimento . recíproco, pela participação num repertório comum de ex
periências relativas ao habitat, às pessoas e instituiçõ -es locais e pela 
conseqüente consciência grupal que os contrasta com outros grupos po
pulacionais . 

Relacão dos estudos de comunidades realizados ou em andamento .,. . 

no Brasil 

Embora a designação se possa aplicar com igual} se não com maior 
propriedade aos estudos de agrupamentos ir1dígenas, mais ou menos iso
lados, dc,tados de língua e instituições peculiares, o presente relatório 
se limitará à consideração dos ,e·studos de agrupamentos de população 
situados em diferentes pontos do País ~ porém, que, não obstante tôdas 
.as peculiarida ·des locais, estão integradas na estrutu1·a social nacional, 
participando das mesmas instituições básicas e do lastro co1num de tra
d.içõ€s que caracterízam a nação. Ao estudo de grupos populacionais 
integrados em comple~as estruturas nacionais 1 mais que ao de grt1pos in
·dígenas relativamente isolados, é que se tem aplicado a designação; e 
a aplicação de tal perspectiva metodológica, no caso dos primeiros, sus
cista problemas e dificuldades especiais. 

• 

{ *) Comunicação feita na la. Reunião Brasileira de Antropologia, Rio de Janeiro, 8-14 de no
vembro de 1953. 
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tram pt1l1licados: 
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comur1idades, realizados no Brasil , já se er1con-

1) o de Emílio Wiilems, Cunha, Tradição e Transição em uma Cul
tura rural do Brasil, Sãc Paulo, Diretoria de Publicidade Agrícola da Se
cretaria da Agricultura , 194 7; 

2) o de Lucila Herrmann, ''Evolt1ção da Estrutura Social de G1..1ara
tinguetá num Período de Trezentos Anos'' ~ Revista de Administração 
(Instituto de Administração, Faculdade de Ciências Econômicas e Adminis
trativas , Univ ·ersidade de São Paulo), Ano II , J\,Iarço-Junho de 1948, 
N. º " 5-6. páginas 1-326; 

3) o de Donald Pierso11 , Cruz das Almas _.. A Brazilian V illa .ge) 
Washington , Sm ithsonian Institution , Institute of Social Anthropology, 
Pub1ication N. 0 12, 1951; 

4) o de Charles Wagley, Arnaz.on Town 1 A Study oi Man in the 
Tropics , Ne\v York, The Macmillan Company, 1953. 

Em vias de publicação ou em conclt1são, poden1 ser mencionados 
os seguintes: 

5-6·-7) os três estudes em diferentes zonas ecológicas do Estado 
da Bahia , iniciados em julho de 1950, com prosseguimento durante o 
ano de 1951. em programa de coope1·ação entre a Secretaria da Educação 
e Saúde do Estado da Bahia e o Departamento de Antropologia da Co
lumbia University, de New York , sob a 1direção de Charles Wagley, ,.fha
Ies de Azevedo e I.,uiz A. Costa Pinto 1 ; 

8-9-10-11-12) o estudo de cinco pares de comunidades , no vale do 
Rio São Francisco, sob a di1·eção de Donald Pierson e sob o patrocínio da 
Comissão ,do Vale do São Francisco; 

13) o estudo de Oracy Nogueira, no município de Itapetining,.1 , no 
Estado de São Paulo; 

14) o estudo de Be1·nard J. Siegel, de uma ccmunidade nas vizinhan
ças das capital do Estado de São Paulo:2; 

15) o estudo de Esdras Borges Costa, numa vila situada na Ilha de 
Santa C2tarir1a, no Estado do mesmo nome. 

Temos, ainda, notícia de 2 estudos em andamento; 

16) o de Cabo Frio , no Estado do Rio, com a participação de D. 
Heloisa Alberto Torres e outros técnicos, s8b o patrocínio do Museu 
Nacional; 

1 7) o de Chonim, no Estado de Minas Gerais, por Alfonso T1·t1jillo 
Ferrari. 

Os 17'2ª estudos se referem, pois, a comunidades localizadas desde a 
bacia amazônica, ao norte (Estado do Pará), até o Estado de Santa Catari
r1a, ao sul. Com efeito, sãc os seguintes os Estados em que se encontram 
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~as comunidades jái estudadas ou em estudo: Pará, Pernambuco, Alagoas, 
.Bahia, Nfinas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina. 

Dos estudos publicados, o de Emílio Willems diz respeito a um mu
:nicípio de 27. 000 habitantes, dos quais 1. 500 vivem na sede; o de Lu
cila Herrmann, a um município ,d·e 30. 000, dos quais 15. 000 vivem ria 
:parte urbana; o de Donald Pierson, a uma vila, cujo distrito compreende 
2. 700 habitantes, dos quais três centenas vivem na sede; o de Charles 
Wagley, a um município de 6. 000 habitantes, dos quais SOO vivem na 
sede, à qual estão diretamente ligados outro ·s 1 . SOO, o que dá para a 

·'t'comunida ,de'', pràpriamente dita ) 2. 000. As C·omunidades estudadas 11a 
Bahia, no programa da Sec1·etaria da Educação e Saúde e Columbia 
-university

1 
contam, cada qual, com cêrca de 1. SOO a 2. 500 habitantes 

·na sede e de 4. 000 a 5. 000, no to ·tal 3 . A população da sede, nas comuni
,dades estt1da;das no vale do Rio São Francisco, sob a di1·eção de Donald 
:Pierson, varia de cêrca de 700 a cêrca de 4. 000, enquanto a pop ,uJação 
total vai de, aproximadamente, 9. 000 a 38. 000. A comunidade estudada 
·por Oracy Nogueira conta com cêrca de 35. 000 habitantes, dos quais 
15. 000 na parte urbana; e a id·e Bernard J. Siegel, com 20. 000 e 900 

·habitantes, respecti,lamente; a de Edras Borges Costa, cêrca de 2 . 500, dos 
·Quais 1. 000 na sede. A comunidade em estudo , pela equipe do 1\1useu 
Nacional ; no Estado do Rio, conta com um total de cêrca de 3. 000 ha

.bit&ntes·1 ; a de Alfonso Trujillo F .errari, cêrca de 3. 000, ao todo, e 400 
na sede. 

Enfim, as comu .nidades estudadas ou em estudo compreendem desde 
·simples sedes de distritos, com algurnas centenas de habitantes, até se,jes 
de com::irca com 15. 000 habitantes urbanos, indo os habitantes rt1rais 

-de 2 até aproximadamente 40 milhares. A economia dessas comunidades 
é predorninantemente rural, compreendenJd 'o a agricultura, a pect,ária 
e a indú~tria extrativa vegetal e anirnal; porém, no total da população 

·colhida pelos estudos refe1·i,dos, as ocu .pações urbanas . a burocracia, o 
-proleta.rinclo, as chamadas profissões liberais, o comércio, etc. estão re-
1.nterêsse, da energia e dos recursos com que contarão os especialistas que, 
lhes cabe no conjunto da população nacional. 

Cremos que as informações até aqui apresentaid .as bastam para mos-
· trar a importância que vão assumindo os chamados ''estudos de c :..munida
des'', no Brasil, verdadeiro movimento intelectual, o mais vigoroso, até 
o momento, 11a história da pesquisa sociológica no País e, ao que tudo ir1-
·dica, com tendência a absorver uma parte cada vez mais consii:ierável do 
i1'lterêsse. da energia .e dos recursos com que contarem os especialistas, que, 
no futuro imediato, se empenharem no levantamento de dados sisterr1áticos 
·para o conhecimento da realidade nacional. 

Vejamos, pois, no âmbito nacional, o que se e ::pera desta perspectiva 
·met~:1ológica, seja do ponte de vista teórico, seja do ponto de v:sta prá· 
·.tico. 

1 
' 
1 

• 
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Contribuicão teórica dos estudos . de comunidades 
.:, 

Do ponto de vista teórico, espe1·a-se que os .estudos de comunidades, à 
medida em que se multipliquem, forneçam um complemento e, em certo 
sentido, um corretivo aos estuld ·os de caráter analítico, por pToverem un1a 
visão de conjunto, funcional, da vida social, através da consideração 
e interp1 ·etação de dados sincrônicos e diacrônicos referentes ao mesmo 
locus geográfico, isentos, pois, tanto quanto possível, quer da interpolação 
de daid·os reais extra -locais, quer do preenchimento de lacunas do 1naterial 
por via de conjetura. 

Além disso, trazendo ao primeiro plano a observação direta da vida 
dos indivíduos, com seu comportamento verbal e suas atitudes, sua atuação 
recíproca, seu comportamento tradicional e suas improvisações, suas con
vicções e sua.s racionalizações, os estudos de comunidades desvendam um 
importante aspecto da realida 1d'e social que ou escapa de todo ou é mini
m izado quando se adotam outras técnicas ou perspectivas que levam a 
um a ap1·eensão dessa realidade pelos seus aspectos mais externos e quan
ti tativos. Em outras palavras, os estudos de comunida ,des permitem um 
exame mais adequado das manifestações subjetivas e inter-indiv·iduai s. 
d a vida social, revelando a tendência do grupo a perpetuar seus valores 
tradicionais ou a abandoná-los e a substituí-los por outro sistema de valo
res; enfim , a repro ,rtuzir a própria vida social, indefinidamente , tal qual 
é, ou a deixá-la mudar, quer numa . atitude de indiferença ou mero con
~entimento , qt1er pelo empenho consciente em prol do advento de novas 
con ,dições de vida vislumbradas e desejadas. 

Contribuição , prática dos estudos de comunidades 

Do ponto de vísta p,rático, espera-se que o,s estudos ide comunidades, 
contribuind o para um conhecimento mais aprofu .ndado e mais minucioso 
d a 1·ealidade nacional , permitam uma eficiência maior ao trabalho de todos 
equ éles té cnicos que, pelo caráte1· ct·e suas atividades , são, ao mesmo 
t empo, élgentes de mudança social e cultural: o agrônomo, o médico, 
es pecialm ente o sanitarista, o educador e outros. A visão funcional que 
os estudo s rde comunidades proporcionam da vida social parece sugerir· 
es1)ontane amente a necessidade de uma ação coordenada e cooperativa 
dêsse s diferentes especialistas , quando tenham de atuar na mesma área 
e sôbre o rr1esmo grupo populacional. 

Al ém do exposto , pode-se esperar que os estudos de comun i.dades, 
susci t ando no espírito dos técnicos uma atitude mais compreensiva em 
relaçã o às p opula ções sôbre as quais tenham de atuar, os libertem, tan 
to qu an to possív e l, de preconceitos que dificultam o dese11volvirnento 
de uma recí p1·oc a simpatia, sem a qual tantas intenções generosas se re
traem ao pr im eir o obstáculo, cedendo lugar a manifestações d e impaci
ên cia e irr it ação , de decepção e derrotismo. 
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Até aqui, nossas referências têm sido ao que se pode esperar, sob 
•0 ponto de vista prático, dos estudos de comunidades, tendo-se em mira 
.a atuação ;d1os técnicos' que, pelo caráter de sua ·s atividades, são, ao mes
_mo tempo, agentes de mudança social e cultural. Não ha dúvida, porém, 
.quanto ao fato de que a atuação dêsses técnicos pressupõe um planeja
.mento para cujo sucesso também é de se espe ·rar que os estudos de co
.mu nidades venham a contribuir consid!eràvelmente. 

Os estudos de comuni 1d·ades oferec .erão ao adn1inistrador , ao políti
.:eo, ao homem de gabinete 1 aos habitantes das capitais e das grandes ci
dades, um quadro realista da vida dos pequenos e rústicos aglome
.rados do interior e da p·opulação rural, mostran ldo o seu lado dramático 
,e humano, seus problemas e suas dificuldades, suas condições reais e suas 

. - •;,.. . :asp1raçoes, seus recursos e sua exper1enc1a. 
Em outras palavras, à medida em que ·se multiplicarem, em que se 

,divulgarem seus resultados e se obtiver, através de sua síntese, uma vi
~são pano1·âmica mais adequada icla realidade nacional, os estudos de co
munidades poderão contribuir para uma correção parcial da tendência 
político-administrativa de se concentrarem os recursos disponíveis na 
:solução dos problemas que afetam as populações dos cent1·os de maior 
,densi rdade, em detrimento dos que afetam a população rural e a dos 
menores e mais afastados núcleos demográficos. 

Enfim, os estudos de comunidades já realizados ou em anda1nento 
têm revelad ·o de modo insofismável que o desenvolvimento da prodi1ção, 
.a melhoria das condições de saúde e educacionais, a curto prazo, sõ
:mente se pode obter com a introdução de novos recursos na comunidade. 

Objeções teóricas aos estudos de comunidades 

A principal objeção que se pode fazer aos estudos de comunidades, 
,.do ponto de vista teórico, consiste na crítica já clássica de Durkheim 
:ao método monográfico. Assim, a visão de conjunto da vida social de 
,qualquer agrupamento humano de que até aqui temos falado está su
jeita, necessàriamen .te, a urn limite. Não se pode colher informações ou 
<lados indefinidamente. Surge, pois, o p1·oblema de saber quais os idadas 
.a serem selecionados dentre a infinidade de dados p:::ssívels. 

A objeção é bastante séria e indica que não se pode colher da,:i'os a 
-esmo, sem preocupação com um quadro teórico ou com hipóteses mais 
,ou menos definidas. Variarão, portant ·o, os estudos de · comunidades com 
.a formação teórica e geral do·s diferentes pesquisadores. Com efeito, se 
tdois pesquisadoires estudarem uma mesma comunidade, no mesmo perío
.<lo, porém independentemente, os resultados, provàvelmente, serão <li
-versos. 

A resposta que se pode dar a esta objeção é que o pesquisador, dota
<io de uma formação sistemática, há de estar ao par do repertório teó-
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rico das ·diferentes ciências sociais e dos resultados de estudos anteriores 
realizados quer através da mesma perspectiva, quer sob outra 01·ientação. 
Além disso, há que distinguir duas ordens de dados que a pesqui .sa po
derá trazer à tona: 1) dados singulares, qt1e se referem a situações defi
nidas e únicas, de caráter estritamente descritivo; e 2) dados genéricos , 
que se referem a situações típicas, relativamente permanentes ou recor
rentes. Uma permanência suficientemente longa em qualquer comunida
d e permitirá levantar dados da segunda categoria, que são os que mais 
interessam do ponto de vista científico. 

Out1·a objeção aos estudos de comunidaJd ·es consiste em negar que 
as conclusões a que êles levem se baseiem exclusivamente rio material 
colhido. A esta objeção se pode dar uma resposta análoga à anterior. 
Tal c·omo em outros domínios científicos, nas ciências sociais, igualmen
te, cada tentativa ele avanço repousa não apenas na pesquisa atual, mas 
em todo o repertório anterior de conhecimentos. Assim, os resultados 
de um iestud ·o de comunidade ou: 1) concordam com os de e~.tudos 
análogos anteriores e se harmo ·nizam com o repertório anterior de conhe
cimentos; ou 2) contradizem os r~sultados de pesquisas anteriores, 
exigindo confirmação posterior para a conseqi.iente extensão ou modi
ficação daquele repertório de conhecimentos. 

Enfjm, outra resposta que se pode aplicar a ambas as objeções 
mencionadas está em que não se pretende assentar as c~ências S')Ciais 
nem exclusivamente nos estutlos de comunidades, nem exclusivamente 
em estudos realizados sob out1·as perspectivas. No repertório comum de 
cada uma dessas ciências 1 os conhecime11tos resultantes de estudos de 
comunidades terão de ser integrados · com os resultantes de pesquisas et11 
que se tenham empregado outros recursos. 

Sem :dúvida ne11hurna, a ortodoxia no emprego da perspectiva de 
pesquisa de que estamos tratando pode levar a trabalhos c!e nível mera
mente descritivo e, portanto ,, cientificamente improfícuos. Ademais, o em
prêgo inc1iscriminado e e).1:lusivo desta persp-ectiva pode levar ao esca
moteam2nto de importantes fenôrr1enos e a uma visão deform 2da da 
realidad e social, e~pecialmente quando se leva ao ex3gêro o artifíc :io de 
consider a r isolada e fec l1ada e.m si mesma uma comunidade que~ não 
obstante vive1·em seus corr1ponentes em interação mais intensa e en1 
rnais íntima depend ê~c ia entre si, está, to\:lavia, integrada nu1na estru
tura soc ia l mais amp-la e 1nais complexa, da qual tanto ou mais que de 
si mesm a depende o seu destino. 

Assim, o âmbito de muitos fenômenos ultrapassa os limites locais, 
podendo cobrir tôda uma região, todo o te1~ritório 11acional e n1esmo 
ultrapassar os limites dêste; a gênese de muitos fenômenos é exteriL,r à 
comu n~dade. 
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O problema da representatividade nos estudos de comunidades · 

Uma comunidade pode ser escolhida para estud ·o pelo simples 
fato de não ter sido estuid'ada anteriormente. Neste caso, o problema da 
representatividad ·e se reduz à determinação do tipo a que pertence e 
a cujos exemplares se poderão aplicar as generalizações resultantes. 

Além disso, pode uma comunidade ser escolhida para estudo por
que o .seu conhecimento convém ao esclarecimento de determinado pro .. 
blema. Neste caso, a formulação do problema precede à seleção da co
munidade. O problema pode consistir em se querer conhecer a vida so
cial de uma determinada região ou de uma área cultural; ou em se pre
tender fazer um estudo de contactos inter-raciais; de assimilação ou a
culturação; de uma comunidad 1e rural que tenha passado a sofrer o im
pato de uma organização industrial próxima; de um grupo isolado a que 
uma estrada recém-construída tenha colocado súbitamente em contacto 
com outras aglomerações maiores, etc. 

Quando o problema precede a escolha da comunidade, o preenchi
mento d·e certos critérios de representatividade é condição que se impõe 

• por s1 mesma. 
De um modo geral, as comunidades em estudo ou já estudadas, no 

Brasil, têm sido escolhidas em função de problemas previamente formu
lados: Emílio Willems escolheu e .unha e Donald Pierson a vila de ·'Cruz 
das Almas", o primeiro por desejar conhecer o p-rocesso ,de mudança de 
uma comunidade cujo grau de isolamento era considerável até há poucos 
anos, quando o advento de uma estrada mais eficiente e de meios de 
transporte mais mod .e,rnos veio pô-la em contacto mais estreito e freqüente 
com outras populações; o segundo, por considerar uma povoação essencial .. 
mente rural,' relativamente isola ,d'a dos centros indu~triais, como re
presentativa da maior parte da população brasileira; os trabalhos da 
Bahia foram idealizados tendo-se em vista, pelo estudo intensivo de 
três comunidades em três áreas ecológicas \d1is.tintas do Estado e pelo 
estudo complementar de outras três comunidades menos estáveis, nas 
mesmas regiões, obter um conhecimento da vida social e de sua tendên
cia à mudança, útil ao planejamento de medidas etciucacionais e sanitá .. 
rias; semelhante orientação foi adotada no pla11ejamento dos estudos 
do vale d,o São Francisco; Charles Wagley escolheu, no Estado do Pará, 
à marger11 do Rio Amazonas, uma comunidaid ·e representativa das condi
ções de vida da região, visando, igualmente, ao provimento de dados pa
ra a adoção de medidas educacionais e sanitárias; Esd ·ras Borges Costa 
procurou uma comunidade remanescente da colonização açoriana com o 
fim de conhecer a influência dêste grupo populacional na formação social 
do sul do País; Oracy Nogueira escolheu uma comunidade ond 1e fôsse possí
vel acompanhar o povoamento e o desenvolvimento da estratificação 
social desde o século XVIII até o presente, sendo, portanto, ao mesmo 
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tempo, uma comunidade ''antiga" e "modernizada" ·, isto é, . constante ... -
mente afetada pelos fatôres de mudança que atuam nos pontos mais , 
ativos d<) país, porém não demasiadamente complexa, pelo volume de 
população 1 de modo a impossibilitar estudo desta natureza; procurou . 
B.ernard J. Siegel uma comunidade situada nas imediações de um cen
tro metropolitano cujo impacto viesse afetando a vida local de modo ; 
cada vez mais sen5Ível. 

Tendências dos estudos de con1unidades no Bras .il 

Não obstante o que possa haver de comum entre os estudos já pu 
blicados e os por public2r, no país, certas diferenças de 01·ientação pa
recem visíveis: em alguns, é nítida a ênfase no estilo descritivo e ria res
trita consideração dos da .d.os atuais e locais, corno sucede con1 o traba 
lho de Emílio Willems sôbre Cunha; no estudo de Lucila Herrmanr1 . 
sôb1·e Guaratinguetá, há , uma ênfase no desenvrJlvimento histórico, atra
vés de vf1rios ''cortes transversais'' pelos quais a autora procura expôr 
os diferentes aspectos da vida local em períodos sucessivos até chegar · 
à atualiclade; semelhantemente, no trabalho ide Oracy· Ncgueira, ainda 
11ão publicado, considerável ênfase é posta no d.esenvolvimer1to his
tórico; t1ma tendência típica que talvez se possa . apontar é a de fazer 
da com1.1r1idade em estudo o foco de atenção, por assim dizei·, para ·v 

conhecin1ento de toda a região de que faz parte, o que se observa nos. 
estudos da Bahia, nos do vale do São Francisco e no ele Wagley na 
Amaz ·ônia·>. 

Enfim, nos estudos a1·rolados 1 trÉs tendências principais se fazem 
notar: 1) a de dar ênfase aos aspectos locais e atuais, nu1na exagera- 
ção do grau de isolamento da comuni 1dade; 2) a de dar ênfase ao de
senvolvimento histórico, com a consideração simultânea das condições 
atuais; e 3) a de estudar a vida social da comunidade e as ccndições . 
ecológicas da região como idois aspectos interdependentes da mesn1a 
realidade. 

O E.;studo de Charles Wagley, recentemente publicado, sôbre R co- · 
munidade amazônica, pa1·ece combinar, com bastante equilíbrio, a con
sideração dcs dados históricos com a dos relativos à ecologia regional · 
e a dos referentes à \7flda atual e local, cuja ligação com o exterio1· (Be- 
lém, por e:xt~mplo) não é descurada. Talvez seja esta a orientação mais 
recomendável por ser a que mais condiz com o caráter monog1·áfico dos ·. 
estudos de comunidades. Esta será n1ais uma razão para que tais estu
dos sejan-i antes trabalhos de equipes, constituídas estas de elementos. 
altamente capacita ldos e especializados, e não simples tarefas indivi
duais. 

Finalmente, se a realização de urn estudo de comunidade mediante · 
a aplicação de um esquema formal p1·econcebido e não ajustado à rea--
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}idade levará a resultados improfícuos, não menos verdald'e 
tudos monográficos, tomadas as devidas precauções, são 
com as mais variadas perspectivas teóricas 6
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Lembremos, mais uma vez, que êste tipo de estudo o de comu ... 
nidade, em que a atenção 1d·o investigador se focaliza na teia de relações 
humanas contidas numa área local bem determinada e o tipo de tra
balho com que nos habituaram os que se dedicam à história econômica, 
social e política e, em geral, os ensai.stas, não se excluem mutuamente, 
mas antes se completam. Muitos estudos de comunidades não teriam 
se11tido, se não pelo fato de colocarem sob uma diferente perspectiva 
hipóteses surgid ·a·s e desenvolvidas através de estudos feitos com outra 
orientação. 

(1) Cf. Charles "\\Tagley, 1~11ales de Azevedo e Luiz A. Costa Pinto, [ 1111.a 
Pesq11isa sôbre <1 Vida ~)oc·ial nc; Estado da Bahia, Bahia, Secreta1·ia d a 
Ed t1caçào e SélÚde, l)tll)licações cl<) Muser1 elo Esta(io, N. º 11, 1950. Est a
va esta co11111nicação redigida, quando fo111os info1·111ados, 11este 1·eci11to, 
J)elo P1·of. 1"'11ales de Azevedo, ter sido 1·ealizado, no 1nes1110 IJ1·ogr.:1111a, 
t1n1 quarto estudo, en1 dife1~entc área ecológica <.io Estado. 

( 2') Cf. Be1·nard J. Siegel, '' Algt1111as conside1·ações sôbre o estuclo de t1111a 
co111t1nidacle brasileira, Sociologia, Vol. XII, N.º 2, Maio de 1950, pá
gi11as 148-160. 

(2 A) 18 est1.1clos co111 o acréscin10 do refe1·ido pelo P1·of. Thales de Azevedo . 
(3) Cf. Cl1arles \, 7agley, Thales de Azevedo e J...,uiz A. Costa Pi11to, Tl 1na 

Pesq11isr1 ,çôbre a Villct Social no Estado da Bahia, já citad<); e Cl1ar~ 
les \VagleJ·, editor, Races et Classes dans le Brési[ Rt1ral, Unesco, 1951. 
.l\ sede da comunidade ct1jo estudo foi inclizido no p1·ogra1na posteri c>r-
1r1ente, segt1ncl o inf orn1 a o Prof. Thales de Aze, red(), ten-i ele 4. Oüt) 
~1 5. 000 hal)itantes. 

(4) Inforn1ação do Dr·. Ca1·l "\Vitl1ers. Não foi possí, 1 el estin1ar a pop11laçà () 
de sede. 

, ( 5) A 1nonog1·afia estra11gei1·a co111 a qt1al tais estt1dos n1ais se assemelhan1 
talvez seja a de E,·erett C. Hugl1es., French Canada in T1·ansitio11. 

(6) Assir11, as criticas de (~aio Prado Junio1· ao trabalho de Emílio Wille1ns 
atinge1n ao t1·aball10 e1n si e não ao ''método'' en1pregacio como pr e~ 
tendeu o primeiro. Cf. ''Métodos sociológicos'', Ft1ndamento.';, São 
Pa11lo, Dezen1bro de 1948, Janeiro de 1949, Nºs. 7-8, páginas 23-30, 
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POSSIBILIDADES DE EXERCÍCIO DE ATIVIDADES DOCEN
TES, DE PESQUISA E TÉCNICO-PROFISSIONAIS POR ANTRO

PÓLOGOS NO BRASIL :~ 

Mário Wagner Vieira da Cunha 
Diretor do Instituto de Ad1ninistração 

da Universidade de São Paulo 

Restringir-nos-emos à consideração . da segunda parte do tema des- 
ta sessão, ou seja, às possibilidades de exercício de atividade técnico-pro
fissional dos antropólogos em instituiçõ ,es públicas e particulares do país .. 

Não podemos esconder que certos escrúpulos sempre surgem ao se 
tratar tema como êste que, pôsto em palavras cruas, é saber como o an- 
tropólogo pod ·e ganhar a vida. A razão , de ser dessa ''vergonha'' já no-la 
deu Parsons 1 ao apontar o parado ·xo da nossa Sociedade capitalista que 
opõe o pro .fissional liberal ao ''ho ·mem que ganha dinheiro'' o busi
ness tnJan. 

Importa, desde logo, lembrar que a antropologia não é um cc .njunto · 
de conhecimentos e métodos que existe no ar. Ela tem base em uma or
ganização de que são párte essencial os ·antropól ·ogos, e não só o antro
pólogo como cabeça pensante e sim, de corpo inteiro, com as suas 
idiossincrasias, a sua necessida iGe de comer e ves ·tir-se, o seu desejo de 
constituir e manter família. 

Todé:!via, não vamos colocai· o problema como o dissemos anterior
mente como · pode o antropólogo ganhar a vida? Mesmo porque então,. 
principalmente neste país, teríamcs de considerar o grupo de antropólogos 
que vive de rendas sã .o poucos, ao que me parece; os que são ''cabides de 
empregos'' etc. Aqui, prêsa .em parte dos preconceitos ''idealizantes'' das 
profissões liberaist nos restringiremos a saber como pode o antropólogo 
ganhar a vida trabalhando · como antropólogo. Por outras palavras, va
mos c·onsiderar, como é aliás o tema proposto, as oportunidades de 
exercício de atividade docente, de pesquisa ou técnico-profissional do 
antropólogo. E, como essas oportunidades não . nos parecem muitas e 
precisam, no interêsse da própria ciência, ser desenvolvidas, vamos an
tes nos ref~rir às suas possibilidades de expansão. 

Comecemos pelas atividades de ensino da antropologia. Pensamos, 
então, imediatamente, nas Faculdades de Filosofia. Além destas, tal
vez, somente mais umas poucas escolas, entre elas a Escola de Sociolo
gia e P ·olítica de São Paulo, oferecem c.portunidad .es de colocação ao · 

( *) Comunicação feita na la. Reunião Brasileira de Antropolog:a, realizada no Museu Nacional 
do Rio de Janeiro, de 8 a 14 de novembro de 1953 . 

• 
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antropólogo no desempenho de atividades docentes. _A ex_pansão dess~s 
oportunidades é de se desejar. Nas Faculd 'a.des de F1losof1a, dado o nu
mero de alunos, a n1ultiplicação das oportunidades de ensino, median
te a criação de professôres de tu1·mas, obedeceu a um fator que não é de 
se esperar que tão cêdo possa influir na multiplicação das posições de 
ensino de antropologia em nossas escolas. Há, poré~, a grande necessi
dade de desdcb1·ar .:=i cátedra de antropologia, pois, ainda que se cogite 
somente da atividade docente ;dos seus ocupantes, não é fácil, como já 
foi exposto em outra sessão, a uma mesma pessoa dominar os can1pos 
clássicos da antropologia: a arqueologia, a antropologia física, a lin
güística, a etnologia e a ant1·opologia cultural ou social. Todavia, en
quanto a antropologia tiver função complementar na formação de geó
grafos ot1 l1istoriadores e de ''cientistas sociais'', o sc,·1 e11sino tenderá a 
se reduzir e talvez assim deva ser a un1 curso geral de caráter in
trodutório, dado a qt1em não se espera venha a ser antropólogo. As~im, 
a pressão no sentido de desdobrar a cátedra de antropologia, para ate11-
der-se à especialização de seus cc mpos, não será gr ·ande, pois, como cur
so de introdução, é conveniente que :.eja dado por uma só pessoa, para 
melhor integração da maté1·ia . A fragmentação, como nesta Reunião 
foi Iemb:ada, ela cáted1·a. atual para corresp-onder ao fat0 de que o curso 
é dá do na . secção C:e geografia e história e, também, na de ciências sociais ,. 
não ~e justifica. Na verdade, como curso de iniciação, não se compreende 
po1- que diferenciá-lo, quando dado em uma ou outra das duas secções 
cita \~ as. 

A real necess :dade de fragmentar a cadeira de antropologia advirá 
da ccnve111ência de especializar e aprofundar o seu ensino. Na estrutura 
presente das Faculdades de Filosofia, isto antes se faria para atendei· 
ao Goutcramento em antropologia, mediante a simp~es especial1zação 
dos professôres e assistentes ligadcs à cade:ra e, é claro, graças ao au
mento d e nún1e1·0 dêstes últimos. 

Air :da, dentro da cogitação única da atividade docente do antropó
lcgo, a multiplicação das posições ele e11sino da ar1tropolcgia em nos.:;as 
escolas, € de preferência segundo um propósito de especialização tio 
pessoal docer1te, se daria para atender encargos docentes extra-curricu
lares. E11tre êstes está, prevista na organização universitária, a realiza
ção dc ·s cursos de extensão, a cargo do pessoal da cadeira ( inclusive os 
livre --c;ocentes) e de especialistas de fora da escola. Ainda que precá
ria a realização dêsses cursos, não é possível de antemão dizer ern que 
medida terão acolhimento, a ponto de s2 tornarerr1 atividades regulares. 

Outrss atividades e}_4tt·a-curriculares admitidas são os cursos espe
ciais estétbelecidcs mediante acôrd 'os com instituições interessadas, Tal 

J 

instituição pode ser um departamento da própria Faculdade, como no -
caso do Departamento de História, interessado em promover para os 
alunos de história antiga um curso de arqueologia clássica; pode ser 
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uma instituição estranha à Faculdade: um serviço público, um museu , 
urna emprêsa. Assim, o Exército poderia vir a interessar- ·se por um cur
so de antropometria, ou mesmo de antropologia física, dado em cada 
uma das Regiões Militares aos oficiais e outras pessoas encarregadas do 
registro dos convocados para o serviço militar. 

Menção ainda deve ser feita à atividade docente a ser exercida 
atra,,és de palestras, folhetos e outras formas de divulgação de conheci
mentos de an .tropologia que, levados ao público em geral, contribuirão 
para o desenvolvimento de uma mentalidade indispensável ao êxito de 
certos serviços públicos, como o Serviço de Proteção. aos Índios e o de 
proteção ao nosso patrimônio · artístico e cultural, onde se incluem, sem 
dúvida, as jazidas arqueológicas. 

Indicadas, assim, em grandes pinceladas, as possibilidades d.e ativi
dades docentes d·os antropólogos, pocler ... se-ia levantar, a seguir, o pro
blema da formação dos antropólogos para tais atividades. Na verdade 
o prcble1na não existe. Antropólogo que não tenha sido formado como 
cientista não é antropólogo ,. Nem p1·ecisa o verdadeiro antr0pólogo 
receber um cursinho de .d'idática para se tornar professor de a11tropol.:::
gia, especialmente quando vai exercer sua atividade docente com adul
tos e, de ordinário, no ensino superior. Assim, 11ada julgamos necessá
rio avar1çar sôbre a formação do antropólogo para o exercício da ativi
dade docente. Êle será bom ,docente na medida em que seja bom an
tropólogo. E bom antropólogo é quem recebeu o treinamento de cientis
ta nessa disciplina, ainda que venha a ser administrador de musett, . 
professor ou técnic .o, dentro da es.pecialidade. 

Passemos a considerar as ativid ·ades de pesquisa. No Brasil, quar1-
do pensamos em atividade de pesquisa, não são as universidades qt!e nos 
ocorrem sempre à mente. É que é ainda de ontem a nossa tradição de 
ensino supericr, em que a ft1nção única dos professôres então chama
dos lentes . era, como nas escolas secundárias, a de transmitir conhe
cimentos. Hoje está no consenso geral que, além das atividades docen
tes, os professôres universitá .rios devem contribuir para a elab:.i1·ação 
da ciência ·. Todavia, na sua estrt.1tura, as no ·ssas universidades ainda 
são, predominantemente, entidad .e·s docentes, quando o que impo1·ta 
conseguir é, precisamente, inverter o que aí está, ou seja, pôr na base · 
da estruturação das universidades a atividacl'e de pesquisa. Sôb1·e es
ta base se arrumarão os cursos para que sejam atendidas as mútiplas 
e variáveis necessidades de treinamento. Assim, tere ,mos professôres
cientistas que ajuntarão às suas atividades científicas as docentes. Não 
se diga que com isto se s-acrifica o ensino. Nunca poct·eria estar êste · 
mais prejudicado do que quandc· ., feito por pessoas que não têm trato 
direto e quotidiano co·m a realidade a que se referem em suas aulas, não . 
podem deixar de dar a estas um cunho livresco ou, pior ainda, ''cere- ~ 
brino'', ''filosófico'', ''alucinante", no pior sentido destas exq)ressões . 
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Quando, pois, pensamos em atividades de pesquisa, ainda somos 
levados a nos reportar, de preferência, aos insitutos de pesquisa~ de cria ... 
ç?ío anterior às nos ~ as universidades e que, às vêzes, ainda não se inte
graram cte todo nestas. Isto é verdade: especialmente : no caso dos ir1s
titutos de pesquisas antropológicas. 

Diga-se, de passagem, que o que há a fazer, neste passo, não é dei
xar as universidades à sua sorte de organizações didáticas , tendo a seu 
lado-, mais ou menos independentes, os institutos de pesqujsa. Também, 
não nos parece certo alhear ainda mais os institutos de pesquisa das 
universidades. É preciso, no benefício de uns e de outros , aproximá-los, 
o que, legitimamente, só se fará com a mudança da e~trutura atual das 
universidades, menos por ob1·a de um decreto governam .ental do que 
pelo incentivo às poss~b,ilidades, que existem na estrutura atual, de bem 
atender às necessid2.des da pesquisa científica. 

E·m matéria de expansão das atividades científicas, seja no campo 
da antropologia ou de qualque1· outra ciência, não vemos outra ncrma 
a adotar senão a do aproveitamento das reais vocações individ,1ais , de
pois de convenientemente despertadas e desenvolvidas. A expansão do 
ensino, como acabamos de ver, se· prende à criação de novos cargos e 
cursos. No caso do desenvolvimento .da pesquisa, a questão. deixa de ser 
de posições e alunos e passa a ser .de pesquisadores. E com ,o, na verda
de , êstes) para viver, precisarão percebei· determinado salário e ter cer
tas garantias de emprêgo, não será pcssível condicionar a expansão das 
atividades científicas a um número de cargos criad0s, fixados de ante
mão, em demasia ou deficiência. Será preciso que haja um sistema al
tamente flexível de criar e extir:guir posições para os cientistas. Quando 
c,s cargos de assistentes nas univers:dades não eram criados em núme
ro certo, ao menos nesse ca:o, se tinha uma norma adequada às necessi
dades do des envolvimento científico. O receio, justificado em mui.tos 
casos, de se criarem cargos para as pessoas, fera das necessidades reais 
dos serviços públicos, levou 20 exagêro de apanhar, sob aquela mesma 
regfa) a criação de posições na s universidades. Estas não devem ser cria
das de acôrd ·o com as 11ecessidades do ensi110. e sim de acôrdo com as 

/ 

necessida ·des da pesquisa. Terão que atender às pessoas, quando estas 
tenham clemonstrado capacidade de desenvolver ou criar um campo de 
atividade científica. 

É, pois, para o despertar e desenvolver das reais aptidões cientí
ficas que devemos nos voltar para fomentar a expansão das atividades 
att1ais de pesquisa científica no campo da antropologia, ainda c1ue sai
bamos que assim procedendo poderemos criar vá1·ios desajustamentos 
pessoais, por fôrça .d·as apontadas caracterí~ticas da nossa organização 
científica e universitária. Per certo, de modo in ,direto, agindo sôbre o 
recrutamento e sôbre as oportunidades oferecidas ao despertar dessas 
aptidões, pod .eremos exerce ,r uma conveniente orientação ao desenvolvi-
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mento do corpo nacional de pesquisadore ,s ;d·e antropologia. Fique , po
rém, beffi claro que, na situação atual, os professôres de antropologia 
<levem sair das suas comodidades e preconceitos para defender o direi
to que tem um dos seus alunos brilhantes :d·e obter posição que ll1e ga
ranta, a bem da antropologia e do país, exercer suas reais aptidões para 
o trabalho científico em antropologia. Por certo, esta é uma das mais 
árduas responsabilidades atuais do professor de antrop .ologia. Uma das 
instituições de cuja falta, neste sentido, mais nos ressentimos , é das bôl-., 

·sas de pós-graduaç2.o mediante as quais se põem à prova séria as quali-
dades do aluno para o trabalho científico. 

O acatamento e a comp ,reensão que receba a atividade de pesqui ~a 
antropológica, entre nós, marcará a medida em que obterá sucesso a luta 
·pela criação de novas possibilidades de trabalho científico para os nossos 
antropólogos. 

Intimamente ligada à atividade de pesq .uisa, está a de documenta-
,ção. Muitas c~ências e entre elas é justo destacar a ant1·opologia 
se desenvolveram à sombra de seus centros d.e documentação , ou se
jam, os museus. Ainda hoje, mesmo num país como os Estados Unidos, 
em que se multiplicam as oportunidades de pesquisa junto às universi
dades, na verdade o maior número de antropológos encontra colocação 
nos museus. E os museus se alastraram naquele país, pràticame1 1te por 
tôdas as cidades . Expandiram suas funções, pas ·sando de centros reser
vados ou privados de pesquisa para centros abertos de estudos. E hoje 
anexam às suas funções científicas as de divulgação ou ensino, pa1·a não 
falar na atividade recreativa, explorando e crian .do ''hobbies'' populares. 
No Brasil muito temos a fazer neste sentido. Os grandes museus nacio
nais poderiam au~ iliar ou mesmo promover o desenvolvimento de nú
cleos menores espalhados pelo país. Por que o Museu Nacional , dando 
expansão ao seu programa de pesquisas nos sambaquis de Santa Catari
na, não cogita de promover, naquele Estado, um núcle ,o permanente de 
trabalho , criado pelo Govêrno Federal ou Estadual? 

A grande cautela a tomar-se na multiplicação dêsses centros de 
documentação antropológica será não deixar que jamais percam ê les o 
seu caráter científico. Pois, quando isso o,corre , o antropólogo neles não 
mais tem lugar. Passam a necessitar somente de ''museologistas'' e, mais 
-cêdo do que se espera, se transformam em mo ::truários mecanizados. 

Consideremos, finalmente, as atividades técnicas e consultivas dos 
antropólogos. São elas que realmente contam para a caracterização de 
uma profissão. Constituem os serviços vendidos aos clie11tes. Baseian1-
se em técnicas bem definidas e de prestígio para a solução de problemas 
da vida ordinária dos clientes. 

Possui atualmente a antropolo ,gia técnicas des ·sa natureza que lhe 
permitam, a exemplo do que ocorre no campo ,d·a física, ahrir um labora-

1 
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tório para ''testar'' determinados produtos, atitudes ou co.mportamentcs 
,dos indivíduos ou dos grupos humanos ? 

O que há de pcsitivo é que a antropolc gja para o seu dese11volvi
rnento científic'"' vem usando semelhantes técnicas ou métodos c.le t1·aba

-lho, cuja aplicação pode ser transferida para a solu ção de determinad : s 
problemr1s da vida prática. Em trabalho public8 _do êste ano, John H . 
. Rcwe:! nos mostra quão extensa é a lista das técnicas de trabalho, empres-
tadas ou não de outras ciências, e de u~o crdinário dos antropólcg:Js : 

-a antrop1·ometria, a dendocronologia, a técnica de ''split-line' ' para o 
· estudo de cresc ~mento dos ossos, a técnica de Cock e Treganza para 
a detern ·tinação dos períodos de ocupação dos sítios arqueológicr;s, as 
técnicas ,de análise das línguas indígenas, a técnica de Kasha para de
terminação dos corantes de tecidos etc. Os inestimáveis serviços pres
t ados, durante a última Grande Guerra, ao Exército norte-americano, 
pelos antropólogos, no ensino de línguas 11ão-índo-européias, mostra1n 
de que \1a lor po cle ser a transferência de técnicas desenvolvidas pelos 
antropól c;gos. Êste exemp ·lo ta ·mbém nos leva a comp -reender como 
se abririam , de modo duradouro, campos 11ovos de atividade, p a ra cs 

-ant1·opólc1gos. 
No interêsse da ciência antropólogica, devemos fomentar o co11l1eci

. men ta e o domínio dessa técnica. Com isto se aparelha o antropólogo pa
ra atividade técnica que pcderá desenvo1ver-se em ocupação permanente 

,e , talvez~ em profissão. 
Todavia, tais atividades técnicas não merecem a rigor o qualificativo 

'de antropológicas. Não raro o antropólDgo se recusa1·á a exercê-las, con1 
·um fim em si mesmas , como se pode observar no caso dos '·museologis
ta s'', auxiliares que vêm tomando a seu cargo atividades que, de início, 
· os próprios antropólogos tendiam, em parte, a 1·ealizar. 

Dev emos , pois, insistir em indagar ·~e não há outras possibilidades 
d e a t ivi d.ades t écnicas para a antropologia. 

Seria avan çar demais afi1·mar que já existem aplicações técnicas àa 
an t ro pol ogia propriamente ditas. O que há atualmente é uma tentati
·;c.1 d:; cr:á -las . i\. q ues t ão se prende às duas correntes de interpretação 
à o d esenv olvimento que se espera venham a ter os estudos antropológi
cos . De um lado temos Kroe iber , Redfield e outros a 1narcarem o de :ti
no humanista da antropologia. De outro lado, Chapple, Lloyd Warner, 
D ary ll Farde e muitos mais a admitirem a fo1·n1ação de uma ''antropolc
gia aplicada ''. 

Par a a primeira corrente d·o pensamento, como teve Redfield ocasião 
de ex p or em t rabalho recent e:·:, a antropologia no seu propósito, :::imp!o e 
in teg rado, de co mpreender a natureza humana , cada vez mais estende 
sL1as fronte iras de contacto com outras ciências. Com isto inten .sifica-se 
a tro ca de influ ências entre estas e a antrop ,ologia. Todavia, isto se faz 
. ~en1 perder a antropolcgia suas característic:...s de ciência à parte, 01! seja, 
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, . 
o seu p1·opos1to 
outras palavras, 

de comp -reensão integral da natureza humana. Por 
mostra a antropologia, no seu desenvolvimento, cer-

,, . • • ,li\ • 

ta resistência a fragmentar-se em varias outras c1enc1as novas Oll a 
confundi1·-se com outras já existentes. 

Segundo êste ponto de vista, as possibilidades d·e aplicação prá
tica na antropologia estão, pràticamente, .afastadas, ao menos no pla
no rigorosamente técnico. A questão se colocaria mais ou menos, nos 
seguintes têrmos. roa antropologia pode-se esperar a fecundação dos 
campos de contacto com outras ciências. Pod·erá daí resultar desgarra
rem-se, co-m o andar dos anos, técnicas precisas que darão 01·igem a 
setores res~ritos de esi;/eeialização de conhecimentos práticos, como, 
aliás, já podemos entrever no caso dos antropometristas, dos professô
res de línguas não-indo ·-européias, dos conselheiros de relações humanas 
nas indústrias. Todavia, a antropologia continuará a ser coisa distinta. 
Se a medicina começou como profissão e deu motivo ao aparecimento 
das ciências médicas, ao contrário, a antropologia começou como ciên
cia e dará aparecimento às profissões que poderíamos denominar antro
pológicas, se não acontecesse que, mal desgarrada :s do seio materno, num 
esfôrço de auto-afirmação, êsses rebentos logo procuram um nome pró
prio que, tanto qua11to possível, os distinga do tronco materno. E, como 
costuma ocor1·er na história das pro ·fissões, acabarão tendo seus especia
listas, dêle .s. excluindo, afinal, os próprios antropólogos. Assim, para téc
nicos de relações humanas na indústria, no Brasil, não se pensa em re
crutar antropólogos; com o tempo êles estarão oficialmente barrados 
dessa profissão, ainda que esta possa se abrir para outros profissionais 
em condições, atualmente, de pleitear tais direitos, como os assiste -ntes 
sociais, os advogados especializados na legislação trabalhista. O mesmo 
se diria co1n relação aos antropólogos especializados em questões econô
micas indigenistas, caboclas ou rurais. 

Nesta Reunião, o Dr. Darci Ribeiro chamou a atenção para o· ''dra
ma'' do aluno formado pela Escola de Sociologia e Política que é bar-
1·ado da atividade de assistente das cadeiras de antropologia das uni
versidades, como o da carreira, recentetnente regulamentada, de eco
nomista. Todavia, no que diz respeito ao aluno que se dedicou à an
tropologia, aceita a inte1·p1·etação de Redfield, a sua situação é mais 
''profundamente dramática'', pois que o destino da antropologia seria 
fomentar o aparecimento de campos nov-0s de atividade profissional 
para os quais o antropológo tout court não teria acesso. 

Para a outra corrente de interpretação do desenvolvimento da an
tropologia, ou seja, o grupo da ''antropologia aplicada'', não há uma aná
lise compreensiva das suas múltiplas e variadas manifestações. De cer
tc modo a posição a.~sumida por Elliot D. Chapple e, em geral, pelos an
tropólogos norte-americanos, é a mais extremada. Elliot D. Chapple 4 

parte da afirmativa cautelosa, ordinàriamente aceita por êste grupo de 
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é.11tropológos, de qt1e a 'antrop~)lcg;ia ~plicada' ', descre_ve e 1Jrc:cu~a ~o_m"" 
preender O proce ~so de rnudanç:.:i social de 18eterm1nadas 1r1st1tu1çoes 
contemporâneas fet11 pret -ende1 · inflL1ir para qL1e a muci;3r1ça se fé·.ça num 
uu noutro se11.tido. Com i ~ to, distingue o ''antropólogo práticc 7' do ''en-

. . . " .. 
ae11l1eiro ou t-dminist1·adcr sccial''. ,.foda\ 11a, com a 111s1stenc1a em que 
: ''antropólogo IJráti co:' deve ch egr1r a t écnicas p1·ecisas de ''testar'' as 
1·ela ões hu1nanas ( de que é exe mplo o c:ro11ógraf o de i11terações do 
próprio Chapple) deixa bern claro que e, antropólogo deve aba.ndonar 
a atitude de comp1·een ~ ão integral do processo de 1nudança social, pa
ra dese11\,rolver instrt1n1entos específicos e precisos ide atuação . A '·antro
J)Ologia aplicada'', entre os antropológcs inglêses, caracteriza-se antes 
corno atividacle de staíf·•. A ft1nção do ''antropólogo aplicado'' é es
tudar determinada situação que lhe seja proposta pelo admini ::.trad'.Jr 
de mo ,:io a auxiliar a atuação dêste último. É uma posição em que, co
rno ocorre na Holanda(\ a separação ent1·e o antrcpólogo e o engenhei1 ·0 
~ocial é mantida para comoàidade ou desespê1 ·0 de ambos. A ''antropo
logié t aplicada'' se caracteriza, então, em princíp .io, pelo . fato de que a se
lecão elos objetes ,de estudo é feita en1 têrmos da '.S conveniências do ad-
111ir1i::t1·ador ou gerer1te. Cabe a êste adn1itir ou não que tais estudos se 
façam co1n inteira líberdads ·, de mocio que) por fim, resulte servirem, 
tarr1bém, à ciência ant1·opológica. 

No estado 2tual dos estudos antropológicos no B1·asil, é preferível 
a é.ota1· a posição defendida por Redf ield, que dá destaque à idéia de que 
o desenvolvimento da antropologia se deve fazer segu11do a compreensão 
dt JS próprios antropólogos ( o que tem sido chan1ado ''ciência acadên1ica'' 
ou ''ciência pura'') . Ilu ~ ório é supor que a antropologia encontraria mais 
facilidade para obter recurses J)é ra seus trabalhos científicos quando se 
e11tr·egasse desbrégadamente às aplicações práticas. Muito · grande é, 
em nossa sociedade) o prestívio da ciência pt11·a para justificar a no~·sa 
i1·npressão de que, da boa utilização dêsse prestígio ad\,irão mais dura
dou1·os e valiosos recursos para as pesqui~as antropológicés. Por outro la
do, quando aos p1·óprios antropólogos, .d 'espidos de partidaris1no e espí
rito utilitá1·io, cabe da1· exp .ansão aos seus e.::tudos, é de se esperar rt1ais 
sérios e r2.pidos progressos no conhecimento da natureza hun1ana, sem o 
que é irric:ó1·ia qualquer ''ant1· .opologia aplicada'' entre nó ~;. Na verdacle, 
não po ,::i'en1os ncs esquecer de que · mt1ito pouco é o que temos · feito até 
agora neste Cf mpo . de estudos. Con10 tantas vêzes nesta Reunião se re-

. - ., 
pet1u , nao 1)ossu1mos sequer escolas pa1·a a formação regular de ar1tropó-
lcgc~ . Aquêles que assin1 denominamos qt1ando não tenhan1 recebido 
t1rn curso em país estrangeiro não seguiran1, en1 nossas escolas , senão 
ti.m cur ~o i11trodLttório d ado a pessoas de que não se espe1·a se tornem an
tr opólogos e fin 1 geógraf o, historiador ou ''cientista social' '. 

A compreensão d~ uma ''antropologia aplicacla'' devemos i1· desen
volvendo e ajustando cem cautela. Tanto a posic ~ão do ''antropólogo 
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.engenheiro social'', como a do ··antropólogo auxiliar do engenheiro 
social'' comportam problernas sérios para o desenvolvimento d·a ciên
cia antropológica, o que é, no fim de contas, o que mais importa pôr 

,.em destaque nesta Reunião td·e cará ·ter científico. N assa te11dê11cia, 
até agora, tem sido a de usar o antropólogo e o sociólogo para estudos 
que o administrador público reputa necessários à sua atuação, quer quan
to ao vianejamento, quer à organização e fixação de métodos de traba
lho. É o antropólogo como ager1te de staff. Nesse senti:lo a experiência 
do Serviço de Proteção aos Índios, eia Secretaria da Educação da Bahià; 
da Comissão do Vale do Rio Doce, da Comissão do Vale do Rio São 
Francisco, do Instituto de Administração da Universidade de São Paulo, 
do Instituto Joaqu .im Nabuco e de outras entidades deveriam ser objeto 
--de comunicações nesta Reunião. O último dos institutos citados J oa-
-c1uim Nabuco, de Recife é talvez o único com propósitos de estudos prá-
ticos no campo das ciências sociais. Devemos sua criação à proposta de 
Gilberto Freyre no Congresso Federal. Justificando-a, Gilberto Freyre 
suste11tou duas teses que merecem, nesta ocasião, ser objeto de reflexão'. 
Mostrou a conveniência de criar o instituto a serviço de uma região cul
tural ( o Nordeste agrário), prevendo que outros deveriam ser instala
dos nas demais regiões culturais do país. També ·m, afi1·mou que tais 
-institutos não se integrariam às universidad :e,s, ai::1da que devessem man
ter relações estreitas com tôclas as universidades e go\rernos estaduais 
-e 1uunicipais da região a que procurem servir. 

Num âmb~to n1ais amplo, o Museu Paranaense e as institui ções que 
,dêle surgjram representam também uma experiência de interêsse para 
a antropologia e que aqui será relatada pelo Prof. Loureiro Fernandes . 
. A significação dos trabalhos do Museu Nacional, tanto nos estuct ·os de ci-
ência pura con10 aplicada ( a sua colabo1·ação, v. g., nos estudos de 
Cabo Frio), foram várias vêzes mencic1-:adcs neste recinto e a respeito 
dêles acabamos de ouvir a interessantíssima e:,:•_;Josição de D. Heloísa 
Alberto Tôrres. 

' ' . ., (1) 'falc·<)tt Parso11s, ''Tt1e l")1·ofessio11s a11cl Soc.ial Structt1re'', in Essays 
,.. iri ,<;ociologic(Il 1'heory P111·e <111r/ Applieli, 'l'l1e F1·ce J)r·ess, Glencc)t?, 19-í9. 
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(2) .Jol111 I-I. Ro\ve, ''Tec11nic·al Aicls i11 A11tl1ropolog) ' : A Histo1·icéll 
:St1rve)·'', i11 A11tl1ropology 1'od,r!J, ed. by A. I ... Kroebe1·, 'l~l1e lTnivrrsit~ · of 
<:l1icag<) Press, Chicago, 1953 . 

(3) Robert Rerlfielci, ''l1elations of A11tl1ropolog) ' to t11e Social Scirn'"'('S 
~111<i to the l1ur11a11ities'', iri Ar,throp<Jlogy T<>dD!/, ed. b~l A . I..,. Kroeber, Tl1e 
U11ivcrsit)r of Chic~igo Press, Chicago, 1953; págs. 728-740. 

, 
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( 4) Elliot D. Chapple, ''Applied Anthropology in Industry'', iri .1. nt hrt.,
logy Today, ed. by A. L. Kroeber, Chicago, 1953; págs. 819-831. 

(5) Daryll Forde, '' Applied Antl11·opolog) ' in Government: British 
Africa'', in Anthropology Today, ed. A. L. Kroeber, Chicago, 1953; t)ilgs. 
841-865. 

( 6) G. J an Held, '' Applie,.l Anthropology i11 Governn1ent: Tl1e N ct her
lands'', in Anthropology 1 ... oday, ed. by A. L. I{roeber, Chicago, 1953; págs. 
866-879. . 

(7) \T. Boletim do Instituto .Toaquin1 Nabuc .o, vol. I, n. 0 1, Recife, 1052. 
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AUTOBIOGRAFIA DE MAX SCHMIDT 

NOTA PRELil\ilNAR 

l\[ax Sch111idt falecet1 en1 26 de outubro de 1950, na capital elo Paragt1ai . 
. A n1orte veio li,rrá-lo de padecirr1entos ql1e, havia anos, ll1e tortu1·ava1u a 
,.pxistê11cia. Pouco antes, e> conl1eciclo explorador elas nascentes do Xi11gt1 r<::~
digí1·a e111 espanhol, a l)eclido ele Paulo de Carvall10 Neto, então Professor ci,1 
U11iversidade de Asst1nção, algu1nas páginas a11totiográficas, acon1panhadas 
c!e t1111a bibliografia. Car·vall10 Neto tencionara a princípio ap1·oveitar êsses 
·(laclos para 11n1a re1)ortager11 a ser publicada no Brasil; depois, n1t1tl~111tl<) 
de idéia, conse1·vo11 o texto e111· sua integridade, tracluzi11do-o par~1 o l) C>1·

tt1g11ês, e di vt1lganclo-o na série 111i111eog1·af ada de '' Co11111nicaciones Antro~ 
pológicas>' (14.3.1951) elo '' Centro de Estudios Antropológicos del Pa1·a
_g11ay''. Co111 a gentil anuência de Carvalho Neto, a Revista de Antropol0gia o 
1·eprocluz neste ní1111ero. ..\ relação tibliográfica acrescentan1os dois tít11los ... 
de traball1os ql1e saí1·am do prelo após a morte de se11 a11tor. 

O Professor, Doutor em Direito e Filosofia, Max Schmidt, nasceu a 
16 de dezembro de 1874 em Altona, que pertencia naquela época ar.> 
Estado de Prússia. É filho do Conselheiro de Justiça Max Schmidtr 
que foi ad ·vo .gado e, por 28 anos, presidente da câmara municipal de Al
·tona. Cursou o ginásio desta cidade e, apr ·ovado nos exâmes, freqüen
tou as universidades de Tübingen, Berlim e Ki ·el, no ano d.e 1894. 
A pós um primeiro semestre na Faculdade d'e Medicina, inscreveu-se na 
Faculdade de Díreito. Durante êsse tempo, porém, já se de:dicava tam-
Lém aos estudos de economia política, de filosofia e, especialmente, de 
etnologia. Foi sobretudo o célebre Professor Doutor Josef Koriler, e·m 

·Berlim, que influenciou de maneira decisiva os interêsses do estudante Max 
Schmidt e fêz publicar ~€ ·U trabalho ''Üb ·er das Recht der tropischen 
N aturvolker Südamerikas'' em sua revista: ''Zeitschrift für vergleichende 
·Rechtswissen .schaft'', vol. XIII, Stuttgart, 1899 1• Nessa época , Schmidt já 
·tivera ocasião de conhecer os s,eus principais mestres de etnologia, Karl von 
de11 Steinen e Eduard Seler. Aprovado no primeiro exâme de jurispru
dência, pela Banca d·e E:miminadores d.e Kiet, em 4 de março de 1899, 
conseguiu trabalhar como ''licenciado em Direito'' no juízo distrital de 
Blankenese, perto de Altona, até outubro do mesmo ano. Em junho, a 
Faculdade de Direito da ''Friedrich-Alexander-Uni,,ersitat'', em Erlangen, 

1 
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lhe conferiu o grau de ''Doctor J uris Utriusque'' pela dissertação: 
''Beit1·age zur ratio juris im romischen Recht''. Dura11te dois a11os, 1899 
e 1900, esteve i11scrito na Faculdade de Filosofia de Berlim para estudar 
pi·incipalmente etnologia e antropologia. Em dezembro de 1899 entrou 
co1110 ··voluntário'' para o serviço do Museu de Etnologia de Berlim, tra
balhando especialmente na Secção An1ericana~ dirigida por Karl von den 
Steinen. Teve assim a melhor ocasião de se preparar para a projetad.:.t 
expedição às nascentes do Rio Xingu. Esta expe .dição emp1·eendeu-a em 
setemb1·0 de 1900, estudando sob1·etudo aos Bakairí, aos Nahukuá e aos 
Aueto e1n suas aldeias nas margens do Rio Kulisehu. Depois visitou L~-3 

ír1dios Gt1ató nas terras pantanosas do Alto-Paraguai, e especialme11tt3 
os Guató das lagoas de Guaíba e Uberaba. Os resultados dessas duas 
viagens no Mato Grosso, de setembro de 1900 a janeiro de 1901, pu
blicou-os Max Schmidt em seu livro: ''Indianerstudien in Zentralr_,rasilien. 
Erlebnisse und Ethnologishe Ergebnisse einer Reise in den Jahren 1900-
1901'' (Berlim 1905) 2

• 

Depois dessas viagens, Max Schmidt retornou ao serviço d'o Museu 
de Etnologia de Be1-li1n. Em 16 de outub1·0 foi comissionado com,J 
assister1te do diretor da Secção Etnológica do Museu e em abril de 190·+ 
no111eado assistente do diretor dos Museus do Estado. 

No ano de 191 O, convidado especial da Comissão Organizadora, com
pareceu ao décimo-sétimo Congresso Internacio11al dos Americanistas, 
em Buenos Aires, como delegado da Socied 'ade de Antropologia, Etnol íJ
gia e Pré-l1istória de Berlim, tendo assim ocasião de conhecer os etnólogos : 
competentes da A1nérica do Sul, daquela época, como Ambrosetti, Ame
gl1ino e Lafone Quevedo. En1p ·reendeu então a sua segunda expedi.çã0 
etnológica ao Mato Grosso, tornand ·o a visitar primeiro os índios Guató 
e especialmente os qt1e viviam nas regiões pantanosas do Rio Caracar{1 1 

perto da embocadura do Rio São Lourenço no Rio Paraguai, para tam
bém conhecer essa parte mais primitiva da tribo e explorar· os seu in
teressantes ''aterrados'', montículos artificiajs que lhes servem pai-a &s 

&uas plantações. Os 1·esultados da viage ·m efetuada no ano de 191 O estão 
publicado :: na revista ''Baessler-Archiv'', vol . IV, 1914, n.0 6, sob o título: 
''Die Guátó und ihr Gebiet. Ethnologische und archaologische Ergebnisse 
der Expedition zum Caracará-Fluss in Matto Grosso''. Depois dessas e~
plorações na região dos Guató, prosseguiu Rio Paraguai acima, alcançanclo 
o Rio Sepotuba até Tapirapuã, onde logo penetrou nas regiões das nas
centes dos rios Cabaçal, Jauru e Juruena ainda desconhecidas naquela 
época, em sua maior parte para estudai· os Paressí-Gozárini, chamados 
também Paressí-Kabischi, que ali viviam ainda em estado primitivo 
e independente. Os resultados desta viagem também estão publicados 
na 1·evista Baessle1·-Archiv ( vol. IV, 1914, n. 0 4 / 5) sob o título ''Die PareS 'r
sí-Kabischi. EthnologischP. Ergebnisse einer Expedition zu den Quellen 
des J aurú und J uruena im J abre 191 O''. 
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No ano de 1914, Max Schmidt teve ocasião d,e visitar os Toba e os 
Kainguá, nas cercanias de Ajos, na República do Paraguai. 

Em 16 de outubro de 1916 recebeu da Faculdade de Filosofia da 
Universidade de Leipzig o grau de Doutor em Filosofia, pela dissertação: 
"Die Aruaken. Ein Beitrag zum Problem der Kulturverbreitung''. 

En1 fevereiro de 1917 obteve a ''venia legendi'' da Faculdade de 
Filosofia da Universidade d·e Berlim, pelas publicações já mencionadas, 
precedentes a ''Die Paressí-Kabischi'' e ''Die Guató und ihr Gebiet''. Por 
patente de 18 de junho de 1918 recebeu o título de ''Professor'' e en1 31 
çle agôsto de 1921 foi nomeado ''ausserordentlicher Professor'' da Facul
dade de Filosofia da Universidade de Berlim. Em julho de 1918 lhe 
foi confiada a administração autônoma da Coleção Sul-americana de Estu
dos do Museu Etnológico de Berlim. 

De setembro de 1926 a agôsto d,e 1928 emp1·eendeu sua última expe
dição a Mato Gro 1:so. Em primeiro lugar visitou os índios Bakairí , nos 
arredores do Pôsto Sin1ões Lopes, na margem do Paranatinga. Daí viajou 
ao Pôsto Pedro Dantas para estudar os Kayabí. Após haver tamb ém 
estudado os Paressí, que viviam na estação tele -gráfica de Utiáriti, e de 
haver encontrado no mesmo lugar índios Y ranche, alcançou o Pôsto Hu
maitá, situado no - Alto Paraguai, nas cercanias da Barra do Rio dos Bu
gres, conhecendo os Umotina ou Barbados em um de seus povoados. 
Nessa viagem a Mato Grosso, além das mencio11adas investiga çces etnc-
lógicas, empreendeu, em diversas regiões, como na região do R io lv1arza-

• 

gão e do Rio Manso, detidas investigações pré-históricas e, por fim, explc-
rou as inscrições rupestres do Morro do Triunfo, perto de Amolar. Os re
sultados dessas viagens a Mato Grosso nos anos de 1926 e 1927 estão 
expostos principalmente nos tomos V e VI da Revista da Sociedade 
Cier1tífica do Paraguai e no vol. I ( nova série) da Revista do l\1useu 
Paulista, de São Paulo, contendo a citada revista paraguaia os infortnes 
relativos às investigações pré-históricas e aos Umotina ou Barbados, 20s 

Kayabi, aos Iranche, aos Guató, e a Revista do Museu Paulista os rlndos 
r4ôbre os Bakairí, além dos que dizem respeito aos Kayapó, Wat1rá e 
Tnmaindé-N ambikuara. Com os Ba .kairí Max Schmidt conviveu em 
duas oportunidades: a primeira, em 1901, quando se encontravam en1 es
tado bastante primitivo e independente, às margens do Kulisehu; a segun
da, quando êles já se haviam transladado para as cercanias do Pôsto 
de Simões Lopes, estando aí em contacto com o Serviço de Proteção aos 
índios do Brasil e já bastante influenciad .os pela civilização, de maneira 
que se podia determinar historicamente as transformações culturais que 
haviam sofrido nesse intervalo. 

De interêsse geral dev .em ser alguns dados exatos que Max Schmidt 
colheu em Simões Lopes de um Bakairi chamado Bernardino, referentes 
aos últimos acontecimentos ocorridos ao infeliz Coronel Fav.rcett, pouco 
antes de seu desaparecimento. Êsse índio havia acompanhado o Coronel 
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Fa\vcett, com alguns outros Bakairí, em sua última viagem aos afluentes . 
do Xingu. Segundo suas indicações, os índios já haviam estranhado bas
tante os modos de proceder do Coronel. Diziam que antes da sua 1~1lt1ma 
viagem havia empreendido outra à região d·o rio Paranatinga com alguns 
Bakairí e aí tomou por uma só dir •eção até que seus bois de carga ca1ré1m 
extenuados, abandonando-se no campo a equipagem. De volta, tn1 Si
mõe~. Lopes contratou Leonardo e alguns outros Bakairí para conduzi-lo 
com seu filho e outro jovem que, diziam, estava doente 1 aos aflue11tes do 
rio Xingu. Do Xingu mandou tcdos os seus prá ·ticos regressarem, porque 
queria prosseguir na viagem somente em companhia de seu filho e do ou
tro patrício mencionado. Desde essa data nunca mais se soube n,)tícia do 
Coronel Fawcett. Como · naquelas paragens ninguém pode viver sem manti-
mentos e guias, corlclui-se ser impossível que Fawcett continue v·iTvo. É 

p1·esumível que, após a. volta dos Bakairí, êle e seus dois cc,mp3n11e ;r (~s 
tenham caído exaustos e desamparados em algum ll1gar do campo ou da 
n1ata, de maneira que não nos cabe supor em princípio que tenha enc()n
tracio a morte pela violência de quaisquer índios inimigos. Da mesma fer
roa com0 a infatigável busca dos ''Martírios'' no terr~tório dos afluentes 
do Xinglt , há vinte e cinco anos, havia por fim acarretado a alienação íncn
tal do oficial Paulo Castro, assim t:1mbém o Coronel Fawcett suctlITLtJitl 
11as mesmas regiões, em sua corrida fantástica atrás da ''misteriosa cid8 .3e' , 
na desco11fiança de que qualquer outro pudesse aproveitar cu prop, :1lsr 
seus mistérios. A n;esma desconfiança fôra ainda a causa de dois outr0s , 

acidentes de Fawcett em suas viagens. Os moradores do alto Rio J.,1&rza · 
gão contaram a Max Schmidt que o Coronel Fawcett pa5:sara por ali 
com uma tropa, havendo errado o carn1nho que conduz de Cui2.l)á ao 
'·Pôsto Si1nões Lope~ '', trilhado regularmente pelas tropas do Serviço de · 
Proteção aos Índios, sendo p·or isso fácil o contrato en1 Cujabá, de um 
prático 1 êsse cami11ho. Em Amolar, Max Schmidt soube pelos moradcres 
de que antes de êle investigar as inscrições rupestres do Morro do Triun
fo, já o Coronel Fawcett exp ·erimentara chegar a êsse morro, volta11do 
sem haver alcançado o seu objetivo por não ter ievado consigo nenht1m 
prático d Rquela 1·egião pantancsa. 

Após regressar de sua última expedição a Mato Grosso, Max Schmidt 
recebeu ~m l.º de março de 1929 a sua jubilação, que havia solicit2do. 
Viajou então para o Brasil, onde, dur2nte alguns meses, conheceu e estud:u 
com a ajuda do Diretor do Museu Nacional, Dr. Roquette Pi11to, e de D. 
Heloísa Tôrres, as copiosas coleções etnológicas dêsse museu. Em São 
Paulo, teve ocasião de conhecer também o Museu Paulis .ta. E após uma 
permanêr1cia de quase dois anos em Cuiabá, Mato Grosso, transfe1·iu-se 
em março de 1931 para o Paraguai, ocupando-se com a organização das 
coleções etnológicas d'o Museu de História e Etnografia do Paraguai, fun
dado nessa época pela Sociedade Científica do Paraguai. Em 7 de agôsto., 
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de 1935 empreendeu, com o apôio dessa Sociedade e de seu presidente, 
Dr. Andrés Barbero, e do Comando do Chaco Paraguaio, uma expedição 
de dois meses para visitar e conhecer os índios do Chaco. Nessa viag,em 
tev ·e ocasião de estudar nos fortins de Toledo e de ''15 de agôsto'' os Izozó 1 

nas cerca11ias dos fortins Moreno, Esteros e Guachalla e também os Chu
rupí na Laguna de Escalante. Nas cercanias de Linares estudou os Guisnai, 
nas. cercanias de Cururenda os Chorote, nas cercanias de Oruzo os Tapieté, 
e no ''pueblo'' de Macharetti os Chir~guano. Os resultados desta viage:r1 re
ferentes aos Matako-Guisnai, 1 ao .s Tapieté e aos Chiriguano e Izozó estão 
publicados na Revista da Sociedade Científica do Paraguai, tomo IV. 

Desde o ano d'e 1889, o Prof. Max Schmidt é membro da ''Be1·liner 
Gesellschaft für Anthropologie, Ethnologie und Urgeschichte''. Em junr10 
de 19 30 ::1 Sociedade dos Americanistas de Paris o nomeou ''membro cor
respondente". Desde 25 de dezembro de 1938 é ''sócio correspQndente da 
Socied 'adt=~ Argentina de Antropologia''. Em 24 de junho de 1941 torr1ou-

-se presidente honorário da Sociedade Científica do Paraguai. Desde março 
de 1944 ocupa as ca.deiras de etnografia e etnologia da Escola Superior de 
Filosofia, atual Faculdade de Filosofia d·a Universidade Nacifjnal de 
Assunção, e desde agôsto de 1944 é acadêmico de Número da Academia da 
Cultura Guarani. 

As publicações do Dr. Max Schmidt, cujos títulos vão impressos 
adiante, numa lista completa, trata ,m de assuntos muito variados. Como 
seus estudos jurídicos constituíram o ponto de partida de sua atividade 
etnológica, encontram-se, entre suas publicações, diversas que 1 rata1n 
de etnologia jurídica. Além da publicação já mencinada ''Über das 
Recht der tropischen Naturvolker Südamerikas'', pertencem a essa catego
ria suas publicações impressas também na ''Zeitschrift für vergleichende 
Rechtswi.ssenschaft'' (tomos XXX, XXXI, XXXIV e XXXV) intituladas: 
''Zur Rechtsgeschichte Afrikas, aus althollandischen Berichten , n11s 

portugiesischen Berichten'' e ''Aus portugiesischen u11d hollandischen Be
richten''. Outras publicaçõies de etnologia jurídica são: ''Die Bede11tt1ng 
<ler vergleichenden Rechtswissenschaft für die Ethnologie, Festgabe für 
Josef Kohler zum 70. Geburtstage, dargebracht \'On Freunden, Schülern 
unct· der Verlagshandlung'' e ''Josef Kohlers Wirken in der vergleicher1d~n 
Rechtswissenschaft, besonders der ethnologischen Rechts .forschung. J ose:f 
Kohler zum Gedachtnis''. A seguir Max Schmidt dedicou-se principal
mente a estudos de economia política ligados à etnologia jurídica, re1Jr1irtdo 
o material correspondente em um ''Grunld 'riss der ethnologischen Volks
wirtschaftlehre, em dois tômos, fazendo ~ssim um ensaio de fundo análogo 
à etnologia jurídica, uma ''economia política etnológica'' como disciplina 
limítrofe entre a etnologia e a economia política. 

As demais publicações etnológicas do Dr. Max Schmidt baseiam-se 
principalmente em suas investigações pessoais entre os índios da Arr1érica 
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do Sul ou no material das amplas coleções do Museu Etnográfico de 
Berlim, havendo predominância dos assuntos da economia material, r1ot~1-
damente da agricultura e d8s técnicas de trançar e de tecer. Quanto a pro- 
blemas artísticos, estudou, em várias pt1blicaçõ ·es, minuciosamente, a~ ori~ 
gens da maioria dos ornamentos gecmétricos que derivam da técnica 
de trancai· dos indígenas sul-americar1os. Um resumo dessas investiga-

~ 

ções foi inserto na ''Ipek'': ''Die technischen Voraussetzungen 1n der Or11a-
n1entik der Eingeborenen Südamerikas''. A esta cat .egoria pertencem tam
bém as publicaçõe ~ referentes às representações cênicas de teciclos do s 
antigos peruanos. 

As pt1blicações do Dr. Max Schm~d ·t contém também abunda11tes 
dados li11güísticos. Vocabulários e, em vários casos, tamb ém text~)s fc,ram 
registrados ent1·e os Guat{), o·s Guaná, os Aueto e KamaJrurá, os Pcressí 
(Paressí-Gozárini, Paressí-U aimaré , Pa1·essí-Kachiniti), O·S Kayabí, os U mo
tina ou Barbados, os \,'\Taurá, os Tan1aindé-Nambikuara, os l\·13ká, c)s 

Chu1·upí , os 1\!1ataco-Guisna.i, os Tapieté, os Izozó e os Chirigua110. Elas 
contém tambén1. assuntos religiosos , principalme11te a publica çã o: '·Los 
Paressís'', na qual vêm apresentados vá .rios textos de mitos Paressí, re
gistradcs na maior parte com auxílio de índios Paressí que ai11da não (:;)1 he
ciam a lí11gua I)crtuguêsa, de modo que está garantido em certo g1·a1..1 o seu 
caráter autóctone. 

Livros de caráter mais geral publicadcs por Max Schmidt, alé m do 
já mencionado ''Grundriss der ethnologischen Volkswirt= chaftslehre'' 
( tomos I e II) , são os seguintes: ''Die Aruaken. Ein Beitrag zu1n Pro1)1em 
f1e:r Kulturverbreitt1ng''; '·Die materielle Wirt ~.chaft bei d·en N atur,?olkern'' 
(ln: Wissenschaft und Bil.dt1ng. Leipzig, 1913); ''Volkerkunde'' e ''Kunst 
und Kul tur von Perú''. 

De pt1blicações arqueológicas ou pré-h ~stóricas, respectivamente, cun1-
pre menc:ionar, alÉm do livro ''Kunst ULd Ku ltur vo11 Perú '' e vá rios outfuS 

t1·abalhos refe1·entes à cultura dos antigos perua r1os, em primeiro iugar os 
trabalhos sôbre as investigações pré-históricas p ::11· êle pró1)rio executac12s . 
em Mate, Grosso e especialmente as inscrições rupestres nas encostas do 
Mor1·0 do Triunfo. As publicações aparecer am no Tomo V da Rev istf 1 da 
Sociedade Científica do Paraguai. O tômo III desta 1·evista encerra tgm
bém o trabalho: ''Nuevos Hallazgos p1·é-históricos del Paraguay'', em que 
se estud::-,tm, além da descrição de outros acha c:1os , também os resultaclos de 
escavaçc,es feitas por Max Schmidt nas redondezas de Ipané no Paragt1ai .. 

~I(Jf<rs /;il)[Í O[JJ'Ú/il'(IS 

1) Pt1l)licL1l1o lan1l)é·111 e111 t1·allt1c~1r> l)r·asileira no Bolcti111 <i<) ·,111.·( ~ll 

K~rio11[tl cl(> I1io ele .Janei1·0, 1!_)3{), vol . VI. 11.º 3, sol~ o tit1.1lo: ''S{)bre () cli
re1trJ elos sel,ragens lrc>11i<:ais ela • .\.111é1·icr1 <lo St1l''. 

::~) -- Pt1l>licallo t:.1111l)é111 c111 ·t1·:1dt1Çã() l)1·:.isil ei1·L1 110 ano dt· 1~)12 f)l·la 
Co1111J:t11hia l~<litora Narionfll, e111 São Pai1lo, l{io de J~1nei1·0 etc., sol> o títt1lu~ 
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''Estu(los de Et11ologia Brasileira. Peripécias de 11111a ,,iagen1 e11trc 1 ~}00 E 
1901 . Set!S 1·est1ltarlos etnológicos''. Br·asi lia11.:1, Série 5.ª, vol. 2. 

PUBLICAÇõES DE ~'lAX SCHivIID'f 
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280-:320. 
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22·; PIJ. 347 ss. 
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1~03, I-feft 1, IJ11. 75. 

7. Gua1·1á. Zeitscl11·ift ftir· Ethnol<)gie, 19l)3, Hcft 2 e 3, J)l). :324-336, I-Ieft 4! 
pp. 560-604. 

8. Vber n1eine Reise in Ce11trc1l-Brasilien irn Stfi<rte ;lfflllc>-G1·osso. /\1t0ilê.lCl " 

Nach1 ·ichte11, 23. ~Ta11. 1 fJ03. 
9. l\Tac'.hril'lzteri über· clie Kc1yabi-Inciir11ze1·. Zcitsc .l1rift für Etl1nologi(~, 1~104 

Heft 3 e 4, pp. 466-4 (i8. 
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Flechtens. Zeitsch1·ift fiir F:tl1nol()gie, 1904, rieft 3 e 4, rrp. 46() ss. 
11. Azzs cle1z Ert1eb11isse11 111ei11er Expeciition i11 lias Xi11gtí-Q11ellgebir.f . Glo 

bus, Bd. 86. 1904, N1·. 7, PJ). 119-125. 
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33. 1'e1·hiilt11is SllJisc·l1t.•11 1'~u,·1n zind Geú1·c111clzs:1uec:J; bei siid(1111c1·i/,:(11zi
.sc he1i Sctchgiiter11, úe.r;o1zd e rs cte,i l(e1zle 11/ 01·1nige n H oi :gc 1·iil (· 11. Zr i t 
sc· l1rift fí_ir l·~tl1r1r>l<Jgie, 1~)18, I-Ieft 1, l)}J. 12-3U. 

34. Die Re<le11/111z[; cler L1c>.1·.r1leic·l1.c~1zcien Iie('htsi,,isse11schlt{l fii1· llie Ellzz10-
l <JfJ i e . l<"'l'S tg~1 b(~ f ii r J ()Se f J{o hle1· z u111 7 () . l"'ie }) l11·ts tage, <l Ll r ~e l) r·a e l1 t \-e) n 
l .. ~I.L'LJn<len, Sc'.l1i.ile1·11 t111<1 tler Ve1·lagsl1u11(l]t111g. Zt·itst·l1rift fCtr \'t•1·glci
cl'le11<.le lie(:l1ts,,·issc11scl1aft, B(l. 37, J)JJ. 34-8-375. 

3:1. Jos('l Kohlez·s ii'ir·J;e11 i1i cfer i>e1·glei<·he11cle1·l llec·l1tsi11isse11s1.:l1<zft, l,e
.i;o11cl ez·s cf e r l'll1.11cJlogi.r:.;c· l1e Il R ec:l1t,,;/'01·s<· ht111r;. J t>SL·f l(()hlt·r zt111J (]t•
< l a e 11 t n is . 1 9 1 tJ • p p . 4 ( )-4 4 . 

3(i. (;r·L111cl1·is,~ clt.'I' ell1110/(JfJist·l1.en. 1rolltsLlJi1·tsc·l1<1flsle/1re. lícl. I: l)ie ,,cJ::irrle 
(J1·yr,1iis<1lio11 <lei· 111e11s<·lzli<·l1.e11 \·\'ir·tsc·hr1/·t. Stt1 :tgê1rt, 1!)2(l. I3ti. Il. 
Der so::iale l ·Vi1·t:,cha/'tsprozess (ler 1llenschl zeit. Slt1ttgêtr·t, 1 !J21. 

37. l)ie \l ' irlschl1/lsfor111e11 bt'i de11 Nl1li1rz1ol/.te1·n. Blntter· fi.11~ \'e1·glt•icl1t·n
cl e I { cc 11 ts ,visse 11 S(' h a f t t1n ti Voll(s \\' i rtsc .11 af sl (' l1cr·c . J rt 11 r ga 11 ~{ X Vl, 1 !J 21, 
Nr·. 6, J)p. 174-191. 

38. Die .411/'a11ge cier· /Jode111'·11ltl1r i11 Siirlfi111e1·il·((1. Zl'Íisl·l11·ifl fiir I~th 11c)l<>
,g i l', 1 f) 2 2, p p . 113-12 9 . 

39. IJer r111leil rle1· de1Llscl1e11 Fo1·srh1111g a11 ller l?1·schlie.~s11r1g IJ1·c1silic)r1.~. 
I)~1s Echo, 41 .. T~1h1~gang, Nr. 2039 (32), 1 ~)22', l)l). 3175-3177. 

40. Dl1.i; Ha11s i1n Xi11r711-Quellgebiet. Festsc111~ifl Erluarll Seler. St11ttg.1rf',. 
1022, l)J). 441-470. 

41. l)íe nic1terielle Wir·/s(·h,1/t bei de1z ~·c1l11rvolker11. ,, rissrnscl1aft 1111(1 Bil
d ung, 185. Leipzig, 192'3. 
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Pcq11enas (~011111nic ações 123 . 

[_7nte 1· /1iclia1zerri Siida11ierikc1s. Sa111111lt111g: \Vege zt1111 ,,risse11, Nr. 18, 
Berli111, 1924. 
D ie Bed ei1f t111g d eL1lsche r F 01·sc'.hL111gs1·e i se1i f ii r li i e s iida11ie 1·i k<111 isl ' he11 
Sar11111li111ge11 des Berli1ze1· A!11se11111s fii1· Vol/{e1·1'·111zde. ll)ero-,.\.111l·rica . 
• Tal 1 r.g a 11 g 19 2 4, N r . 13, p p . 2-5 . 
1rolkerk1111âe. Berli111, 1924. 
E i 11 ige a11se 1· 1v;éihl te c1l t pe1·11a11 is e lze Gege 11 s léincl e rl e 1· .S a111111l t 111 g cl e.'> 
13e1·li11er kli1.'>e11ms fiir· Vollferk11rzde. Conférenc'.e faite at1 XXlc· (:ongres 
Inte1·11atio11al des A111é1·icanistes. Sessio11 llc Gõteborg, 2()-26 aout 1 !)24, 
J)P. 448-453. 
Die tec·h11ische11 Ve1·at1s.,;efz11nge11 i11 cler ()r11c1111e11tik de,· I:i11ge[JoreI1e1z 
• Siicla111erik(1s. "lt)ek'', 1926, pp. 142-174, ]â111inas 4(1-!)5. 
Die l\'etzal1fstelli1ng de1· siídameril{<ltlische1i .4l>leilt1ng c/er Be1·li11e1' ;i[11-
seen. Berichte aus de11 P1·eussiscl1e11 l(unstsa111111lu11ge11. 47 . .1~lhrg. , 
Sitzt1ng ,·0111 15 Oktobe1· 1~)2'7, Nr. 8, p . 380. 
Reisebe1·ic:ht azz.s C111-1c1bá. Zeitscl1rift fü1· Eth11ologie .• Jal11·ga11g 5fJ, Hc,ft 
3/6, Ve1·l1andlungen 1927, (N. 8), p. 38(). 
E1·geb11isse n1ei11e1· zweijal11·igen Foschzzngsz·eise in .i1atto-Gross( ) . B<.~1·
liner ::\111seen. Bericl1te a11s den Preussiscl1en Kunstsa111111lt1nge11. 4f) . 
• J a 111· g a 11 g, H e f t 6 , 1 9 2 8', p l) . 1 3 G-1 4 O . 
E1·ge b1zisse rne i1ze1· zu,eijéí.hrigen F cJrsc: Jzi1ng,ç1·e ise i11 1l·1 c1lto-G 1·osso. Se11t. 
192'6 l)is A11g. 1!)28. Zeitscl11·ift fiir Etl1nr,logie, 60. J ahrgang , l ~~18. 
I-Ieft 1 /3, Pl). 85-124. 
E 1·geb n isse 111e irzer z weijéih1·ige11 etl111ol ogisc J1e11 1i11c/ <11·chéiol ogisc· lze 1z 

Forsc·hz111gs1·ei.çe 11c1.cl1 ,i1c1tto Grosso. Fo1·scl1t1nge11 1111d Fortscl1ritte 5 . 
• Jab1·,gang, 1927, Nr. 9, pp. 104 e 105. 
A !te I ncli(zner-Bekann l.'>cliaf t. Ber li11 er Mc)1·genpt)st, N 1·. ~~O, 14. .i\. f)r il 
1929. 
J{c111.'>t 11nd J{11lt111· i101z Pe1·1z. Be1·li1n, 1929. 
Sôbr·e o di1·eito dos seluagen,ç tropicais dr1 1l111éril'<1 <lo .'i11l. Bc)l(·t i111 
ele) :\I11sel1 N:.1c.io11al, , 7I. Ric> (le .Tr1nei1·0, 1930. 11.º 3, pp. 233-251. 
Nzzez,os l1allazgos p1·e-l1istóricos <iel Pa1·agzzr1y. f"{cvist,1 de la Socie cla<i 
Científica (iel ParagLiay. r]~Oll)O III, n. <• 1. 1 U32, PP. 81-101. 
Ni1ei1os hallc1z11os p1·e-l1istóricos del Pa1·agizay. Co1iti11l1<1c ión . Revista de 
la Sc)ciecl acl (~ien tífica d e 1 Paragt1,1y. 1'c)1110 I fJ, r1. º 5, 193 4, l)P. 132-136. 
Cc1tálogo de !<1 Col ec·c·i<51z Et11or;1·áfica clel 1ll11seo cfe Hisio1·i<1 y El1zo
r1rafia. rfo1110 III, r1.º 4, 1~)34. 'I'o1110 III, n. º 5, lf)3 4, J)J). 137-138. rl'o1110 
IV, n.º 5, 1939, J)p. 4!)-62. 
E! cc1c1<lr·o 1·c1c·ial (iel Pr1rag11G!/. Confe1·encia JJI'C)111111ciacla el 111ié1·coles , 
G, Febre1·0 ele 1935 , e11 el 111icrófo11<) tie l.:1 Z. P. 9 I{aclio P1·iet<) ele 
Ast111ción. El Orcle11, ,i\.st1nc·ié>11, 7 ele Febre1·0 clel 1935. L.a rJ'r·itJ1111a, 
Ast1nció11, 11 de Fel)re1·0 de 1935. 
Los Mal<l<á e11 con1parac·ió11 c<Jil lo.s Rnirnagá antir1zzos. Re, 1ista de l[t 
Socieclad Científica del Pa1·a,g11a~r . To1110 Ill, n.º 6, 1936, Pl). 152-157. 
[.,os Gizara111í.. Revista ele la Socieclad Científic.:1 cieJ Parag11a:v·. '1'01no 
III, 11.0 6, 1936, pp. 15,8-175. 
[.,os G11isnais. Revista lle la Socieclac1 Cie11tífica (lel Paragtia)·. '1'01110 · 
IV, 11.0 2, 1937, pp . 1-35. 
Los 1,c1pietés. l{cvista (ie la Sociedad CiE~ntífica <]el Paraguay. 1,oino 
IV, n.º 2, 1937 _, PP. 36-37. 
1' ocabi1lario ele la le11gl1a ,.\1l1kk(í. Revista d e la Sociedad Cie11tífica clcI 
Paraguay. Ton10 IV, n. º 2, 1937, pp. 68 -85. 
Los Chi1·igi1,1no .s e Izozós. Revist[l de la Socieclad Cientifica del Para-
gt1ay. 1,orno IV, n.º 3, 1938, pp. 1-115. , 
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C5. Hr1ll<1::.gos J)1·e-l1is!(51·i,·os eri .llutto-(Jrosso. Re,,ista de la Socie<-la<l Ci(•11-
tífic·a del 1=>~1ragt1a)'. 'for110 V, n.º 1, 1940, pp. 37-ü2, lf1111inas 1-XXIV. 

G6. :>/1zez1os l1all,1zr1os de yr<ibnclos 1·Lipest1·es e11 AI alto-Grosso. Revista de · 
1~1 Soci<:(1ac.t (:ie11tíficé1 clel Pa1·agt1ay. ']'01110 V, n.º 1. 1f)-t0, fJp. G:J-7 1 e 
1~1111i11~ts XX \1-XXXIII. 

07. \'(>C<tl)11lc,1·io <i<? la le11g11<i (;J1itri11Jí. Rc,•ist.1 ele l~1 Snc.·ie<.la(l (:ic11lífica 
<icl P.:ir::tgt1::1.)·. '1'01110 V, 11.<· 1, 1U40, J)p. 73-1)7. 

C8. J~r)s fl<11·l>r1dos o U111otinas e1, Afalto-(;rosso (R1·asil). Re,,ist::t (lt~ l:1 Sn
cie<11:1cl Cic11lífi(·2 clc·l J'>a1·a.gt1~1~r . ,.f{>J11() \ 7 , 11.0 4, 1!)41, J)l), 1-iJl, ];'1111i11:.1s 
I-XXXT. 

f,9. Esft1rlos ele Et11(>logirt l?1·asilei1·c1. Pe1·i1)é<'i<t.~ <ic 111r1rr 1,ir1[1e111 e11t1·e 10()( } 
e 1 f)Ol . • ,e11s l?e.sLilf(l</os Etrzolc>gicc)s. T1·aclt1~;(t(> <Ji1·c·t:.t <lt) ~1ler11iif) 1)01· 

<:utha1·i11rt Ba1·atz C::11111:..1l)1~a,·a. B1·asilia11::1. Sé1·ic !)fl., \'<)]. 2. (J rr1t1<Je 
for111 ~1lc). (:011111anl1ia I~ditô1·a Nacion,_tl. São P~111lc>, I1i<J <le .l~t11ciro, 
]{<.'l'ife e l)o1·to All:gre, 1042 '. 

';(). l?t1 s11ltr1clos (/r1 111i11l1<1 e1.:pe<tição lJie11(1.l a ~llc1to-(;1·cJsso,. ele .~r:le111/J1·1_J ele 
102(; ll <lff<>slo <le 1U28. Boleti111 ele> :\luse11 ~, -lC'i<)Il~ll. \'c )l. XI\ 1 -X\ 7 1I. 
Ri o ele .J a 11 e i I' o, 1 9 4 2 . 

71. Los Kt1t;a/Jis l'tl l,lc1tlo-(;1·os:;;r> (B1·asil). lie\·is!t1 ele 1~1 S(>('Ít'<lt1tl (~il·11ti
fíc. ·ê1 (!t'l I):11·~tg11:J)'. '1'0!11() \T, 11.0 6, ,,\Sll0l'i(')l1, 1 !}42, !)l). 1-:1-t. 

'72. [,,r,s Jr·,t11c·l1es. Jle·vi . .:;t:1 ele la ScJcic•flél<l Cie11tífi(·~l cl<:l J:>,11·~1gtI~l:\' . 'l't>111 0 

\ T º 6 A · . ' ·1 () 4, 2 3 :- 3 (l , n . , s ll I l e I o 11, .. , l) p . ;:>-~ .., • 

73. Res11ltr1lios <le r11i te1·ce1'cl expecli(;iú11 a los (;11l1fó,~, et·ecti111tlc1 c11 el 
a11o ele 1928. l1evista ele l,1 Soc·icd~tcl Científic~1 <le i J:)::tr~tglltt)· .. [.()t11<J 

\
T O (' A · ' 1 o 4 '> 41 ,... ,_ , , 11. J , s 1111 e 1 <J n, .,. , ;::, , IJ I) . ·. - , ;J. 

7-1. l1,1J)o1·tc111c:i<l de ler et11c>logici JJc11·cl el Pc11·r1r111<111. ((:<}I1fc·r<-·11<:ia c.iarl~t <'n 
Ja }~sc·t1Ela .:\1ilita1·, t"11 12 clc· <)C't t1l)1·e <.ft· 1!)43). I{e,· is l,l cll' 1[1s l;'tlt'rz~1s 
.. -\r111a(las <.l(: 1~1. Nacíón. Ai10 III, 11.º 33. As1111cié>n, 19 ,13. 

í5. l.<J.'> f.J<tz·essís. Re,·ist:l de 1~1 So<.~ieJ,tcl Cic11tífi<~él fi(·l P~1r~1gt1(1~~. 'I'c)1110 
\TI .. 11." 1, .i\st1r1ci<')11, 1943, PI). 1-296 . 

7(). L(;.,; Rl1/..:(1i1·í. l~f•,·isl:1 tlo :\ft1s(•t1 I.:>~lt1lista, No,'c:t Sé1·ie, \'C)l. f, Si'i() l.),lttl<1, 
1 t).t 7, p (). 11-~)8, p1~a11 e hc:ts 1-XXI II. 

77. l.<JS l{ayr1pú ,!e .11<1fl<)-G1·0.,;so. Jlevista tl<) ?\It1srt1 I)at1listê.1, N(J,·:1 Sc'·ril' , 
\'(>l. I, S{l(J Pê.llll(), 1947. 1)11. 5~) e ()(), I)I' a11cl1a xxr,:r. 

78. l_Jc>s i,·c1111·á. lie,·ist::1 <lc> :\I11srt1 P,1t1Jistn, N<rv·,_1 SC:•r·ie, ,·<>l, I, Silo P,1.t1lo, 
1 f) 4 7, 1) J) . G 1 -() 4 . 

7f). [,(JS 1'11111c1i1z<le-},/t_1111bil;11r11·rl. Revista (lc> :\lt1set1 J)ê.1t1li".it,t, N<J,·~1 Sl,ric•, , ·tJl. 
1, s,1() P<.lt11<J, 1!)47, f)I). (;3-73, 1)1·,111<:I1t1 xxr,T. 

8{). l.c;s JJcLyr1[111á. l{t~\·ist,1 cl<) ~It1se11 J.>at1list,1, N'<)\'ê.i Sé1·ie, ,·ol. III, S5 o 
P:.111!(), 194~J, 11p. 129-2(i~>, 111·a11ch~1s I-XIlI. 

81 . .1tr1otc1c·in11e,ç so/Jz·e l,1s pla11tc1s de r:11ltii10 y lo.~ 11it,,tor[cJs <le l<r r1gri(·11l
lt11·(1 ([(, [(JS Íll<l Í!JCll(lS Sl}(/11111eri('Cll10S. 11evistt1 t't() :\lllS('ll J.:>~1lllist~l, \'()l . 
'\T, São Pé1t1l<), 1~):,l, JJIJ. 2:il)-2'52, J)I'tl11c'.!1ri.s J-llT. 



A GRAFIA DOS NOMES TRIBAIS BRASILEIROS 

A fim de se alcançar uma progressiva uniformização da grafia dos 
nomes tribais brasileiros, a maioria dos participantes da l.ª Reunião Bra
sile ·ira de Antropologia (Rio , de Janeiro, 1953) assinou uma con\renção, 
cujo texto foi publicado na Revista de Antropologia ( vol. 2, n. 2, dezern
bro de 1954). A pedido da comissão que o elaborou, o Prof. J. M3ttoso 
Camara Jr., da Universidade do Brasil, enviou à 2.ª Reunião Brasileira de 
Antropologia (Salvador, 1955) extensa lista de etnónimos grafados segun
do o 1·ef e rido sistema. Tomou por base a relação que acompanha o grande 

mapa etr1ográfico de Curt Nimuendajú e qu 1e abrange quase todos os nomes 
tribajs conhecidos. É, salvo poucas omissões e acréscimos, a que ora divul
gamos, pa1·a que possa ser objeto de discussão a crítica da parte dos es
pecialistas. A adoção de uma lista mais ou menos definitiva só poderá ser 

conseguida paulati11amente, mediante colaboração e entendimento de qL1an
tos trabalhem no campo de nossa et11ologia indígena. De muitos etnónimos 
se encontram na bibliogra.fia até cinco, seis ou mais variantes, di\rergindo 
de acôrdo com a nacionalidade dos pesquisad ·ores ou o seu maior ou menor 
apuro auditivo. Delas, Nimuendajú ·escolheu a que lhe t)areceu a n1ais 
razoável. É provável que em muitos casos corresponda à pronúncia cor
reta da palavra, ao passo que em muitos outros deverá sofrer substituicão . . , 

Aos etnólogos e lingüistas caberá contribuir com os seus conhecimentcJ~ e a 
sua experiência para se chegar a uma solução satisfatória do probJen1a, 
que será objeto de nova discussão na 3.ª Reunião Brasileira de Antropo
logia, a realizar-se em 195 7 na cid 'ade de Recife . 

.l\ b.:leti· 
A b~111í 
Al)~1tíl1e 
Abc1·iânê1 
l\ }Ji 1)()11 

Abíra 
Al-Jitâ11a-,Vainâ11 
1\ l)<)lJa 
.. .\.bL1txéta 
Al'1á ::-, 

Ag1lc')t 
Agi te~c(l i-rl'xagá 
Agt1~tné-ítio 
AgtJ a1·i kóto 
Ai11101·é 
.~ís11áre 
Ai,vaterí 

t\ Ílll'(' 
. .\ kéll'Í Ílll,l 
;\ k [cf\\' á i 
Al<ongr1astt 
,.\krí tl 

A l\I'():.Í 
Ak1·oá-Ga111t'.~la 
,.\ k ll l'Í ~l 

Akt 1ê11-Xa, 1 ilnte 
Alar11á 
A111al1t1áka 
:\r11anayé 
,1\ 111 ::111 aj l'.1 
A111 aríba 
A111 :.1.1· i zâ11 a 
A 111 e n é-l-Dia pá 
Ar11ik11ãn 

A111nia 11é 
A111<)1J)ir~1 
A 11 1 < > r í1 :1 

A11asé· 
A11a.;á 
A na111 l)é 
\n aJJt11·t'.1 
A 11 cl i 1· ft 
l\ngtii té 
A11 l1 ang·é-1ti-11 í11ga 
Anil ~á 
A11ikí1n 
/\ 111 .. êt 
Â.nta 
i\IlllllZf ~ 
AJ)akatxodégt10 
A l)~l i1·andé 
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Apalaí 
~ 

Apan1a 
Apâ11iekra 
Aparai 
Apehôt1 
Apiaká 
Apina~ ré 
Aporôi1c> 
A1)otiftnga 
Apc)tó 
Ar~1kajú 
~.\ rak tl r·e<)110 
Ara é 
A1·ar11 aví1 

• 

Ara1níxo 
A1·ar11 u1·í1 
Aranân 
Ar}1fíí 
Araôna 
~.\rapí1so-Tapí1 ~'ª 
Arapiyú 
Arara 
Arar ft-1"apúya 
,,\y· ~11·á \V a 
At·ar·ii 
Ar~ttxâne 
Aratí1 
Ar avira (Bor·ôro) 
A1·á\\' a 
Arav:ák 
Ara,vatí 
A1·avviné 
~.\raJ TÓ 
r\r(] a 
Arcl)okôno 
Ar ckt1ná 
Arf~kêna 
Arcviriâna 
Ariâne 
Ar·ihini-Baré 
A1·ikapt'.1 
Arik~11·i 
Arikên 
Arikosé 
Arinagóto 
Aríno 
.,\ri J)t1aná 
Arit'.1 
Arn1 .. 1,gotí1 
Ar1nakôto 
Arov:i1rge 
Art1á 
Ar11án 
Art1ák 
A r11.-1ri. 
A1·t1:txi 

I">ec1 LI e 11 as Co1111111i e a ç õc•s 

;\I'll l)á Í 
Arí11·0 
A1·iina 
As~1,\·i n élv\ ' Í 

A t ~1 i l{ á , . tt 
• 

Atalála 
Atorái 
Atrt1al1í 
.i\.tt1re 
A11kt1rt1i 
A\ ah11ahii 
A vantií1 
Avar1e11í 
Axagt1a 
Axlt1slái 
Avânc) 

• 

Avvakatxí 
1-\. \V a l{ é 
A "\\'etí 
~.\ zâ11 eni 
Azt1riní 
Baenân 
Baepuát 
Bal111âna 
Bal1í1 ki,:\la 
Bal<ai1·í 
Bakt1é 
BanÍv\·a 
B~1rit 
Bara,\ râna 
Barbaclos 
Bart'.~ 
Barinagé)to 
Bat111·i té 
Ra11ré 
Ben-Diapá 
Betó, • a -
Res i ti.akáp 
Biriwoné 
Bi tt11·í1 na 
Boana1 ·í 
Boca-1)1·eta 
Bohâne 
Bói1ne 
Borô1~0 
Bt)toct1dos 
Bt1l1ágana 
Bt1ritigt1ára 
Blll'LJé 
Bt1skiJ)aní 
(~anel:.ls 
Ca11oei1·os 
(~oroa<los 
Datt1âna 
D a, ·i 11 flVÍ 

Den1al{t1ri 

De~flna 
l)i~igíta 
Diá11 (1,ii·i<)) 
I)i<')rc.• 
l){) ~l 

Dzt1b11kt1á 
Ebi<lósc) 
E,<1.iéo 
E111e1·illons 
Enl·nslet (,.\ngaité'> 
I~n i1naga 
Epjibegodcgí 
Ert11 ía 
Espinhos 
t'~t\\T('t 
É\'C -
Fitít~:i 
F11lni<') 
Ft1sagas11 liá 
Gé1libí 
G.-1n1elas 
Garafíí1n 
{~a,,íão 
Gegé 
Genc)a 
Gentt.'1se 
Gerén 
Gi11at'1 
Gisn .4 i 
(].orgotokí 
Go1,otiri 
Go~:á 
Gt1>raná 
(;11akat)á\ ro 

' 
(~11áka1·a 
G11atxí 
Gt1atxí1)a 
G11acl áx<> 
Gt1aharíbo 
Gt1al1íbo 
Gt1é1l1t1ára 
Guaináre 
Guaipína 
f~tlftikiri 
Gua .iá 
Gt1 a.i ajára 
Gt1aj ará 
f~t1aie.it.'1 
Gt1[1latxí 
{--;,t1ân10 
Gt1aná 
Gt1é1naná 
Gt1an~1ré 
Gt1a11art.'1 
Gt1ar1a \'ên a 
Gt1f1ne 



' ,, 
• 

·c11aJ)Índáya 
·G11al{iraró 
'Gt1r1raní 
·G 11 ar a fí ó k a 
·Gt1 ;,11·a tégaj a 
(;11ará\'O 

• 

Gt1n1·íno 
(~ 11 a1·í1 
Gt1axarápo 
Cr11axiná 
l"it1 .. 1,1akí • 

{i11a,·anán 
• 

G11avaná 
• 

'G11a,,âno 
• 

G11aikt1rí1 
Gua, ,oâna 

' 
G 11 a l) 11 n a v i 
G11air:íbe 
G11ayí1pe 
G11il{t1rt1 
G111·11pá 
l-Tii111 a-D a kenaí 
T-I ~• ri t i a 11 á n 
T-T ::ih én a\\' a 
Hênia 
1-Iianákoto 
Hia,vahín1 

Holõ"''ª 
fiol1óciene 
Bon-Diapá 
Horío 
Hl1~1txípairi 
l-I t1 ~• 111 <'> i 
I-lt1a1·í 
H11á1·pe 
Ht1éxo 
I-T l1n1ah11áka 
lbanôr11a 
Ic.lapirnináre 
Igap11itariyra 
lp:aruâna 
Thini-Baré 
ll1 t1r11âna 
Tkátc 
lkó 
lkatxocléguo 
Tr11amarí 
Trnh<)ré 
T1nôno 
Inoparí 
Tndan1á 
Tngahíta 
Tngaín 
Inga1·il{ó 
T fia1r1ún 
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Ipéka-'fapúya I{ahuapâna 
lpott1át Kahikal1ii 
Ip11rinán l{ainbé 
Ikíto l{aiguá 
Trán-Anráire Kaikt'1txâna 
frántxe Kaikt1xiâna 
I 1·11rí Kaingáng 
Ttatín Ka,·oá 

' 
Ttén Kaipotorátle 
Ttipúna I{aketío 
Jtogapí1k Kalap/110 
Itonân1a J{aliâna 
Ttorcat1l1ín Kalabása 
It11tán I{alíiía 
T11aparé Raltxakí 
T tx1'.l Ka1txíne 
.T 11h11 tif éci Kan1al{án 
.Tag11r11ána Kan1a1·kotó 
J ag11aribára l{ an1 ar·i n íg11 a 
.Tai kó l{a111atika 
Jakaregt1á J{ :;lll1 a v·11rá 

• 

.T ~ l<ariá Kârnpa 
.Tak11nd.4 Kan1 ~1raJJÍ11 
.T n n111 n cl á l{a1n arí1-Karirí 
.Tan0oín T{::in1já1·e 
.Tarikí1 na K,qnarín 
.T ~r{1 Kani11clé 
.T a11 arí Kanakaté~·e 
.T P J{ él na 1n ar í 
.Tê-ir{> T{~nhóka 
.T 0n inápo Kanitxâna 
.Teri1vitxal1êna Kânt1a 
.To~ne J{ a O'\\'Í rí 
.T11 hPrÍ Ka1)aná 
.T 11 l<á K ::lPaire 
.T, 1 i 11 i Kapaná\X:a 
.T11n.(lial1í Kapétxene 
.T t'11·p l{ :1pi e krán 
.T l 1 T' l Kapite-:Mi 11 a11 êi 
.T1•r11 pl1 fl Rapixaná 
K :1ag11á Kapoxt) 
K :-1 ::1nína T{apt1t>na 
Kahixi . Kap11íl)o 
T{~h()l\'.Pila K nrakará 
K ::1 h11risêna Kar~1gt1âna 
T{ ~o ::l'\\T~T)11ritâna Karahiarij 
K ~ rt Pkil i-Diaf)á Karakatê~·e 
l(3iJigé K~ra11ariú 
K ~ <li ,\•é11 K::lranbú 
K a d ·11 pi n á p o Karâne 
T<actiú-Diapá Ka1·a1)euá 
K:1et~ J{arapóto 
T< ::tft1âna Karar11ení 
Kaha-Diapá Karíbe 
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J{ tl I' Í h <> I) ~l 

Kar·i.ió 
T( ::ir· í 111 t'.• 
J(nriniál{o 
J( .. 11·(1tií1 

T{:1ra,·á -
J{ L~ r l< a 1· ,l fí a 
J( :-i,~i<1nn 
J y • " 

\. [l 1· 1 g t1 a 11 (1 

J{ a1·i n 11{1 ka 
J{ .-, 1·j J) <'> 

J{ (1 ri J)Í111 :::1 

l{ai·irí 
l{.a 1· i f i â n <l 

l{ tl 1' i t't 
J(< r<)tc) 
l(asl<il16 
J{ntag1-1á 
J, n t :11 j o n i 
l{ [I t:} \\ Ti Íl n 
J{ at(1,,·ix í 
J,. t. , 
\.:t 1(111a 

T{ at<),l ,·a rí 
T, a t<\ngo 
T( ê1 f ri rn lJ i 
I{ a t 11 J,: í 11 a 

J( a t11 kin ar·í1 
J{ c111,·:-1rí 

' 

J{ a ÍÍ ê-1 Il á 
K n1111i 

T{ r111pí1 na 

K~1 t1tnrí <) (W a11 ~·á111) 
1(~1 ,·í 11 a 
l{ n,·t;re 
1( :1x:1 go 
J(ax:11·a1·í 
l{ ax i 11{1,\-·a 

T(a.·i11ití 
J{ :1 x 11 i ft na 
Kn,·n})í 

' 

T{ ~• v· fi m (> 
• 

I r , 
\. [I 'T :.-1 ]) () 

l{ :-1 , · 11 vá\' a 
• 

T( ~1,·11 i x:1 na 
• 

l({r,.,. a-T~1pí1ya 
l,::1,, ·nl1í,va 
l( r1 ,,. ~11< :'.1 ,,r a 
I{ :1 ,,, [1111· í 
T{ r txí1 a 
K ê11 k::,teve 

' 

I{ r11 <) l <) ko 
J( r11 n<'> k ateve • 

I< e p k i ri ,v a l 
T{ er· é:111 <l í 

K(·x <'·1·11111an 
J{i] l(ÍlZ,1 

l{inf1111~t 
l(i l <'>t () 
T{ i 11 i l{ i 11 á o 

J(i J)l'::1-l([1ri1·i 
l( i 1· i l( í r e 
J{ i 1·iki 1· is l(ót,) 
I{ ir· i o r í 11 a 
T~iriri 
T< i r·i1 r) a 
I{ i t r 111 e'> k a 
J(ixelt) 

J( ixcxêt1 
J{on11í 

l{ <) tJé>v,· a 
J,c1e1~t'.1na 
T:r " \. oc,,·~111, 

lr ,lk{1111n 

T ( () l( a 111 i l ,1 

I{ol<ozí1 
I{o1ín1a 
J{o]astiné 
T,.0111 a11 í 
T{ <) 111 a , 1 ~í 11 a 

• 

.K 0111 etx í 11go11 

I{o11clt1r·i 
yr " 
1\. () 11 gr)J'C 

J{o11tc1náv\·a 
T{ C) I' 8 h f." 1( ~ 
K«)r·ázos 
J(r>rê111 a 
T.,. ' . , oror1 
J( f>1·oat Ó 
K o r r11, o ró-Ta p tl ~r a 
TZ e) r("-> 11 <i :l 
T(c)rOl)<'> 
J{ or<'),,·:1 
T(<\to 
T{ e> 11 ri[, 11 e 
Tr , 

'- OllSS;l lll 

1{<) t1 a 1·él(a 
T{<)XÍ J)()J1é 

T, () 7. R l'i 11 Í 
T( ra h t'i 
T, ri--P11111]( rité, , e 

' 

J{ 1·e k 111t111 

T{ 1·c111- '\r f• 
l{ 1·c 11 ~1 l, (X o ri ,1í1g·n) 
TZ 1· (' 11 é 11 

T,1~itxa11á 
T, 1·i X {1 

lZ1·11~1ti1·c 

l(1·11triá 

l(tl}lik11é1'i 

I(t1r1 l{t1ít 
J\ r1atí-'I' ~11)t1)·a 
I, 11 l) (._, 11- l<-r tt n -k e g n 
J( t1 l., é 11-l.: r a11-11 o ti 
I,tit·lozí 
l( 11 c·1~e1 t.'1 
I( t 1 C:• s 1( 11 e 
TZ11íl{a 
l(t1il(t] t l 
l(t1í,·él 

l\.11.i i i <:· 11 e 1· 

TZ t1j1111 a 
I( 11l-~a1·~1te 
I{ tl l{ é) r 1( a 111 é l(r ::1 

I( L l 1 i 11 ft 11 

I( 111 í Il () 

TZ 11111 ~ rl {l 
1( 11111 a e 1 a-~I i 11311 é i 
1{11111}111 axéi 
I{ 11111 a 11 a x ci 
T, 11 111 , l ,. a 1· í 

• 

T, t1n il)f\ 
TZ11nj I)<')za11a 

l{ 111111 a 11 á 
K11per1-1~or) 
IZ 1·a11 ~t,,·r 
J( ll I' :l Si l( a 1· Í 
l(l1r~1,,c 
J( 11 r a x i l< fi 11 a 
l{ t11·c·11·1 e glJé i I, 111·í. 

T(11ría 
T{ 11 ri ::1 r· fl 11 <) 

l( 11 r· i a t ó 
l{t1ri,,::111r.111a 
T(111·11fl,·,l 

• 

J{ 111· t 11( a n é l{ a 
TZ 111·11 l\ 11 (l 11 

T{ 111·11111 ·i fl 
T( 11 r t 1111 i n á 1( a 

T(t11·11txinf1no 
T{ ll J'l1 pi! li 
yr ' 
r, lll'lll'l 

T( 11sa1·í 
T{11ste11n11 

T( 11t agL1:'.t 
T,11tnx<') 
TZ 11 ti {1-<i ia p ~l 
r:111xi11é11·a 
T{t1xiit~1 
Tr11, · i1l)rt 

• 

T{ 11 ~-a •1 {1 ,,. n 
J{ l 1 z l( í ::1 



'Lai pízi 
l..,a111bí 
Látxe 
1.~l'-1 âna 
1 .. ê11gll~l 

TJi l)i riân o 
l .. í1 .1 e 
1\1á ba 
Mabenáro 
::\1agatx 

Mill1oté)y[lna 
M~linbaré 
Mai111erá 
l\,f aináwa 
1\1 aipí1 r·e 
Aif ajt1bín 
1\1 aká 
·Mákan1ekra 
Makápa 
\fa kapai 
·,1 aki1·itáre 
J\,J :'.l k O 11 Í 
Mákt1 

·rv1akí1 
1\1akúna 
1\.fakuráp 
°MaktlXÍ 
1\f al alí 
·M!l)l1alá 
:\rf a lkezi 
1\f a111 ai ndê 
"J\1 a n 1 a y a n á 
Ma11áo 
l'vI an<lawák .a 
·~1 i:inetibitana 
1\1 anik11éra 
1\1:initenerí 
Manititâna 
1\fanitsa11á 
'\.f aniân 
-Maopitiân 
1\1".41Jan ai 
1\1apax<) 
1\1ap<)ye 
"f\1'ap1·uân 
i\1apt1á 
M~•ral)itâna 
'1\1 aragt1â 
Mar·aká 
\lf arakanân 
M~rakaná 
1\,f ataôn 
M ~11·:1r1 ni 
Marawá 

• . 

Peqt1enas Comunicações 

Mara,\ 1 aná 
l\fariaté 
Maribit â11a 
l\1arigiône 
~ 1I~11·i ná ,,, a 
~f a1·i11sa 
~'Iar·o-l)iapá 
':\Ia1·í1bo 
1\iI art1 l{t1evêne 
l\'l asar a1·í 
Niasirinávi 
\iasko 
.\f~isl{ói 
~lasaka1·á 
~Iatagt1áyo, 
l\1atáko 
l\,fatana,ví 
.\ffltapí-Tapí1ya 
Matará 
~1atáwa 
1\fatei~os (Tx .al<an1ekrá) 
1fatxiyênga 
Mat1itsí 
Mái1lieni 
l\tfavvaiàna 
Ma,\rp 
1'·f~wi1ka 
Mawák11a 
Mayapêna 
l\ia, 1 é .. 
~Iayongong 
l\I a vo1·t'.1na 
Mazália 
'l\,Iba, rá 

• 

,tftPatlá 
-;1\if e hin.4k 11 
l\1fe1ept'1re 
':\f enei ôt1 
Menimebe 
1\fepên 
1\fe1)11rí 
~if erar11 on1 ín 
1\ff}rsiú 
l\f ialát 
1\finián-Yirúng 
:!\if i nt1 âno 
?vii1·ânia 
1\1 i. t11 a. 
1\1,txilingiie 
:\fóio 
Mokoretá 
1\tlokovf 
~1okên 
l\fongo~ró 

• 

• 

Mo-Noikó 
Monox<'> 
1\1opereôr10 
lvloré 
:\1 o r·í Vle11 e 
~Ióro 
.:\!foro 11 o n í 
Mo1·ot<'>ka 
l\'lorí1 
::\i<>rua 
:\ft'1ra 
l\fúre 
l\1 t11· í ,1 a 
1\1L1txojec)n 
1\11 llZO 

\ 

N al1t1l{11á 
Naknianí1k 
Nakrehé 
Naliméga 
Nanbikt1ára 
Napéka 
Narav11te 
Natt'.1 
Naú11a 
N aí11·a 
Navaité 
Nenê 
Nep-NéJ) 
Naclirí,\·n - -Nawane11 
Ninak11igíJa 
Nit1rt1l{t1a, ·é 

• 

Nokg-Nókg 
Nol{a1nân 
Nol{tên 
Noní1va 

• 

No1·ák 
Novêne 
N11ára 
N11k11ini 
Oi, ,anél{a 
01.:âina 
Oklóya 
Oko11gá 
Ol{óte 
O 1·0111 eziâ.11 a 
Okrên 
Olong·ásta 
0111á!!t1a 
Omoá 
Onikoré 
Opâina 
Opayé-Xa'\·ânte 
Or·ejones 

129 

• 
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Orí 
01·01·ebáte 
Otí-Xavânte 
Oto1náka 
()tt1ké 
Otxt1kayâna 
011ranayôu 
Oyanpík 
ov~11·ikot1lét • 

()za 

P:1iokonéka 
Pairandi 
Pakal1as-Nóvas 
Pakaléke 
Pakaguár:1 
P~1kajá 
Pakaná,va 
Páka-Tapí1ya 
Pakidái 
Pakí1-TaJ,úya 
Palil11k 
Palánka 
Peletên 
Ptllikt'1r 
Palmelas 
Pân1a 
Pa111ígua 
Pâ1111)a 

' 
Pannân 
Panáre 
Panati 
P:1ng11a 
P a 11 l< ar11rú 
P:inôno 
Pnntxe 
Paniiân1e 
Pap:_lná 
PaJ):1ter11âna 
P::irahavâna 

• 

Par· a l) a z â n e 
P:1r:_1kóto 
Pr1rr1aóto 
Pa1·al1ori 
Par:1 liiih::t 
P[1r:1kanân 
Par~1 pixâ 11a 

P:_tr~in awát 
P:lr~1parr1k6ta 
Par:lviâna 
P::11·:~v;a 
Par:1xín 
Pari·ka 
P:11·,-•sí 
P~1rii1g()ta 
Pariâna 

Peqt1enas Comunicações 

Pareni 
Pa1·ikí 
Parikc)tó 

. Parintintín 
Pa1·iri 
Pariwáva • 
Patan1ôna 
Patos 
Patití 
Patax<) 
Paudakóto 
Paumari (Puxupuxú) 
?a11naka 
Pa11xiâna 
Pa11xí 
Paüpayá 
Pav:âna 
Pawatê 
Pa,,r11nwa 
Payakú 
.Payaguá 
Pa1'áwa 
Payáya 
Payoátiêne 
Pazâine 
Paz é 
Péba 
Pedrázas 
Pégas 
Penokikía 
Periá 
Pesatt'1pe 
Pé,va 
Pi:1nr>kot{) 
Piapái 
Piapóko 
Piaró~ 
Pidá-Düapá 
Pimenteiras 
Pinaré 
Pino 
Pifióka 
Pi f)Í nân 
Pirahá 
Pi 1·~ _,.fapt'11r a 
Pirit1 
Pis:l -TaJJt1va 

~ 

Pitá 
PitS<)l)ll 
Pixa11k(> 
Po tliié 
Poi111 ,~sâno 
Pontá 
Pon1·eka1nékra 
Potên 

Potiguára 
Pott1réra 
Poiitxá 
Po) 1aná,va 
Prajé 
Pratió 
Proká 
P11ipt1itêna 
Pt1ináve 
Pt1kapa kí1ri 
P11kópi.ie 
P11Jár 
Pt1ri 
P11rubc>rá 
Purt1karód 
Purt1kotó 
T>urt1rnamárka 
P11rttpurú 
Putii 
Pt1yamt1maná"'·a 
Ptixa){áze 
Rân1a-Râma 
Ramkókamekra 
R an~t1-Pikí (Tixió) 
Rankéltxe 
Rêmo 
Rerii t'.1 
Resigá,·o 
Roei elas 
Rokorôna 
Ro1narí 
Rt1k11\·éne 

• 

:R11naná,\·a 
Sahôibo 
S!lkák::t 
Sa kart'1 
Sakrial>ík 
Sak11va 

• 

Saliva 
Sal11má 
Sana~tá~ta 
Sanapaná 
Sanavirón 
Sani ná\\·a 
Sapará 
Sap11kí 
Sapt1pé 
Sanú,'a 

' 

Sára 
Sara,réka 
Sensí 
Seregong 
Sev.rakí1 
Sikiâna 
Sinabí1 

• 

~· 

' 



• 

·siparigóto 
·sipíbo 
-si1)ó 
·-serin ei1·i 
-Si,·ion<1> 
-Sit1si-Tapúya 
--sosiagái 
-s11beriôno 
-St1kt1riyú-Tapúya 
S11tagáo 
·s,1vá 
.-Tataiax·í 
,.,agnaní 
'Tai1)e-Xixi 
'Takarijú 
'1"'~1kaví1na • 

'rakt1atíb 
Talt1hét 
T:1111a 
'Tnmanáko 
rr'ln1ankin 
~1111araré 
-rr :1n1i anak 
'T:1n1óvo 

• 

Tanimbuká-Tapú)ra 

'T' ., 
10 

'"1"!lpakt1á 
"T::t1)aió 
·rr~n ~1k11rá 
·rr:1parítos 
'1"~pavúna 

' 
"'T'-\ oe 
'T'n1)el1ikía 
1"':1piéte 

(Opáinn.) 

'T''.111ii 
'T::l11iíra-Tapúya 
'r:11Ji.ra 
Tnpirapé 
1':::ipir3wa 
T!ll)0:1V:l 

-rr:,1111 i llStl 

"l'~rai riiot1w 
'T'.,r:-inekosí 
·'T:iri âna 
rn • , 
'''rJl)l 

rr'"'~11n1ti 
·rr..., tt'1-Tap.i1ya 
·rr ·1 11 l i n a n g 
·'T'~vên 
.,...~~w:.1ri 
.,...,..witê 
.,...Agt1a 
'T' r> 11·1 b é 
Tcmi1ninó 

Peql1enas Comunicações 

Terêna 
Tcweyá 
Tikúna 
Tilkára 
Titiâno 
Tirnaoân 
Timinahá 
Timbíra 
Tirnirên 
Timóte 
Tin1bú 
Tirió 
Tiverighóto 
Terêna 
Ti vi tira 
Tóba 
Tobaiára 
Tohatxâna 
Tohazâna 
Tokayó 
Tokantín 
Tokovêne 

• 

Tornak11si 
Tomokôn 
Tomoêno 
Tonokoté 
'ronovrne • 

Toósle 
Topín 
Tór:l 
'roré 
Toromára 
'T'ororí 
Tremernbé 
Trt1n ·1 ~i 
Ts::t h:ltsa11a 
'T'sirhl{tla 
isolá 
Tsi'>loá 
ISllVf-l 

T111<::1nt1sú 
T1, kflna-T~ ni1ya 
'r11 k11n1 anf écl 
Tt1k11iú 
T11k11kt'1 
'T'11kún~ 

• 

'r,1 k11 n-nüap!t 
'rl1m ~rl1ân 
'T'unátxo 
'T11n~vâna 
'r1lnél10 
'r11n~rí 
T11p1 
Tt1piná 
Tupinakín 

Tt1pinambá 
Tupinarr1l>arâna 
Turiwára 
Tuxá 
Tuxináwa 
Tuyineirí 
1"'t1yt1ka-TaJJÚ}'a 
Txaguán 
Txakarr1ékra 
Txakóbo 
Txakói 
Txâma 
Txan1akóko 
Txaná 
Txaná-~1begt1á 
Txaná-Tinbú 
Txané 
Txapakúra 
Txapáro 
Txarúa 
Txetxehét 
Txíbtxa 
Txikoâna 
Txikí 
Txiráto 
Txiriki1n 
Txirigt1âno 
Txirikôa 
Txiríva 
Txitarér() 
Txií.1 
Txokó 
Txontakiro 
Txonvúng · 
Txorotí 
Txuêna 
Tx11kí1na 
Tx11lupí 
Txunupí 
'Tx11rápa 
'T'xt1róv·a • 

Txt1r11rnáta 
TTaarâfío 
TT1nân 
TT1notína 
TTm,18np:, 
TTnin1. 
l Tnt1r11í 
TTr11:lft 
TTr11 r·t'1 
l Jrubt'.1-Tapt'1)ya 
1rrt1 k{1 
l Trr1 kt1ái 
l Jrukt1iâna (Waiâna} 
Urt'1ma 

131 
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l~rt1111aná,ve 
t J'll lll í 
'l'rt1namakân 
l J J'lll)á 

LI'lll'ú-Dü:apá 
l~só-Tapí1ya 
l'~·~ll)é 
, 7akáa 
\ r a11 l1e1·éi 
\ T é.i() 
'Tj]é]a 
Vo11,,ê 
,, .. ~1bói 
,, .. a 11 n1 irí 
''"ái ,, .. '. k . ai a 
\\" ~1iká 
\\ .. aikana 
,,·aimaré 
,\ rainamarj 
\"\'" .-1i11anbí-Tapír)ra 
\\"aintasí1 
\\' a i1·í1 a 
\\" ai tal<á 
,,,. ai,,Te 
,, .. al(ôna 
\\: alipér·i-Dákenai 
'\\ .. anâ11a 
\\" [1nanú 
\\r a11iiân 
'\"\",1n11n1á "r a11itxâna 
,,,. a1·aikí1 
\Var·a11akoâsena 
\\"a1·aí1 
\\ .. :11· n k ê n a 
,, ,. ;\}']'\\ ' ª 

\\" a1·í,va-Tapí1ya 
,, .. ar11,,, art'.1 ,,r asabii 
,, ... atntléo 
'\"at11·(l 
,,. al1w:1rate 

Peq11enas Cc>n111nicações 

,, .. á, ra 
• 

,,,. [lyal<11lé (\\' ana) 
\\ T c1vâna 

• 

\V él~ a1)í 
\\ T a\' OI'() 

• 

\\" ~l\ 111rnará 1 

•· 

\\ rek iáre 
\\"iraféd 
\\ Ti1·i-Diapá 
\Vité>to 
\\ Tôn1Ó 
Xakriabá 
Xak11ruína 
Xar11biká 
X a 11 i n á v.r a 
Xarái 
Xat1lc1t 
Xa,ránte 
Xerénte 
Xetá 
"X j]{ri1 (Diôre) 
-X • , 

lP~tVa • 

Xipiná,va 
Xiriâna 
Xirianá 
Xl1n·1éto 
Xt1k11rí1 
)'aba-Ãna 
Yabt1tí 
Ya ht1ti-Txitxi 
)rabutiféd 
"' âa11a 
Ya!!'l.1anái: 
)'" ~• húm a 
Ya ií1ra 
1' akaô\'ana • 

)T a1n an1arlí 'r a111é11 
,,.amt'1 
'ianáhin 
Y~111aíg11a 
,. ·111ó,,·a 
) T;} J'Íl{l} Í 

1· a1·ó 
Yar11111á 
Y ~11·úr<) 
)y áll 
Y a11a1)cr·á 
Yat1}Í \'O 

Ya11êi 
Ya,,ahé 
Yavitéros 
\' a,, raná\.-va 
Ya,\'"a1·âna 
Ya,va1·apiti 
Ya,vareté-Ta11ú~·a 
Yekoanita 
, .. ek11aná 
Yibó1 1 a-TapúJra 
Yiport)k 
1,.i-Ta1)í1, ra 

. ~ 

):" oem an1 á i 
Yóok 
Y11herí 
Yt1fí,,ra 
,,.t1kúna 
)yí1ma 
'r'11nbaná,va 
\'"11mâna 
l'rlll)tla 
'\r t'.11·a 
Y11rakáre 
Y11réma,,Ta 
Y11rí 
Yurirnágt1a 
Yt1rí1na 
Yt1r11J)arí-Tapí1)ya 
)'"11rt1tí-Tapí1ya 
Za111í1ko 
Zap11ká, 'a 

• 

Zatiêno 
Ziá 
Z11âna 
Z11rína 

. . 

• 
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NOTICIARIO 

II REUNIÃO BRASILEIRA DE A!\T1'ROPOLOGIA 

Salvador, 3-8 lie jz.illio de 1955 

Co111 a pa1·ticipação de cêrca de sesse11ta especialistas, realizou-se, ele 
3 a 8 de julho, na cidade do Salvacior, a 2a. I{eunião Brasileira ele Antro
pologia, organizada sob o 1Jatrocí11io da l{eitoria ela Unive1·sidacle da 
Bal1ia e da Funclação para o Desenvolvi111ento da Ciência na Bahia .. 

Eleita por acla111ação, a n1esa qt1e dir·igiu os t.ral)alhos ficou constitl1Í
cia ela seguinte 111aneira: "fhales de Azevedo, presidente; l\1ant1el Diegues 
Junior· e René Ribeiro, vice-p1~esidentes; Frederico E.del\-'/Ciss e Carlos 
Ott, sec1·etários. Nas diferentes sessões disct1tiran1-se aproxi111adamc11te 
30 <.~01nl1nicações científicas, realiza11do-se, alérn clisso, vários si111J)ósi(JS 
sôb1·e asst1ntos de a11 tropologia brasileir·a e quatro co11f erênc~ias pi1b1 icas, 
a convite da Con1issão Organizaclora. 

Conferências 

Notável foi o interêsse despe1·tado pela conferência de DrlrC')' Rit~eiro, 
chefe ela Secção de Est11dos do Serviço de I)roteção aos índios, sób -re as 
exper·iências de uni í11dio U1·t1bu q11e saiu à l)r·ocura de Det1s. Há anos, 
Da1·cy Ribeiro \'e111 esttidando os índios Urubt1s (auto-deno1ninação: KaaJ)Ó), 
cto .Estado do Pará, s<:>bre os quais espera pt1blicar extensa n1011ografi:;1. 
flistoriot1 os co11tactos a qt1e est.e, 1e sujeita a tribo desde os dias ela paci
ficação, i11iciada en1 1 ~}28. Hoje se encont1·a111, viven(lo con1 os U1·t1bus, 
JJajés da t1·ibo ir111ã dos Te111bé, pO\'O entregt1e ao desengano e p1·óxi111(1 flo 
cxte1·n1ínio. Predizendo catást1'fJfes, co1no a ex1)losão do sol e cois~1s se-
111ell1a.11tes, êsses pajés leva1n 111uitos ao desespêro, e <)S Urubt1s, (JLie ot1trora 
não C()11heciarn o xan1anis1110, l1oje co11ta1n em seu 111eio 11oviços dos pajés 
Te111hé. A vida tril)al 1-eflete os abalos sérios pro,rocados pelas 11ovas co11-
dições cie vida; antigam .e11te não se conhecit:i o assassínio, que l1oje oco1·1·e. 
Sôbr·e o chefe "Cir·á, q11e n1or1·et1 na vila de São Pedr·o, 110 Esta<.io elo l\tiara
nl1ão, co1·1·e a lenda de que êle, saindo a ca111i11l10 dos brancos, a fi1n ele con
f1~aternizar-se co111 êles, foi 1nal recebido e 111altr·~1tado, acaban(lo 1J1)r 
suicidar-se. Na realidade, segu11do se apt1ro11 em inquérito policial, n101·reu 
n.a água, comido pelas l)iranhas. Da vi11va e elo filho de Uirá, que ai11cla 
,·ive111 no seio da tribo, Da1·cy Ribeiro obteve mais i11for1nações. Uma epi
demia ele sarampos n1ato11 muita gente, inclusive um filho de Ui1·á. Este 
ficou iíl1rõ ( estado q11e se n1anifesta por· ataq11es de ódio feroz, c11rtido c111 
isola111e11to) e depois se tornot1 apiai ( don1inado IJOr grande t1·isteza). Reti
niu Ol1tros desesperados, pa1·a jt1ntos e111preenderen1 11ma investida co11t1·a 
os G11aj~. 

A 111itologia da tribo, 1·eferindo que os l1eróis de ten1pos passadc}s vão 
a<) encontro de ~1aíra, o grande herói civilizador, indica a possibilidade 
de se ir à 'ferra dêste. Não é fácil, porém, a en1prêsa, pois há 11111a i11fini
c1 ade <.le i1npecilhos a vencer; e contam-se m11itas histórias ele gente que 
vi11 frustadas as tentati, 1as. Uirá pintou-se de u1·11cu e jenipapo, ador11ou-
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se co 111 se 11s adereços de pena, JJegou ~1rco e flec ,l1a e um pa11ei1·0 de f,1rinl1a 1 
(isto, pa1·a identificar-se _con10 ''ge11te ~1_ue c.<.~111e farín~ _:.1'~) e saíu , pelo. 
inato coi11 a 111ulhe1· e os filhos, 1·u1no a Sao Lu1s. Pa1·a U11·a e1·a, r>ore111, o 
caininho da n101·ada de 1\ilaíra. Entra11do e111 contacto co111 sertanejos, os. 
íiidios cm 111igração são es1Jancaclc.)s e p .resos, (•xpc1·iê11ci:.1 c1uc se 1·e11<.'te 
e111 tôdas as vilas. A certa alt11rê1, a fan1ília 11ão qt1er 111:.1is scgt1ir; Uir~:t 
espanca então a mull1er e cJs fill1os e os ob1·iga a aco1npanl1á-lo. Afi11al 
Uirá é levado pr·êso é1 São Lt1ís, on<lc passa às 111ãos do Ser·viço de P1·ote
ção aos índios. Depois, iniciando. a ,rolta, srt.lta 11~111 J)OÇO <.lo l1 i.11tlaré, . 
111orre afogado e é co111id o J)t~las p11·anhas. Foi, ass1n1, te1· co111 l\[a1ra. 
A narração desses episócJios det1 e11sejo ao confere11cista JJa1·a abordai· inte
i·essantes ,lspectos d:.t c11ltt11·:.:i t1·ibal e 111·olJle111as científicos ligrtdos aos c.011-
tactos interétnicos. 

Urna co11fe1·ência Je I{ené 11ibciro (<lo Institt1to .Toaqui111 Nal)Lico 1.le 
Pesquisas Sociais, l{ecife) sôbrc " .Pcrso11alidalle e ct1ltt1ra'' abx·iu 11ov<.1.s 
perspectivas 111etodolc'>gicas no cstu(]c> dos fer1ô111enos (i.e ''possessão'' n(>S 
ct1ltos de origc111 :.:if1·ic::111a 110 I31·asil, cs1Jeci:::1l111ente e111 Recife. O <.~011fe1·e11-
<·ista partiu do pr)stulacio (l<~ que essas 111ar1ifestações não rle,,e111, e111 ge1·êtl, 
sei· taxaelas de si111ulação e, (iisc .t1ti11clo as dife1·e11tes explicações qt1e pr-tr:.-t 
elas se ten1 dado, len1b1·ot1 a ele Nina Rodrig11es e .. .\.1·tu1· Ran1os, que'. as. 
recluzia111 ,l fe11c)111e11os ps1copatológicos, e a ele I-Iersl{ovits, qt1c prcfc1·e 
~1centL1ar o condiciona111e ,nt<) ct1lt.ural ela possessão. Depois ele l)ÔI' e111 1·c
lêvo as 1·elaçõcs entre ele111cntos ct111111·ais de 01·ige111 ~1fricana e a est1·11tu1·:.t 
geral da socied~tde 1·ecifense, J{ené Ribeiro fJass<J11 a estudar a J)Ossessã<). 
11as di1nensões social, cullt1ral e psicológica, te1·111i11ando co111 C) ex:.l111c <lL', 
testes de I{orschach !)Or êle aplícaclos e111 l)ess()as e111 estado ele. t1·ansc·. 

ScJb o títt1lc) geral ele ''Estudos ele aculturc:1.ção no Br·asil'', Ego11 Scl1a<IL·c1 
J)assou en1 1·evista diversas fases que n1~1rca111 a f or1nação cultL1ral do Pais. 
Exan1inou as li11l1as f11n<.lan1entais d~t constituição ét11ica e ct1ltt1ral ti() 
i-3rasil-(~olônitl, confronto11 a 111a1·cha ac11lti11·ati, 1a de algu11s g1·trpo s de i111i-· 
gra11les c111 épc>ca n1ais recente e aponto11, pOI' fi111, un1a série de ele111e11tos. 
co111uns 11a sitL1ação i11terc11lt11ral e111 q11e ,,i ve1n popt1lações at)o1·ígc11l'S 
brasileiras da att1alidacle. 

A q11arta c~o11fe1·ê11cia, '' Contrib11iç ~ões elo Prínci1)e ft!axi111ili c:t11cJ <le 
\\

7 ied aos estudos elos ínclios do B1·asil'', este,,e a ca1'go ele HerlJer·t Balcit1s. 
1Iost1·ot1 o confere11cista co1110 o príncii.)c, ao caracterizar o in<iígena bra- 
silei1·0 e a sua psicologia, não se libe1·to11 <.las peias <lo et11oce11t1·isi1l<), 
deixando se levai·, a <..le111ais, a ge11e1·alizações infi1nda<ias, e co1no, JJo.r 
outro lado, 11ll1·~11)~1ssou c111 ce1·tos sc11ticlos a 111cntalicla<ie <.lc sti,t ép<.)('a, 
dan<io qt1asc a in11J1'l'ssão (le u111 etnólog<.) 111cJclcrno. Baldt1s apontot1 co111() 
a 111aior glória de Wied o ter êJe esc1·ito a JJ1·in1cira 111011ografia científic .. t· 
de t1111a triho brasill"'Íra, a clc>s Botoct1llos, t1·:1ball10 q11e ence1·ra indispen
sáveis co111plc111entos a co11tribi1ições de a11to1·es 111é:1.is rec .cntes, co1110 I~l1ren
reich e Nin111e11<lajú, que escrcvera111 sôb1·e os mes1nos índios. Alé111 disso, . 
salientou o 111é1·ito do JJrínci1Jc na li11giiística e 11a a11trop()logia físic~1 cl() '.~ 

atJ01·ígc11es que visitot1 no Brasil orie11tal. 

C Oflllln Í CllÇÕes C i C11 f ff ll'QS 

. Nas sessões de t1·aball10, qt1e se p1·olonga1·a111 J)elo es11aç.o tlc ci11co, 
tl1as, foran1 disc11ticlas aproxin1é1(la111cntc t1·inté1 co111t111icac.ôPs cie11tífic·as. 
E1n seu co11junto, deixararn u111a viva i111JJ1·essâo do i11c1·e11{e11to q11c a l)l~s
quisa antrope>lógica ,,en1 tom anelo e111 v{lri<)S centr·os bré1silei1·c)s. 

O prot.len1a da distinção entre p1·é-hisl<'.>1·ia e a1·q11cologi~1 foi ()lJjctc.1 <lc· 
uma con1u11icaçàc) <.le Hcrbe1·t Bal<l11s. O at1lor n1ost1·011 a falta de conse11so, 
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na conceituação e apontou as ligações entre a pré-história e a etnologia, 
de t1m lado, e a l1istória, do 011tro . Ao passo que a arqueologia, em sua 
opinião, se concentra na investigação de culturas exti .ntas, a pré-história 
se esforça, antes de r11ais nada, por ligar produtos dos ho1nens a11teriores 
à informação histórica con1 elementos atuais. Na A111azônia, explicou, se 
obse1·van1 culturas arqueológicas não abran .gidas ai11cla pela J)1·é-l1istória tia 
região, que co11tinua un1a i11cógnita. 

Na sessão dedicada à arqueologia, discutiu-se igualrr1ente um traball10 
de Car·los B. Ott, cledicado à descrição e tipologia de achados arq11eol<)gi
cos da Bal1ia. O autor estudou 111achados de IJedr·a, rnãos de pilão, ''pedras 
ele cascavel'', te111tetás e cerâmica orna1nentada, cha111ando a atenção pa
ra certas sen1ell1anças significativas entre esta e a de tipo ,n1arajoara . 
. Julga poder atribuir 11ns tantos objetos por êle 111encionados aos índios J(a-
111akã e, possivel111e11te, a tribos que teriam sofrido infl11ência dêstes. 

Valenti11 Calderón propôs u1na r·eclassificação de pinturas rupestres 
e1)i-paleolíti ,cas (sôbretudo da região franco-cantábrica), insistindo e111 
que, no estudo da arte pré-histórica se deve atender· tan1bém ao estilo a1·tís~ 
tico e não, como se dá com freqüência, apenas à 111orfologia dos objetos. 

Hiroshi Saito enviou u1n trabalho (relatado por Josildetl1 (la Silva 
Go1nes) sôbre a habitação rural de japoneses 110s Estados de São Paulo e 
Paraná. Alé111 de estabelecer uma tipologia das casas, distinguindo as 
cJe proprietários, arrendatá1·ios, meeiros e sin1ples c.olonos, proc· .ura, e11tre 
011tras coisas, detern1inar relações entre fenômenos aculti1rativos na 01'ga-
11ização f a111ilial e transf orn1ações observadas na construção e no arranjo 
das habitações. 

Da1·cy Ribei1·0 estudou os efeitos dissociativos da depop11lação pro(l u
zida por epiden1ias e111 tribos ind~ge11as. Co111 recurso aos arquivos do 
Serviço de Proteção aos índios, n1ostrou a devastação qi1e as 111olestias, 
sob1·eti1do as pulmonares, levadas às aldeias índias pelo contacto com a 
ci, ·ilização, cai1sara1n entre os aborígenes de todo o Brasil: os Kaingáng
pa11listas, que há 40 anos eram talvez 1200 indivíduos, l1oje estão reduzido~ 
a t1ns 90 ; os M11nduri1kú, que na época de Gonçal, ,es 'focantins son1ava111 
18.000 alinas, conta111 hoje cêrca de 1000; os Xokle ele St1nta Catarina, J)Ol" 

s11a vez, se viran1 reduzidos ern 4 decênios de 800 a 189 indivíduos. 1'oda
via, se notam de tribo em tribo índices diferentes de 1·esistência con1 relél
ção a esta ou aquela 111oléstia. Alén1 disso, algumas tribos, após urr1 perio
rlo de crescente depopulação, reton1arn equilíbrio den1ográfico. 

O autor, examí11ando 111aterial relativo a treze tribos, cl1egou à con
cli1são de ne1n sempre haver correlação entre a est1·utura den1ográfica de 
11n1a tribo e o. seu grau de integ1·ação na soc.iedade civilizada. Na fase da 
pacificação decresce em geral a natalidade, com 11Iterior recuJ)eração; esta, 
porém, pode perder-se, a ponto de se verificar o desapareci1nento da t1'i
bo. A análise comparativa de difere11tes estruturas demográficas revela 
ora a existência de condições estruturais de crescimento, ora a sua ausên .. 
eia, ora, ainda, certo grái1 de estabilidade. Práticas de infanticídio e outros 
f atôres internos, que outrora teriam agido no sentido da estabilização, 
\.'ieran1 depois acelerar a depopulação. 

A tribo Pauxiána e sua língua co1nparada ao idion1a Makuxí fora1n 
objeto de 11ma comunicação do missionário beneditino Dom Alcuino l\feyer 
OSB, que por 1nuitos anos tratall1ou na área do Rio Branco. O autor· es
tabelece a filiação Karaíb da língua Pauxiána, em geral classificada co1no 
Ar11ák; considera os · Pat1xiána uma tribo karaibizada. Do ponto de vista 
et11ográfico, os Paux:iána se assen1elham tanto ao.s l\iaki1xí quanto aos Ua
pixána. Dom Alcuino, que fêz interessantes observações etno-psicológicas 
entre os Pauxiána, se referiu à freqüência de suicídios entre êles por mo-
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ti,,o de g1·a11de (lôr física Oll 11101·al, le111b1·an(io qt1e er1tre os Makuxí a~ 
ocorrências são 111ais 1·aras e, e111 ge1·al, ligados a a111or não cor1·es1)ond iLto ... 

Ainda co1n referência aos estt1(ios i11dige11istas, Egon Scl1a(le11, 1·ec.01·
dai1do o centená1~io do nasci1ne11to ele l(arl vr>n den Steinen, fêz u111a apre- 
ciação geral da obra_ dêste autor 110 car11po da an~ropolc:gia brasileira._ 

\ Tários co11gress1stas fala1·f1111 ele suas J)esqt11sas sobre acultu1~açao e · 
assin1ilação de i111ig1·antes itali t111os no Brasil. Carlo Castal(li. to111ancJo 
co1no ponto de J)artida a scn1elh~t11~:~1 e11trc as fltitt1des da Itálift 11ovccentist a. 
em face dos tral)alhaclores 1·t11·ais e as do l11111ério l>r,1silei1·0 em fac .e dos es
cravos, e qt1e p1·01Jorcio11ot1 aos i111ig1·antes ita1ianos 1~eiativa facili<.lade e111 
aceitar o set1 sttttt1s ele st1cesso1·es cio esc1·tlVO 11egro, tlisc.t1liL1 a inte
gração do i111ig1·ante 11a socie<l ::1(le ~1gri11·ic>-C<ll)italista 1)a1·:::1 a qué1l f<.)i t1·é1-
zido e os ca11ais de asc·e11ç.·ão soci,:tl qt1e 11ela se abrira111 através (lo :11)rc>
veita111e11to de recl1rsos ct1lttirais de qt1c u ádve11,1 era l)Ortador e ele ot1t1·0s, 
qt1e a socie<]acle rece1)to1~a lhe of e1~ecia. 

1~11ales de Aze\ ·edo 1·est1r11it1 c>s 1·est11tados de t1111a pesqt1isa ele (ll1is. 
n1eses sôb1·e à ,tct1lt11r·aç·ão e L1rtJ,1nízaç:à() i11clt1stri~1l 11a zon.:1 c<)lo11ial it,:t
Jianél ele C,1xias, no }{io {iI'ê1.I1tle <lo Sul. S,ilientan(lo aspectos ecológic .os (lc 
fixação ao solo, se 1·efe1·it1 ~l él('eitação de lavot1ré-1.s e técnicas 11ov,ts lla l)arte · 
dt)S i111ig1·antes ; 111ost1·ot1 t1 SlllJC'I ' ,JÇão cléis (life1·e11ç~ls st1bct1lturr1is e <iialc tai<; 
J)el~l 01~g,.:i11izt1ção elas co111t1niclacies; a11alisot1 o C<)ntrôle social cxe1·cici<> 
pelas '' ca1)elr-ts'' ot1 C'() l <.>ti vi clades 1·e ligiosas e t'scolares, co111 01·ganiZé:lÇã(> 
ele assistê11cia sc)cial e (le l)eneficêncifl. Depois ele f1~isar o papel inc1·e111·:~n
taclor· ela i11dt1stri,llização e c'la tlI'banização 11a 111é:1rcl1a acultur'ati ,·a e o 
isola1ne11to, o cnsir10 ela língtlél e as sociedades itc1lianas co1110 fô1·ças <le 
mant1ten ção, IJ<JS e111 rclêvo algt111s aspe<.~tos d :1 est1·atif i c.-1ção s<)C. i"il er1 tre 
os colc>nos. No afã ele obter o cc>ntrôle político, ~:i fJ.rinc~Íl)Ío exe1~cido pelas. 
at1tor·iclades ele colonização, a classe 111ais alta, contit11ícla l)elos i11d11st1'Íê1is~ 
se integrê.1 no siste111a polític<J n1.1is a1r11)lo, regio11al e 11acional. 

Ca111illo Ceccl1i, e111 1·elatór·io sé)b1·e as sLié:1S JJesqt1isas e11trc it~llia11c1s 
110 Esta(lo ele São Pat1lo, <lisco1'J'CU sc\brc o J)rocesso <Je assi111ilação, J)I'O- · 

c11ran (1 <) estabelecel · f [tses que 11 e cess:'ir·i ar11 ente ocorrf.' ria 111 11 a :.tss i 111 i l ,l~' ão 
<le todos e quais(1uer i111jgrar1tes. Cl1egot1 à conclt1são (ie ({tle o 1·c.·tôr·110 cl()S , 

i111igr,111tes rece11tes ~'t te1·1·"1 <lc ()I'iger11 rest1lta e111 grande 1),1rte elo fato ele,_. 
l)elo c·hoc1t1e, sr·1·e111 le, ,aclcJs a soL1·eesti111a1· as clifercnç ('ls entre cul :t1r·êl e 
an1bie11te 11atura l cl~l ter·1·a ele or·jge111 e os d,1 I)átr·ia adoti, · ·1. 

Na secçâc) ele a11tropologir1 físicn, fRlOll Alcle111i1·0 B1·oc .hado S<)brc a 
n1ecl içâo tio p1·<),gnatis111 (J s·u1)c1~ior, J)1·c>11ond <) ~l st1bsti tt1j <;<"io ei() t r· i â11gt1lc) 
11ásic)-lJási()-J1r·óstio, J)C)I' C)11t1·0, (·111 q11e se to111e111, e111 lt1g,11· (lo l}ásio, <)S 

J)o11tos inferic>I'Cs (lcJs C<)ndilos c>cci1)itais: 11111a li11l1a <l<.> triâ11gt1lo iria (lo, 
cent1·0 da li11h a bico11clília ~10 p1·óstio, outra elo prt)slio ao 11ási o, a terceira 
daí ao 11(J11to ele f)a1·tidê1. A \' ,1Dtêtg('111 clêste t1'iflr1gt1lo é a (ie 11âo ser al~so
lt1to e st1s1)e11sc>, 111as relati, ,o e fixo. 

Alvaro F1·úis (la Fo11sec;1, e111 Ct>111t111icc.1ç:~10 intitt1lél(i~l ''Novas Ill)r111:lS. 
pa1·a () cstuclo ela I'é.tça e ela 111.cstiç<tg c111," <lisct1tiu o <.·onccitcJ (lc ''1·aç._t'' 
~·111 OJ)osjção ao de ''bié)tipo'', e111 qt1c se cor1si(lc1·a a funç~lo clélS glâr1dt1ltlS 
111crctc)rjas. rl~r·ato11 (ia i11fl11ê11cia da pe1·íst.,tsc sôl)I'C os c,lracte1·es 1·aciais , 
P.r~r,ôs t1111a ti1)ologia das fo1·111~1s <lét c{11Jst1la c·1'él11i,111t1 e, cstabcll~ce11Jo c1~i
te1·1os IJa1·a a seleção das 111edidas ar1tr<)J)o111é~.1~i ·as, i11sistit1 ria 11ccessi<la<lt:-· 
ele se atencler a st1a 111aicJ1· ot1 r11er1or· sig11ificaçiio biol<;gica . 

. ()li11t() 01·si11i c<J111t111icot1 01Jscrvações r·elati, '[lS à n1é111c~l1a 111011gi)lica 
feitas na Sa11ta Casa tlc Belo f-Ior·izonte. E11tre 1615 recé111-nasciclos 11:.1-
via 7?1. portador·cs r],1 n1~1ncha 111ongé>lica, se11elo c1ue esta se. localizé1va . 
e111 , ra1·1as pa1·tcs tio t'<)t·po, 111as ser11J)1·c 11a r·egi{ío de exle11sâ<). 01·si11i 
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co11sidera p1·ovável alta i11fluência a1ne1·í11<iia na poJ)Ul8ção da cr111ité1l 
• • n1111e1ra. 

Frederico Edelweiss, tecendo consicle1·[tções err1 tôrno à segt1nda co11-
jugação Tupi, de111onst1·ou, com riqt1eza de argt1111entos e exemplos, tratar-se 
de uma conjugação de adjetivos, que não se tor·11a111 verlJos pelo fato de 
se conjuga1·e111, pois, explicou, tod<)s os s11lJsté111tivos ,.ft1pi são a<l.ieti vos e · 
todos pode1n sei· conjt1gados. 

l\I11itos outros assu11tos, dos 111ais <li ve1·sos seto1·es da a11t1·opologia físi
ca e cultural, fora111 objeto de con1t1nicações ot1 relatórios: ''Filiação reli- . 
giosa da arte paleolítica'' por Caio Flar11ínio Silva de Carvall10; '' {) bre
viário das a1Ja1·adei1·as e sendeironfls'', pe)1· Hildegarcles C. Viana; ' 'A cons- 
titt1içâo de t1111 1nuseu paleontológico e a11 t1·01)ole)gico e1n Belo Ho1·izontc '' ,. 
por, Olinto Or·sini; '" A est1·ut111·a de 111na cor1111niclac.ie do Nordeste aç11carei
ro'', por I-Ia1·1·y Hutchinson; ''Notas p1·elir11i11a1·es ao estt1do da f a111ília no 
B1·asil'', po1· Carrnelita Ayres Hutchinson; ''O estaclo ele erê'', pc>1· Pierre 
Ve1·ger; '' Ada1)ta,:ões do folclore I)ara 11so escolar'' e '' Cu1·so ex1Jeri111enta1 
<-le <lanças f olcló1·ic ,as 110 Rio Gr·ande do Sul'', po1· C. Galvão Krebs; '' O, 
n1ovírr1ento n1essiânico do Co11stestado e o folclore'', po1· 1faria Isat11·a 
Perei1·a de Qt1eiroz (1·elatado po1· J osilcleth da Silva (io1nes); '' J1clações 
raciais e11t1·e b1·anc~os e pretos no B1·asil n1eridio11al'', 1101· Fernando lfe11-
riqt1e Cardoso, Renato .J a1·eii111 Moreira e Otávio Ianni ( 1·e lata elo po1· ~'.la-.. 
ria 1\zevedo); ''ContemJ>oraneidarle da raça dtl I ... ago~1 Santa C()r11 as es_pé
cies extintas do plistoceno da região e co111 e> 111aterial lítico das g1·t1tas'' ,.. 
por Aníbal l\1atos ( relatado po1· .Á.lvar·o f~r<'>is da For1seca) ; '' .i\ti "·i <I ~ldes 
a11tro1Jológicas da F1111d ação Gett'.11 io Vargas'', l)<)r :\lar ia .,\lic .e J)es~c)a. 

Se 111i1zá1·i os 

01·ganizou-se, no decorrei· do congresso, t1n1a s.é1·ie ele sen1i11i11·ios,.. 
qt1e se1·vira111 para info .r111ar os 1)artici1J::111tes de traball1os en1 ,tnclan1e11to 
e p,1ra t1·ocftr idéias quer sôbre as n1ais J)1·e111e11tes neccssida c.ies de i11ves
tigaçào c.ien1.ifica, que1· sc)bre ex1)ectativas de a1)licação . prática dos co11he
ci1nentos antropológicos. 

Das clisc11ssões elo sen1iná1 ·io sôlJ1·e et11olc.)gia brasileira, ,l cargo de · 
I1e1·be1·t Balclt1s, pa1·ticipara1n I~gon Scl1aden e Dar·cy Ril)ei1·0, êste último , 
prestando ar111Jlas info1·111ações s<)bre JJ1·ojetos e t1·aball1os científicos e111 
realização na Secção de., l~studos (lo Se1·,,iç<) ele P1·oteção ac)s ínelit)S. 

A Ego11 Schacle11 cot1be a <lireção <le 11n1 si111r,<.1sio sóbre o e11sino da 
ant1·01)ologia n<.) Brasil. Nessa 1·et1nião, I ... 11ís ele Ca stro Faria fêz u111a expo
si çâo sôbre ur11 ct11·so ele f orn1açãc> cl e pesqt1isa<lores i 11rl igenistas, <)rga11i
zado t)elo l\it1se11 do índio, do llio ele J a11eir·o. D are) · Riteiro fc>calizot1 o 
probler11a do ensino cJe etnografia br asileirt1 e 1't1pí-(it1a1·a11í 11as Facr11<la
des c.le Filosofia, preco11iza11do o enqu,1clran1cnic} dos estudos de Tt1pí-Gua- -
1·a11i 11t1111 desenvol,·i111ento geral (ie língiiística ar11e1·icana, crt1n.11do tal se 
tor11ar possível 11as 11nive1·sicladt 1 S brasileiras. E111 últin10 l11ga1·, foi dis
cutielo 11.m trabalho <le 1\1arga1·iela Sinay Neves sôlJre a11tr·o1)<)logia e edu
cação popular. 

En1 out1·0 semi11á1·io, sôb1·e ir1vestigações de etnc)-psic .ologi,l, nené lli- 
heiro falou sôbre as atividades do Instituto Joaqt1in1 Nabt1co, de Rec·ife. 
Co111e11tot1 st1as experiê11cias na ,, plicação de testes ele Ro1·sc: hac h nos XêlI1-· 
gf>s recife11ses e, a seguir, ref e1·i t1-se porr11enorizaclan1ente aos en t1·a vcs bt1-
rocrátic<)S que estor,,a111 a efic·íência dos trabalhos cie11tíficos e111 nossas .-. 
instituições oficiais. Na discussão, J osildeth da Silva Go1nes apo11to11 u111a 
série <ie problen1as etno-psicológicos no seto1· da. s,i11.cretís1110. 1·eligioso, cs:-

' 
• 
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l)eciaJ 111e11te con1 rclaçãc> à n1acun1ba, qt1e 111erecem a atenção dos pesqt1i
saciores . 

Sob a direção <le "fhales de Azevedo, realizot1-se u111 si111pé>sio dedica<.lo 
ao Progra111a clc• Pest1t1isé1S Sociais elo Est::1<lf> dtl Bahia t:olt11nl)it1 üniv·e1'
sit,·. At1·a,,és ela co<)pe1·ação de cientistas l)rasil ei1·os e nortc-an1e1·ica11os,. 
, ·e111 se <iesen, 101,,e ndo t1n1 prog1·a111a par~1 o C<)nheci111c11to <la cultt1ra <lo 
~stacio eia Bahia e111 s11as vt.1r·iaç<1cs regio11ais: e111p1·ee11tleu-se o cstt1do ele 
<J11atro co111u11i<.iarlcs e111 dife1·entes regiões e sitt1ações ecológicas do Esta
c!o . Cl1arles "\\Tagle)r, infor111ar1clo sôbre as investigaçc"5es 1·e~-tlizé1Clê1s, clet1 
11otícia dos tratall1os cn1 , ,i ~ts de co11clusão 011 ele J)Ul)licação. 

~Iant1cl Diegt1es Jt'.1nio1· <1irigit1 t1111 se1r1inário S<>hre o plano de invcs~ 
tigaçâo científica <io recé111-c1·iaclo l)eJ)arta111e11to de Estudos e Planeja1ncn
to do Institt1to fie I111ig1·ação e Colo11iz~1~~ão, cio Ri<) de .Ja11eiro. Disct1tit1-
se, e111 esJJecial, o fJI'<)blema ela olJte11çã() ele pesq11isador·cs qt1alific~1clc>s 
J)ara a 1·ealização cto fJ.la110 estal)eleciclo, qt1e inclt1i J)eStJt1isas sôb1·c a inte
gração das JJopt1laç(1es in<iíge11as na sociedacle nacional, sôbre as n1igra
~·<jes i nter11as, sob1·etu(lo elo norclcs· e pa1·a o st1l, e sôtJ1·e a assi111ilação elos 
i111igra11:es e as consec1üências da ac11lt11rê1ção forçacla 110 Brasil )leridionJ.l . 

• 4..1,soc·irrção B1·(1silei1·a cie Arztropologia 

l'111 cios 1·est1ltaclos 111ê1is p1·0111isso1·es da Ret111ão foi a ft111claçãc) <la 
1\ssociação Br~1silei1·a de Antrof)ologia, clestinada a congregai· 0:5 cspecia
Jjstas l)rasilciros e a pr<)1nover a coo1·de11ação cie pesqt1isas antrOJ)ológicrts 
t>1111)rec11<licJas J)elas clife1·entes i11sti ' L1ições existentes 110 J)aís .. A.. 11ova <>t·
ga11ização te111 a s11a secle 11a Célpital ela Rept'.iblica . A p1·i111eira diretoria, 
e lei ta J)o1· ac l a111 élÇão, ficot1 assi111 co11sti tt1ída: I ... t1ís de Castro Fari::1, prc~ 
si (lente: f)a rC')' l{i bei1·0, sec1·c~t::irio; Ro l)e1·to Carclc>so, tesoureir<.1. T~leget1-se 
ale111 c!isso, L1111 (~011se]l10 Cie11tífico, dt"' 110,,e 111cn1bros, 1~eno,rável cic t1111 
terço ele três cn1 três anos. Integ1·a111-no os seguintes 1·ep1·esent~tntcs: 
l--f (:loísa AllJc1·tr> 1"'ô1·res (~11seu Nacional), ~1arina de Vasconcelc)s (Faci1l
<l~1<le fie Filosofia tlé1 eni\·ersiclacle cio Brasil), T~gon Sc~l1a<-le11 (Facl1l
<l ade e] e Fil os<)f iél, Ci ê11 ci as e J.,etras <la l J niversid a ele cl e São Pa til o) , 
.Tc>sé J,f>t11·eiro I~ernancies (Fact1ldacle de Rilosofir1 da Uni, 1 c1·si<iade elo 
P ~lr:-I11á), T~cné RilJei1·<) (Institt1to ,Toaqi1i111 Nélht1co, de."' Recife), 1"'h:-1les <lc 
r\zc\ ·efio (Fact1lc lacie ele f"ilosofia da Universicla(le da Bahi:-1), I1ené1to Locc .l1i 
(f"'a<-·t1lcla(lc <le :\Ieclirina clél Univc1·sidacle de São P:tt1lo), A. Fróis <la 

F<)JlSC<.'ê.l (l"11i,·er·sicla<le cl<) Brasil) e Etlt1arclo L~c1l,1ão (:\lt1set1 Goelcli, Belérn). 

:~a. Re1111ião 

Xn scssêl<) fina], os C<)ng1·cssistas rleciclir~1111, fJOr u11a11i111icla(ie, c1ue 
a 3a. liet111ião l31·asileir·a ele A11tropologia se realizará e111 1957 na cidaelc 
<lt· I{ecife, <IC\'eI1flo a co11stil t1içâ<> <la (:0111issãc> ()rganiza(lora ficar a car
gcJ (lo Pr<Jfessor Rcné l{ibei1·c), <l<) I11stitt1to Joaqt1i111 Nabt1C(). 

J~go11 .Sf·h<L<feri 

XXXII é'(J-:,..'(;RESSO IN1~J?,R,.\7.4.Cl().\'.4L DE AA!ERlé'.4.'J\ lS1'AS 

é' o pe11 l1<.rgz1 e, D i 11a1ric11·c·a 

() Co11grcsso lnternacio11al ele A111eri(·a11ist~ls realiza1·{1 a st1a 32a. rct1-
não e111 Cc)1)e11l1ag11e, Dina111arc .a, ele ,8 a 14 de agôsto de 1 ~)5(5, ele c<>nfor111i~ 
tl,1cle ('<.)111 con,,itc oficial, acci :o co111 unani111i(latle por ocasião clél 31.ª 1·eu
nião, l1avicla e111 São Pat1lo 110 ano de 1 f}54. 
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As atividades do Congresso abrangerão temas relativos aos segt1i11tes 
can1pos: etnologia indígena da A1né1·ica, etnologia eskin1ó, arqucologi~ t 
indígena da América, arqueologia eski111ó, lingiiística, antropologia física, . 
ex1Jloração e colonização, folclore. 

~<\.ss11ntos st1ge1·idos J)ara discussão 11as re11niõcs: 111udança ct1lt111·al. 
ent1·e os Eski111ó, estratificação 11a ct1ltt1ra Eskin1ó, conexões ct1llurais 
tra11spacíficas, esti111ação tia glotoc1·onologia e111 línguas americanas, 1néto
(los tie datação na pré-história a111ericana, proble111as de for1nação racial 
nas A111éricas. 

A taxa de insc1·ição pa1·a 111e1nbr·os efetivos t]c) Congresso é de 70) 
co1·oas di na1na1·ques:1s 011 US $10,00; 1ne111bros associados I)agan1 a 111etade. 

As co11111nicaç<3es científicas cleve111 li111ita1·-se ao espaço de 20 111i11t1tc)s, 
não se JJe1·111itindo a nenh11n1 111e111bro a apres(~n tação ele 1nais d e três 
trabalhos. Os títulos e res11111os, ben1 co1110 indicações sôbre diapc)sitivos 
e fil1nes de de111011stração, deve111 ser en,,iaclas ao secretário-geral antes de· 
1.º de 111aio de 1956. 

A con1issão organizadora é co11stituída ela seg11inte 111anei1·a: Presicien
dente l1onorá1·io: \Villiam rfhall::.itzer; Presicle11te: Kai Birket-S111ith; 1"esot1-
rei1·0: J(jeld Ro1·tiarr1; Secretário-Ger·iil: J ens 1· ele; r:ske Br11n; L. L. 
Ha111n1e1·icl1; Erik Holt"\\red; Helge Larsen; Ernst ~1engin. 

E11dereço: 32nd International Congress of A111ericanists; e / o. ~Tens. 
"'\.nele, Secretar}·-General; N ational :\I11se11111, F~thnog1·a _p l1ical Depa1·t111 ent; 
Copenl1ague, Dina111arca. 

lr C0~ 7GRESS0 J"J\TTERN.4.Cl()N.4.L DE CIE>.TCI.4.S .4.NTROPOLóGIC ,tS 
E ET.\'OLóGIC.4.S 

J?f f <trf élf ia, E. U. .4. 

Po1· ocasião elo 4.º Congresso, realizado e111 Viena no n1ês tle .,etc111l)1·0, 
(le 1952, a A111e1·ican Antl1ropological Association p1·0J)Ôs qt1e él a cit1inta 
reunião tivesse l11gar nos E,st~1(ios Cnidos, 1Jrontificando-se, por s11a vez, o 
Unive1·sity l\iuset1m ele Filadélfia a hospedai· o Congresso. f"'oi aceit1) o con- 
vite, de 111odo q11e en1 1956 o Congresso Internacional de Ciências Antro- 
J)<)lógicas e Etnológicas se reunirá pela p1·i111ei1·a vez nc) l1es111isf éri<) ociden
tal. Várias entidades científicas ar11erica11as colaboran1 na organização rlo , 
ce1·ta111e, que pro111ete constitt1ir um acontecimento de 1·elêvo na l1istó1~ia 
da antropologia. 

Da Comissão Organizadora, ])residida · JJ01· F. G. Rainey, participa111 
co1110 secretários ,v. N. Fenton e A. Kidlier, e como secretária exectitiva . 
a senhorita )~vonne Ü<idon. A tesou1·aria está a cargo do escritório da . 
N . A . S . . N . R . C . , . \Va s b i n gt o n 2· 5, D C . 

Todos os pedi<ios de infor111ação e as comunicações deven1 ser diri
gidas ao Secretário, Arr1erican Organizing Commil tee, International Con
g1·ess of Anthropolog)', National Acacle1ny of Sciences National Research 
Council, 2 101 Constitution A ,7ent1e, "\,Vashingto11 25, I). C., Estados Unido& , 
ela Ar11érica do No1·te. E ,nderêc; .o telegráfico: NARECO .. 

O congresso se estenderá de 1.º a 9 de sete111bro. O P'F@grarna abrange- 
rá reuniões de secções, sessões n1istas e sessões gerais, dedicadas à apresen-
tação e discussão das co1nunicações científicas; apresentação de filr11es e 
(liscos; excursões; noites livres e 1·ecepções en1 casas de far11ílias de Filadél
fia; reuniões do Consell10 Per111anente e da U11iã.o I11te1·né1cional ele Ciências 
Antropológicas e Etnológicas. 

Aceitar-se-ão comunicações científicas relativas a asst1ntos elas seguin- 
tes especialidades: 

• 
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,,\ . P1·é-l1istór1a 
B. Ptileoant1·01Jologia (E,'<)luçã<) l1l1n1ana) 
C . ..i\.11 t1·(> fJ01 ogi,1 Física 
1). J .. i11güístic·a 
I::. 1.;:t11og1·afit1 
F. I~tnol<Jgia 
G. 1\.11trop<.)l<)gia .-\flli cacltl 
I-1 . :\1 tisecJ 1 ogia . 

(~~1(l:1 n1e111bro t(•.rn clircito à ~11)1·esc11tação de apenas t1111 t1·aball10 ('ic·n
tífico, clcv·e11do sei· cn, riacio à (.:0111issâo t1n1 resl1111cJ ele 110 111áxi1110 300 
J)Ltla,·r'-ts até o <lia 1() ele 111arço ele 195G. Ilejcil[lr-se-ã<J as c~c)111l1t1icaç'.ões 
c.tijo l)CrÍCJtlo <lC' leitu1·~l Ofêll t1J;r:1J)ê1sse C) esr>r1çcJ dt:.'. 21) 111i11t1tt>S. Os 111~l

nt1sc1·it<)S, tlatilog1·[1fa{los (~0111 clt1as entrelinl1as, dr, rcn1 ser cr1tr'('gt1cs L·111 

<fois ext·111JJJares, C> 111ais t .. lrclar· até ~l sessão (ic enc~e1·r·n.111<.·nto cio Congr·ess<). 
• .\ tax,l <le inscr·i~~àt), ele US. 10,00 pode ser· J)agti l'0111 a11teccclê11<.·ia 

OL1 tllJ()S rl ('l1egacl,1 :1 l .. ~ila(lélfia. Pn1·c11tes ele <.~011g1·essistas efetivos pocle111 
j 11sc·r('\'e1-S(' c<J1110 C<)11g1·essistas hono1·á1·ios r11ecliantc o IJêlg~1111ento d~l tttxa 
l'l'<.l11zicl:l <le l ~SB :3,()0. As i11stitt1iç<)C'S ele ensin<), soc·iecla<.les ele a11t1·or)olo::{i~1, 
,lC'fl<.le111i ~ts, l>ilJli ()tcc::is, I'{'l):..lrtiç<."-;l'S J.)LttJlicas, li \ i 1·,1ri <:tS etc. Jl~tg,lI';.i<) a l,tx.~1 
c1J 111 L11n. 

PIERRE MABILLE ( 1904-1952) 

Nacido en Reims (Francia) en 1904, falleció el Dr. Mabille, ines
peradamente, a los 48 anos, en la tarde del 13 de octubre de 1952, mien
tras e =taba exan1inando un enfermo, en ejercicio mismo de su profesión. 

Hasta 1939 su trabajo )' actividades fueron sobre todo quirúrgicas. 
En 1940 abandonó su patria para unirse a las Fuerzas Francesas Libres, 
pero estuvo detenido en las Antillas hasta julio de 1941. No habiend ·o sido 
admitido en calidad de combatiente, trabajó en el hospital francé -s de 
Port-au-Prince (Haití), donde logró la construcción de una sala de ope
r8ciones , servi cio radiológico, la boratorio y centro ct·e hospitalización. Creó 
allí también 11n laboratorio antropométrico, y desempefíó la cátedra de 
Patología ge11eral en la Facultad de Medicina de dicha ciudad. 

Después de una breve estancia en México, donde tuvimos el l1onor 
de entablar conocimiento directo , y aun de asistir a algunas Conferencias 
de su curso sobre Biotipología dado e11 el Institut Français pour l'Améri
que Latine, el Dr. (Mabille regresó a Francia en 1945 donde fué nem bra
do Agregado Cultural en la Legación Francesa de Haití; en su nuevo puesto 
logró la aprobación y firma de t1n Tratado , de Relaciones Culturales 
entre los dos países, fué Director del Instituto Francés de Haití e ini
ció la publicación de la revista de · cooperación intelectual Conjonction. 

Vuelto a Francia pone en marcha su idea de crear un centro para 
el estudio individual del hombre en ~u tctalidad; reconoce la necesida:::i' 
de lo :s trabajos analíticos, pero trata de buscar en la síntesis el comple
mento indispensable de aquellos. Su obra de 1936, La construction de 
l'Homme, muestra ya esta tend 'encia, que sirvió de base a la Société de 
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.JWorpho-Physiologie Humaine creada en 1948 y de la cual Pierre Mabille 
fué promotor y Secretario General hasta su muerte. 

Las Reuniones Internacionales de Antropología Diferencial ef ec
tuadas en Royaumont ( 1950) y Ginebra ( 1952 ), así como el Congreso 
rle ]a Sociedad de Investigaciones Constitucionales realizado en Tü bingen 
( 1951) tuvieron en Pierre Mabille a uno de los mas entusiastas or
ganizadores y colaboradores. Fué J;'rofesor de Higiene y de Biotipolo
·gía en la Escuela de Antropología d·e París. 

Sus preocupaciones . com .o médico no le impidieron, sino que por el 
contrario le sirvieron de gran ayuda y apoyo para sus peculiares concep
ciones biotipológicas y antropológicas. 

En su oportunidad ya bicimos un amplio comentario critico de la obra 
La arquitetura del Hombre (B. B. A. A. VIII, pp. 144-148) publicada 
-en México en 1945 y que es edición totalmente refundida y aumentada 
de su primera obra La construction de I'Homme, editada en París, en 
1936. 

Para la escuela francesa de Biotipología y para la Antropología en 
ge11eral el prematuro fallecimiento de Mabille representa una pérdida 
-irrepa ·rable. En lo personal per ,dimos un gran amigo y excelente colega. 

BIBLIOGRAFfA DE PIERRE :\iABJI_JLE 

1936 

1937 

1938 

- La C orzstr11ct ion <ie l' H omme. (l\1orpl1ologie ht1111ai11e) . J. Flor~ ,, 
éditet1r. Pa1'ÍS. 236 pp. y 3,t figs. 
Thérese ele I.Jisieux. Ensayo de Psicología. J. Corti, éditet11'. 
Paris. 

- La consc ie1zc·e lz11ni1ie1.1.çe. Ensayo de Psicologia. Skira, éditet11·. 
Paris. 
Egréf 01·es 011 la Vie des ciuilisations . )ior·fologia social. J. Flo1·) r, 
éditet1r. Pai·ís. 

1940 - Le !Jt!iroir cliL n1e1·1,eillezLx. lVIorfología poética. Editio11s clt1 Sagit
taire. París. 

1945 - Lei arquitectiira del ho111bre . ._Çz1. unidctcl dialéc·tic·a. Edició11 Elliapsa. 

1948 

lfJ49 -

----

1950 -

México, 253 pp. y 51 figs. 
Conception géon1étriqt1e ele l'ext1·ér11i té céphaliqt1e hu111ai11e. R e
v11e <le ~111orJJho-l'hysiologie H111ncti11e, No. 1, pp. 25-29; co11 5 figs. 
Essai ele classification des strt1ctures caracte1·ielles 1Ja1· le ,-f est dll 
Village. Reuue de Morplzo-Physiologie Hz1n1<1i11e, No. 1, pp. 39-·17. 
I 1iitialio1z ci la co11naissance (le l' H ornn ·le. Presses Universitaires de 
France. París. 203 pp. )' 43 figs. 
I.Jes divers aspects du prolJlerne de la diff e1'entiatio11 scxuelle. 
Rev11e de M 01·pl10-Physiologie H111nai11.e, No. 3, pp. 3-8. 
Bref Historique de la Tyf)ologie Hu111aine. Ca1Jíh1lo de la ob1·a 
tit11Jada L'Iridi1Jidt1alité Ht1n1aine. Paris, 167 pp. (pp. 13-32). 
Les tests (ie Projectio11. Capítulo de la obra citada en la ficl1a 
anterior. (I)P. 63-74). 

- -- Les 'fhéraJ)eutiqt1es Constitutionnelles. Rev11e <te !rl 01·pho-PJ1ysio
logie Hizmaine, No. 5, pp. 36-42. 



142 

1951 
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Les Tableux de correlation taille-1Joids. L'inflt1ence des f acteurs 
typologiques. L'intcrêt de l'Indice osseux. Rei,l1e ele ~1or/Jho
Physiologie Hun1aine, No. 7, pp. 29-34. 
La Tech11ique dzz Te.~t lilL Village. Editaclo por la Société fie :\1or·
pho-Physiologie Ht1maine. Paris. 155 JJP.; con 18 figs. 
Presentation d 't.1n Antl1ropo111etre e li nic1t1e. Revzze <le 1l! orpho-P J1y
siologie Hz1n'lai1ze, No. 8, IJP. 20-21. co11 3 figs. 
De la notion générale de structt11·e. Stabilité et labilité des strt1c
tu1·es. RevL1e <ie 'kf orpho-Pl1ysiolo[Jie HL1111aine, No. 10, pp. 33-48. 
Les tests révélateurs de la I.)ersonalité. Scierzce et Vie, No. 396. Pa1·ís. 
Pren1iers rest1ltats (l'11ne enqt1ête l) ' JJologiqt1e st1r Ie rl1111natis111e 
chro11iqt1e ( Co111unicación presenta d a al II Congreso Ale111án ele 
Constituciones, Tt1bingen, 1951) . 
Ett1<le des l~a1·acteres géné1·a11x pern1etla11t <le cléfini1· la n101·pho
logie i11dividi1elle: taille, poids, largeur, i11dice skelique, clispcJsition 
riu tronc, r11t1sculature, ossatt1re. Bia1·(l, écliteur. Ginebra. 

Juan Comas 
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AMADEU AMARAL: O Dialeto Caipira. Gramática Vocabizlário. 
Prefácio de Pa11lo Duarte. Em: Obras Completas de An1adeu .4.maral. 
Editora Anhembi Limitada. São Paulo, 1955. 

Co1no muito poucos dos nossos homens de letras, An1adeu Amaral 
teve un1a visão adequada do fenômeno social que é uma língua, e soube 
sit11ar a língua popular e espontânea ao }afio da literária e dos problen1as 
estéticos e nor1nativos, que para tantos outros constit11en1 o único obje~o 
digno de estudo. 

Do seu sal11tar ponto de vista foi naturalmente levado a atentar para 
a língua popular brasileira, fixando-lhe o aspecto (iialetal em São Pa11lo. 

Para essa tarefa ·trouxe ,excepcionais qualidades de observação, isenção 
1le ânimo e técnica filológica. 

A êste últi1no respeito é de justiça salientar a segurança fonética con1 
que surpreendeu e registrou os fatos sônicos do dialeto. Há 11ma ou 011tra i1n
J)recisão de interpretação e nomenclatura, co1no c1uando chan1a explosiva 
a consoante africada /tx/ (e /dj/) e registra sucessivamente chará e xará 
no Vocabulário sen1 esclarecer se isto corresponde a un1a variação fonética 
entre africada e chiante pura (/tx/: /x/) . Mas não se pode dizer, como faz 
o Sr. Paulo Duarte, que nêle é ''t11do produto de inteligência ciesarmada de 
q_ualqt1er recurso técnico'' (p. 32), apenas porq11e o pesc1uisador não teve 
a seu dispor instr11n1entos de fonética experi1nental. O recurso técnico, 
!)ásico, do foneticista é o apuro auditivo e o bom conhecin1ento do proces
so artic11latório e das correlações permanentes entre êste e o efeito acústico 
CJlte se surpreende; os aparelhos de fonética experimental (sejam os mais 
.nntigos, <le base articulatória, co1110 o palato artificial e o q11imógraf o, sejain 
os 111ais recentes, com fundan1ento acústico, con10 o oscilógraf o e o espec
frógraf o) serven1 para aprofundar e n1ell1or controlar as pesquisas ( qi1ando 
na n1ão de pessoa c1ue sair.a seguran1ente J'}\).anejá-los e segl1ran1ente interpre
tar os res11ltados gráficos, q11e estão longe de falar por si), mas não cons
titt1e111 u111 sine-qi1a-non para a pesquisa fonética. Já o recurso da grava
ção de discos tem 011tr<) c~lráter, e foi pena, co111 efeito, q11e A111adc11 
aint)a não tivesse podid<) utilizá-lo; pois per1nite un1a observação repetida e 
(l iutt1r11a dos sons, 11111a vez ot1vidos, para 111elho1· firn1ar, completar e até 
corrigir a p.rin1eira in1pressão recebida, sen1 ser preciso cansar e confL1n
clir o inf orn1ante co111 pedir-ll1e a cada passo que 1·epita a en11nciação. 

O pensamento filológico que norteo11 A1r1adeu A1naral foi t1r11a hipótese, 
<las 1nais sensatas e J)lausíveis, que n1ell101· se consubstancia neste seg11i 11-
te trecho: '' . . . o fundo do dialeto represe11tá t1111 estado atrasaclo elo 1Jo1·
tt1gt1ês e. . . sôb1·e êsse fundo se "~iera1n st1cessivamente entretecendo os 
J)1·odt1tos de i1111a evol11ção divergente'' (p. 55) . Em outros têrn1os, é o 
ro11ceito da '' área isolada'' dos neolingiiistas italianos, qi1e assin1 se invoca 
C'111 contraposição ao co11ceito de língua mista, ou pelo menos proft1nda
mente alteracla por s11bstratos lingiiisticos, a saber o do negro e o do 
i11(líge11a, '' 'refugiu111' de tantos que se cansa111 a JJrocurar as razões dos fatos 
obscuros e cornplicados da Jingua,gen1 nacional'', como ,êle próprio comen-
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.fa noL1t1·0 JJ011to (J). G8). E é na ]i11l1a clessa sua l1i1)<'>tese <le t1·aball10 c1t1e se 
c•xplica111 as c<Jnsta11tcs re111issões a fat()S do J)Ortt1gt1ês clássico e arc·~1Í<..'(), 

.cs JJecial111cnte atr·a \lt·s <lc <..·itaç<)C'S nos verbetes elo 1' occib11llirio. 
1~11t1·eté111to, A111,1t1t~u A111ét1~a111ão se esc1~,t,1 izc>t1 ,t esse 11e11s,.-t111c11t<) i11tPr

,JJr<.~tati,1t>, q11e lhe csti111t1lot1 as 1>esq11is::ts 111,1s 11ãu :.1s tlefo1·111011 11t1111 senti<i<> 
1Jrt't'<>11cebido. ~(> <.'lJ11jL111to e 110s det~tll1es tlo tr::-tlJ::tll10 nota-se sc1111)rc ~t 

.~11ais sere11a objetivi(ia<le e o 111ais cuid,ttlt)S() escrúp11lo cier1tífico . . 
'feve a J)reocLIPélÇ-ê.l<) de s111·1)rt~endc1· a líng11a esr)ontânea fala<la, r11111ca 

se baseé.111clo excl 11si,r,lr11en te c111 escritos literários, ., J)Or n1ais c.onfi anç a 
,-q11e os ,1t1t<>res dêstes rios n1e1·ecesst·r11'', cor110 ac<.~rtê1dan1er1te <.1ec1ar,-t (J). ·8'.2). 
r: fJ~11·r.t t> le, ,a 11.a111enlt) elos fatc>s <.li~1letais, cr11 s1.1~1 esp<) 11tânea p111·eza, for·
-111t1lt)11 seis 1101·111as (le t1·ab::tll10, c1t1c 111e1·ece111 s<:~r lidas e 111editallas JJc1c· 

·<Jt1ê:111tos hoje l'111 clia se 1Jr()j)Õe111 a fazer <~<>111eita ele ,·ocáb11los e <:·x1)1·ess()es 
JJOJJt1lares (p. 44) . () sct1 senão, 11este p::11·li<:t1lé11·, f()i não a(iotar· 11111 alf,JlJt'.lu 
e ,)n \·e n cio 11 al f C) n étic· o, s i111 p l es 111 ~1s cl i sj 1111gi cio cl e i n te1·f erên e ias C<>111 o 

·,·~1101~ no1·111ati,10 e t1·a<iic~ion~c1.l <111c tê111 as lctr::1s 110 alfabeto co111t1111; assir11, 
-~) set111so de .1: e ('11 p1·c11cle-se it nor111a 01·togr·áfic~a co111t1111, ql1a11clo a existe11-
..cia ela c-1f1,icêttla /tx/ no <.lia1etcJ exigia un1 c·1·itéric) exclusi\- ·a111e11tt~ (!e regis
t1·0 f<)nético (St' l)t:'111 seja possível que a clistinçâl) gráfica, l)Or ct1i11cillên
cia, l'Or1·(•spc>I1(la à clistinção fc>nética, co1110 1)arecer11 insint1a1, as for111~ts 
t·l1c11·á e ~t~r,r·rí); tan1bé111 a grafia n1cc1 (1). 153) J)ara a ''forma áto11a Jl1,oclí-

.. tica (le '111i11l1a' '' não faz jt1stiç .a ao fenôn1e110 f<)nético c1t1e se <111er a11ota1~. 

J\ r·eeclição (l~1 Ec.litc).ra Anher11bí está feita cc>111 es111e1·0 e esc1·t'.1JJ11lo (le 
,exectrçâo (não st11·1Jrec11di 11111 t'.1nico ê1·1·c> tifJog1·áficcJ). 

Polic·1,ía111os, 11ão obst::111te, faze1·-lhe ~1lgt1ns re1Ja1·os. 
() p1·i111{:}ir·c) ve111 a ser a n1t1da11ça da ortografia, q11e e111 A111atle11 c1·a 

,l oficial J)o1·t11gt1êsa ele 1911. Aqui, se111 q11alc111er ressalva , ho11,'c t1111fl 
D<l,lJ)tação ~l nor111as att1ais (a co111eç::1r no prÓJ)1,io título () Di<1leto C<1i-

.JJÍI'Cl . en1 \'ez de O Dialecto. . . , como está na edição de 1920, n1::is se111 
se jt111gi1· () J~dit<)I' 11e111 a() Vocal)ulá1·io ()rtog1~áfic<) tle 43 ne111 a<) <.ie 45. 

O segL111(lo 1~e1)ar·<> ··- 011 a11tes st1gestão rt·fe1·e-se a 11111~1 (las lact111as 
·<l,1. la. e(liçâo, c111e 111erecia se1· 1:1·eenchicla agc>ra: nos textos liter~11·i<>.') ci
ta<l<)S nc)s ver·betE·s, A111adet1 li111itoi1-se a clélr o 11on1e elo esc1·ito1·, se111 

·-<JL1~1Jc1t1e1· i11clic,1ção de J)Í1gina e <)bra, e na tJibliografia inicial (<.111e agor·a 
<.~ finêtl) fa1ta111 daclc)s bil)liográficc)s 1)1·ecisos. 

'I'~1111 l)é111 te1,ia si de) i11 te1·ess,111 te j 1111tar ·11t1111 Ad d'e 11d1l111 é.l l611111as li ... ts 
'rccens< ) es 111 .. -1.is exJ)ressi,,as q11e <1 li, ,,1·0 tc,·e na época. () Sr. Pat1.lo D11artc 
111e11rio11a, e111 seti Pr·t~{<.Íc} io, ::1s <le SíJv·io de Al111ri<la, Ant<:)nor N;1scentcs e 
(~t1)!licl ::\I<)ta, ''para c·ita1· aJ)C11.:ts as pri11c·ipt1is'' (J). 25), esc1t1ece11tlo injus
ta111e11te é.ls ele Sous,t <la Silv·ci1·a e José {)ilicica. Pelos 111e11os a 01)i11iito e 
~l s <) '.J ser v ,l çc>es < l êsses ci ncc) In cs t1·es 111 erec i [t111 sei· t 1· ,tzi (l élS ao e<> 11 l1cci-
111 e n t c, <lo leit<.>I' <lc J1oje J)a1·a 111ell1()f J)(>n<ler,ar e êll)I,C)\'eitar .-1 <)br:..1. ,.\111:..l
<ict1 ti11h:..t, aliás, C<)111 t<)<los eles g1·ancies afini<latlcs, e e, set1 JJe11sa111e11to 
filol<\gi<'<> fc)i i11fluenc .ia<.lo po1, êles e Olttros, co1110 es1Jecial111ente Sc-tid Ali, 
ct1jas Dilic·iilc/(1rle.ç <lr1 Lí11g11c1 J)o1·fll[JLie~<1 <) insJJir,11·,1n1 exJ)licita'l11e11te 11a 
st1:..1 inter1)1·etação <la 11ossa coll)C'-~tção l)rf1silei1·a cl:..1s ,·:..11·ic:1çc1cs JJr<>110111i11êtis 
átonas (cf. J). 4ü e nola), se11<lo, pois, inaclec1L1a<lo clizer·-sl', co1110 se fêlZ 

aqt1i 110 P1·e/ác·io, q11e Sai(I Ali "c·r1llossa'' '' a <l<)t1tri11a llt· A111é1<lrL1'' (p. 3:3, 
11. (j()). f ... c,i, alii1s, la111lJé111 Saicl Ali qi1e fc)1·11ecc11 a ,.\111êt(let1 t1111ê.1 C()ncri
t t 1 a ç ã <) s e g t11· :..1 <.l <> f e 11 <J 111 e 11 o <l ê:l e n to a ç ã o ( e f . 1> . 4 3 ) . 

(~0111 tôcias .-1s st1as 111ag11íficas qt1alid}1(les, o t1·al)all10, tal cc)111<) A111êl<ll'U 
·<) J)t1l~lic<Jt1 e111 1~)2(), é t1111a l)ri111eira te11tati,, -1, e o Att!<)I' ê.1ssi111 o cclr1si<IC'
J:' [l\' , l. I~lc JJrer)a1·::1\7 ,l C'.tli<iaclosa111ente 11111a 2a. c.·cliçà<>, cc)Ill<) 11c)s i11rc)1·111:.1 <) 
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-Si·. Pat1lo Dt1arte (p. 2'3-4), qt1e J)a1·ece ter consegui(lo '' ar1·ecada1 ·'' algt1111a 
coisa 11este se11tillo. F 'oi r)e11a c1t1c não tivesse 1>t1blicado êsses elen1entos 
11t1111 .4.,1<fe11<ltln1, <)1·cl(~na(los e llispostos po1· filólc>go lle st1a C<>11fia11ça 
( não falt,1111 lJaI'ê:l isso figu1·as 11a U11i versida<lc ele São Pat1lo), já litle o S1·. 

Paul() l)t1a1·tc se cclr1fessa Jeal111ente ''for~1sleiro 110 asst1nto'' (J). 27, n. 51). 
'foclos êsscs 1·c·pé.11·t)s 11ão i111pt)rt~l111, eviclente111e11te, e111 não reco11hecer· 

a 01>ortt111icl,-1cle e o cscrú1)t1lo clê1 publicação soL ~1 clireç:ão elo Sr·. PaL1lo 
l)r1~1rte, qL1e é ineg ·à, ,c]111c11te 11111a elas nt)ssas belas figuras de traball1ador 
j11tcle<.~tt1al. 

J. 1lf rittoso Cl1n1c1rc1 Jr·. 
J,"J?.4NZ 1'ER,l1lil?: l)ie llc1lbirzsel Yzzcután .. l~rgiinzt111gsl1eft 253 zLl Petcr-

111.an11s (iec)graJJl1is(' .l1en l\'litteil1111gen. 80 IJágs., 14 p1·a11cl1::ts e ~l 
111aJJas. \ 7f:B Geog1·apl1iscl1-Ka1·tographiscl1e A11stalt GotJ1a, 1954. 
(Preço: br·. D)l 22. , enc. D:M 2·4. ) 

Dê-l J)1·i111ei1·a it últi111é.1 11ági11a, êste li,,r·o, de caráter essenc .ial111ente gco
gr·~1fic<J, solic·it,1 ta111bé111 a ct1ri<.>sicl~1dc do ar1trop<Jlog<). Segt111do e) at1,<J1·. 
{'\J)CC i<llist~t e111 gcog1·at'i a e arqt1eol ogia 111eso-a111e1·icanas, ser ia JJ1·c111 att11·a 
él JJ1·ete11são de l'lalJor·ar un1 estt1do 111l)nog1·áfic ,o (un1a ''Lancleslit1ncle ' ') <l:.1 
.Pc11í11sula (lo It1c·,1tê:i., 1Jouco cx1Jlo1·acJa e111 st1as IJartes or·ie11tais e 111('riclionais, 
1·~1zào JJeJ,t (Jt1al se JJ1·opõe a1Jrese11tar t1111a série ele cor1tribuiçt>es c·oe1·c11ll's 
c·n t1·e si, 1·e lati, ras i1 geografi,1 d él região, cspecial111e11te sotJ o pr is111 ,1 !las 
C()Jlcfições eCC)ll(~lllÍC~lS. rl'rata, assin1, SUCCSSÍVa111ente da i11fJt1enc·i~1 llét 
sitL1ação geogri1fica S<)b1·e o desen, ,olvi1r1e11to ct1lt111·al, dc)s fatôres físico
gcog1·áficos e stia re1)e1·c11ssão 11as condições derr1ográficas, ria fat111a e àa 
flor·é-t, (i e aspetos econc)rnico-geográf icos ( analisando, e1n SL1a se<:1i.iê11 ci a 
l1istór·i( :a, a eco110111i::l p1·é-colorul1ia11a, a colonial e a ela atualidatie), elo 
te1·1·it()1·io de Qt1inté1na l{oo, dos proble111as de \' Íação da per1í11st1la e, lJOr 
fj111, dcJs 111ovi111entos de i1nigr::1ção . 

.:VIe1:ece 1r1en çã<) o e L1i cl ,-1 cl o co111 q11e 1"er1n c~1· põe él cl csc ,obe1· to as 1·c l ~l çõe s 
c11t1·e él 1·calicl~1clc ge()g1·áf'ic~a e as caracteristic·flS cl~1 01·ga11ização econt>-
111icé1, J.,e111 co1110 a St'gL11·a11ça con1 c1t1e delineia as st1cessivns 111t1Clê1nças 
11<.'SSélS r·eJaçi"jcs descle a ét)oca lla civilização lvla1·a até os noss()S dias. l)e 
111a11ei1·a cla1·a e (~011cisa, apo11ta os asJ)ectos positivos e 11egati\·os tia e,·olt1-
ção eco11ô111ica tlecor1·ente cl.:1 octIJJação espanJ1ola <.la pe11i11st1la, 111<)St:r·anclo, 
a segL1i1·, co1110 sobrett1<.io 11estes i1lti111os decênios, se procL11·a alcanç .ar 11111 
t.lJ)l'0\ 1 eita111e11to cad~t vez 111ais racional (ios 1·t'Ct1rs<.1s natt11·ais e C<)111c) ,1 ex

J)loré.1ção JJredatória vai J)erclc11clo ter1·eno e111 benefíci(1 (ie ati viclacles de 
J)roclt1ção plar1ejada. 

Causa i111r)ressão agra<lá.\'el a p1·esc11ç.~l llos 1J1~0J-)le111as l)I~átil'.()S 11a 111e11tc 
do cientista, cie modo qt1e os asst1ntos qtie investiga não pai1·a111 no ~lr, 
clissoc .ia<.los <lé-lS necessicfa(ies do r1101r1c11to. O a11to1· t·onclt1i o set1 tr:1ball10 
insistir1clo e111 qt1e o J)otencial eco11<">n1ico elo It1catã é representa<l<) peltl 
,·egctaçã<), 11101·111cnte 1Jelas rcse1·, ,as flo1~estais, e e111 qL1c, J)CJr co11segt1i11te, as 
fc)11tcs (le p1·o<lt1~~ãc) exJJloraclas descle tc111pos antigos o serão tan1bén1 11c) 
ft1tt11·0. 

Pela sobrieclade e clareza cc)m que apresenta as st1as obse1·v,1ções pes
-sr),1is, conf1·<)ntando-as cor11 infc>r111es <.'()lhidc)s no lite1·att1ra espt:'Cié.1lizacla, 
'l~er111e1· de111onstr~1 u111él vez 1nais o alto padrão de traball10 cie11tífic .o qt1e 
ll1e ca1·ac Lerizé1 os estL1d os ar1teriores. 

Ego rz Se h a ri e 1z 
lVER}./ER 1llü[.,f,,ER: Die blaue Hütte. Zu111 Sinntild (ler Pei·le bei 11ord

amerikaniscl1e11 lndiar1ern. 154 págs. Stt1dien zt11· Kt1ltL11·kt1nde, 
Bei. XII. Fr·anz Steine1· Vcrlag G. rr1. b. rI. \Viesbaclen, 1954. 
(Preço: brocl1. D~1 14 , encacl.: D1·I 18. ) 
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De vários po11tos de vista, êste trabalho é modelar. As suas principais.. 
qualidades são: a nítida delimitação do asst1nto, a inteligente exploração 
das fontes bibliof,JTáficas, a exposição clara, agradável e bem concatenada, . 
a formulação cautelosa dos resultados obtidos. 

O assunto do livro são as ''mide'', sociedades secretas, de cunho reli
gioso e medicinal, que ocupam u1n lugar de importâncja na cultt1ra das 
tribos indígenas cujo território se este11de a oeste dos Grandes Lagos. Se1n 
filiar-se de forma expressa ou tácita a nenhuma das correntes teóricas <la 
etnologia co11temporâ11ea, l\1üller 1·ecorre a tôdas elas indistintamente na . 
medida em que ll1e permitem aprofu11dar a análise de seu objeto de inves
tigação. Duas são as preocupações básicas do livro: p1·i111ciro, distinguir 
os tipos de ''ranchos'' ou sociedades medi ,cinais e a sua seqüê11cia l1istó1·ica 
e, en1 segundo lugar, co111preende1· o simbolismo dos ritos e dos objetos . 
rituais em co11exão co111 a mitologia e a n1er1talidade religiosa que lhes co11-
f e1·en1 o seu sentido. E deve-se reconhecer que o objetivo foi alcançado 
de maneir·a alta111e11te satisf ató1·ia. 

O autor estabelece dois tipos de sociedades n1edicinais esotéi·icas. 
entre os índios estuclados: u111as, as 111ais antigas, que re111011ta1n a sua i11s-
1ituição ao ''G1·ande Espírito'', sendo encontradas hoje de preferência ent1·e 
os Odjib,va; outras, 111ais recentes, que at1·ibue1n [l sua ft1ndação ao l1erói 
de cultu1·a N a11abozho ( ou l\fãnabt1sch), podendo ser observadas, po1· exe1n
plo, entre os l\ienomini. Segu11do os resultados de l\1üller, as sociedades elo, 
Grande Es1)ír·ito constituíra1n 01·iginàriame11te o padrão geral ent1·e as tribc)S , 
Algonkín,te11do se difuncliclo já en1 é11ocas. re111otas pela região das t1·ilJos 
Sioux. Entre estas, a dos Win11etago desenvolveu depois t1ma forn1a sL1i
gêneris pela co111bi11ação con1 o segundo tipo. Por sua vez, as sociedades de · 
culto liga<.las mais estreitarnente à figura do herói, que afinal vieran1 su
plantai· as prin1eiras, se terian1 originado e11t1·e os l\'Ieno1nini e seus vizinl1os, . 
ern cuja mitologi~1 o Ser Sup1·emo, perdendo a sua posição cent1·al, teve 
de cedê-la a<) her·ói de cultt11·a, e ern ct1jos 1·itt1ais se processarar11 transfc)1·
mações corresponde11tes. 

O livr·o de Mi.iller é strgestivo especialmente con10 êsfô1·ço de 1·eco11st1·t1-
ção de u1n processo histórico-cultural sôbre a base ela difusão e da dis
tribt1ição geogr·áfica de 1nitos e ritos, mas ta111bém pela hábil interpreta- . 
ção dos textos da 1nitologia en1 1·elação com con11)lexos ritu~lis e os si111bo
!isn1os a êles ligados. E é, acima de tudo, t1111a excelente contrituição Jla1·a 
o conl1ecimento do herói de ct1ltu1·a, seus significados e funções. Não 
são rnt1itos os estt1dos sôb1·e sistemas religiosos de ínclios 11or·te-arne
ricanos e111 ql1e se po11l1a à most1·a com igual expressividade e de f 01·111a· 
tão concreta a i11terclependê11cia entre os conceitos-cl1ave das filosofias . 
tr·ibais e a n1aneira de se traduzirc1n 011 refletirem quer no conj11nto dos 
ri tos e nas co11st1·uções ce1·i111011iais, q11er nas institt1ições portadoras da 
existência. religiosa das 1·espectivas comt1nidades. 

Egon Schaden 

HEINRICH SCHADE: Vaterschaftsbegutacht11ng. Grundlagen der anthro
pologisch-erbbiologischen Vaterschaftsfeststellt1ng. 250 págs., con1· 
58 ilustr. E. Sch,,reizerbartsche Verlagsbuchl1ancllung. Stt1ttga1·t 
1954. (Preço: encad. Dl\11 28. ) . 

O n1étodo da determ .inaç~o antropológico-genética da pater11ida<le 
foi desenvolvido en1 t1tenção à necessidade dos tribunais de cl1egaren1 a 
decisões bem fundan1entadas nos processos de investigação de paternidade · 
(di1·eitos a alin1entos) e em den1andas 1·eferentes à legitin1idade dos filhos. 
O método teve por verdadeiro iniciador o Dr. Rolleder, Ministro do Supre
mo Trib11nal de Viena, que, após a mi11ha transferência para a Cadeira de 
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Antropologia e Etnologia da U11iversidade de Viena, me perguntou se have ... 
ria a possibilidade de, com recurso aos conhecimentos da genética huma
na, se alcançar certeza no tocante à ascendência biológica de um homem. 
Lembrava êle serem infelizmente insuficientes os métodos pura111ente teste
munhais empregados na solução dêsses problemas, desde que grande parte 
das mães, ben1 como dos varões acusados de paternidade, se deixa levar, 
por egoísn10, a afir111ações idubitàvelmente falsas, ultrapassando em muito 0 
número dos jurame11tos falsos relativos à paternidade o dos que se registram 
em qualquer outro do111ínio jurídico; e acentuava, enfim, que uma senten
ça baseada e1n grande parte e1n falso testemunho ou até e1n juramentos 
falsos não pode, evidentemente, ser justa. Acolhendo a idéia, desenvolvi 
então o método dos laudos antropológico-geneticos, sendo que em 2 de 
julho de 1926 foi dado por escrito, em juízo, o primeiro parecer dessa natu
reza. Ao n1esmo tempo, descrevi o meu método num artigo, '' Anthropologi
sche Beweisführung in Vaterschaftsprozessen'', inserto na ''õsterreichische 
Richterzeitung'' (ano XIX, n.º 6, junho de 1926). Poucas semanas antes fôra 
dado en1 juízo, igualmente ern Viena, o prín1eiro laudo baseado nos gru .. 
pos sangüíneos, ou seja, no sistema dos grupos sangüíneos AB descoberto 
por Landsteiner; de rninha parte, eu me empenhara igual1nente por qt1e 
se adotasse nos tribunais o método dos grupos sangüíneos. f:ste, po1·é111, 
tinha e continua tendo o incoveniente de pe1~n1itir ape11as a exclt1são 
de varões suspeitos da paternidade; faltava base para afir1nações posi
tivas. A possibilidade de determinação positi,ra da pater11idade trot1xe-a 
o ''método Reche'', por mim desenvolvido, o qual inclui ao 111esmo te111po 
provas seguras para a exclusão nos casos em que os pareceres baseados 
nos grupos sangüíneos não consegt1em trazer certeza. A idéia fundan1e11-
tal do 111eu n1étodo é a de se utilizar para o exa111e e a determinação de 
consangüinidade ou não-consangüinidade o maior nún1ero possível de 
caracteres somáticos geneticamente independentes uns dos outros e de 
grande estabilidade com relação à perístase ( não modificados, pois, no 
fenótipo por fatôres do an1biente) . A pesquisa deve naturalmente abr·an
ger o filho em aprêço, a mãe e o varão apontado como pai (olI os difere11-
tes varões qt1e possan1 entrar e1n cogitação) . 'frata-se, por conseguinte, de 
11n1 1nétodo polissinton1ático. Dete1·1nina, por assim dizer, indícios que 
falen1 a favor ou contr·a a paternidade; quanto rnaior o nún1ero de indí
cios que a testemunham, maio1· a sua probabilidade, e qt1anto mais nt1me-
1·osos os que a contradizem, menor a sua probabilidade. A semelhança de 
um ou mes1110 vários caracteres pode 11aturalmente sei· encontrada tarn
bém em pessoas não ligadas por consangüinidade (p. ex., cabelo preto e 
olhos castanhos en1 outras populações, cabelo louro e olhos claros) ; mas 
se é possível determinar nu111erosos traços sen1elhantes en1 dois l1omens, 
a semelhança casual é tanto menos provável quanto maior o número de 
caracteres coincidentes. E se, por fim, o filho e um dos varões apresenta
rem coincidê11cia em caracteres especialmente típicos ou até sobremodo 
raros, resulta daí afinal uma ''prova'' de sua paternidade. Trata-se, pois, 
de uma prova baseada em ''indícios'', de há muito usual em outros setores 
da prá,tica forense (acumulação de fatos e testemunhos) e aqui simples
me11te transferida para o domínio da genética. Com êste método, portanto, 
a antropologia veio prestar à jurisprudência um relevante serviço, um 
auxílio de extraordinário alcance, pois no decorrer dos 29 anos em que 
o ''método Reche'' tem sido empregado, serviu para esclarecer milhares de 
casos de paternidade, que de outra forma nunca o poderiam ter sido. 
Nos primeiros anos, como é natural, era eu o único perito; à medida, po
rém, que aumentava o número de processos em que se reclamavam laudos 
antropológi ,co-genéticos, crescia felizmente o número de antropólogos in-

• 
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teressados na aJ)licação do 11ovo método. f:ste está, de há n1uito, adc)tado 
de rnodo gei·a l 11a .Át1stria e 11a Alemanl1a, sendo usado ta1nbém 11a .l)ina-
111ar(~ê:t, 11,1 S11écia e 11a rJ'chcco-Esl<)váql1ia; tan ·1bé1n na S11íça 11arece agora 
estai· (.·onc1t1ist::t11clo te1·1:eno; casos isolados ele se11 e1nprêgc> são 11oticiaclc)s 
nos Est::1clos U11i<Jos <lê:1 A111éric:1 do N<1rte e na Nort1ega; continu:1, cr1trc
tanlo, igno1·ado Ilê:l 111ê:tic)ri,1 <los países, fatc) cleviclo à não-e:'xistência da i11-
\'e stigaçã<.1 <ltl p:1tcrniclacle Dê:l 1·csJJccti \'ê:l legislação. ,r\ colal>oração cte 111n 
n ún1 e1·0 c1·(·sc·c 11 te <l e e o l<.. ... gas to1· 11<) Ll f)<)SS í vel <) <1 es<.. ... n vc)lvir11 en t() e () a1) c~1·
f e i çoa111 e n to cl<) 111É·toclo, de 1110<10 c1t1e êstc J)<)<le sei· este11<liclo a 11n1 ni1111e1·0 
C'.Deia \'CZ 111ai<)I' <lt:· Ci.ll'é_lC'tcr·cs l1c1·eclitári1)s . Dessa 111::1.ncira, o 1r1éto<lo <ios 
lauei<)S ant1·op()lc)gico-genéticos \'eio :.:1. c~<)nstiluir (IC f[:ito 11u111a no"''ª ciência, 
que afinal 1·c<:la111a,·a u111a sisten ·1ntiz,1ç;_10 clc)s d;_1clos essenciais e111 for111a 
ele c·or11_pêndio OLI 111[111tléll de ensi110. r~ o c1t1e 01·a p11tJlica o Dr. I-Ieinr·icl1 
~;cJ1i.1<lc' (~\Iünstt:r na Vestfália), obra l)astante C()1111Jrcc~nsi\ra, e111 c1t1e o 
cstt1<.Ié_lI1te, c:0111<> ta111té111 o juiz e o advogacl<) enco11t1~an1 tt1do o que preci
sa111 saber a resJ)eito flo assunto. No co1·1Jo <lél olJ1·a o autor, <IC{)C)is {le 
DJ)resentnr t1r11 rcst11110 l1ist<Jrico tio r11étodo, CXJ)Õe as suas bases biol<)gi
cas e .it11·ielicas, clcsc1·eve os rcc11rsos téc11ic<)s, clisct1te os padrões (ie fl\'a
liaçà<) e for11et·c, JJ()r fi1n, t1111a 111in11c.ios:.1 clesc1·içào (c111 11111~1s ce111 pági
nas) elos !lifc1·e11tes c~1r·actc1·c~s e grupos (lc c.1racte1·es a que se (ÍC\'e êtte11-
<ler. óti111ê:1.s ilt1straçõ<. ... s e11rit1uecen1 f> text<). l~rr1 várias passagens, o aL1to1· 
se <li1·ige c·ont1·a a i111 po1·tânc·ia cxcessivél d:1cl~1 a 111étoclos pt11·a111c11te 111t1te-
111(rtiC ,()S, (JllC ence1·1·a111 <) J)e1·ig<) ele se OJ)er:11· c.<)111 exati<lão 111atc111{ttica 
ilt1sc1rié1, ass t1r1to, alii1s, a111plt1111c11te disct1ti<]o no cong1·esso elos 1Jc·1·ilos 
e111 létt1dos a11t1·opolt'.>gico-genéticos realizado en1 1953 na cidacle de ~Ii1n-
5ter ... .\ tit11lt) <le a11enciiccs, o liv1·0 traz cJcfiniçõrs cle po11tos rle n1cnst1ra
ção, t~tl)elé-is co11111é11·ati,·as, <ii1·et1·izcs <la S<)cieclade Ale111ã <le ... i\11tro11ologié1, 
t1111a relação elos éltt1ais J)eritos e1n lat1(los :.=tnlropológico-gc11étic .os oficit1l -
111e11te 1·egistraclos na Ale111a11]1a etc. A bilJli<lg1·é1fia, (lllC ab1·ange cê1·ca ele 
3(.i() 1111l)lic:1.çe>es esJ)eCié1lizé1<lé1S, dcn1onstré1 e> i11c1·e111e11to ton1acl<J 110 <lecor
rer <lc,s anos J)elél nova ciência. As pitginas fi11~lis (lo li,·ro co11tê111 11111 i11-
rlice ele no111es e outro de ass11ntos. Ca1·actcriZê:lD(lo-se JJela excele11te 
expc)sição, a otrél ele S(·l1acle constit11i 111n 111an11al de ensino (''Lchrl1t1cl1'') 
no ve1·cl:-1cleiro sc11ti(]o <la pala,·ra, 111e1·ecenclo, po1· isso, a 111:.1.is 1rlrga 
clift1sãc>. 

(J li<) R et· he 

T~G()N SCl-I.i\Df:N: ,.1spe(·fcJs f1111clc1111e1ztr1is tia r11lt1I1·a (;zla1·(1r1í. 2JG 11,ígs. 
e 1(> J)rar1chas. Bc)leti111 11.º 188 cl::t Fac11l<l~tcle ele Filosofi,1, (:ier1ci:.:1s 
e 1 ... (•trus l1,1 l 11i\'c1·sicla(le de São Pê:11110. Ant1·01>ologia 11.º 4. São 
P~111l<), J !)54. 

l~Sl)~1]ha<l<)s }Jclc)s <lifrrcr1tcs Estaf ·los <1<) Br~1sjl ~1eri<lio11al e J)(:>l<) s11l 
(lc 1\1:Jtf> (1r<>sS0, <JS 1·e111:t11esce11tcs ela tribc) (it1,1r~~ní c111 tcr1·itóri<) l)r,1silei
ro 1·c·1)rc'senta1n t1111f1 t>a1·c·e}a clir11i11uta 11<) conjt1nt() elas l)OJ)t11aç.<)es inrlígc11~1s 
(lr> J)aís. J)ist1·ibt1c111-sc pc)J' ('êr<~a ele t1·int,1 11í1clc•c)s 011 ê1lrlcié1s, so111ê1n<io 
f;_i],,cz tr0s 111il :1]111as, êlO l)ctsso qt1e o total elos í11clios b1·.1silei1·os orça J)Or 
l111s ,l11zcn'<)S 111il. 

I~n1 ~et1 rcc ente li ,,ro, '' As IJec. tos f 11n d a 111 e11 tais <la e t1 l tt11· a Gt1 ~11· a n í '', 
J~g<)n Scl1;1clen classifica os Guarani hoje existentes no B1·asil e1n três gru
J)os clialet~1is, <)S Né1Il(léva, os l\1btiá, e os J{aiová. A <:ssa tripa1·tição cli:1-
J et a I e<> rrc 11 p () n cl e r11 v .1riantes cult11r ais, ct1j a (.1 if ere11 ci ::t c;ão, no e 11 t~111 tt) , 
não é l,astante incisiva para se não co11si<lerar a t'11ltt1I'fl G11a1·,111í co1110 
t1111 todo. Apesar ti e set1 reci 11zicl o ní1111 e1·0, consti t11en1 êsses ,1 l)origen cs 

' . 

' 
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u111 objeto de estudo que não solicita apenas a ate11ção do antropólogo. 
São descendentes de uma nação de índios qt1e teve, ao lado elos 1'Lipí, 
uni lugar· ele destaqt1e na l1istória colo11ial do B1·asil. A1é111 <iisso, os Gua
rani brasileiros são ape11as pequena pa1·te de um grupo étnico bem consi
derável, localizado alé111 das fronteiras do país. Cêdo a t1·ibo se viu e11vol
vida 110 J)rocesso l1istórico elo choqL1e de cult111·as enr terra sul-arnericana, 
fato c1t1e sugere desde logo a 11ossibilielade de se descol)ri1·c111, na alual 
configt11·~1ção d e ct1 ltu .ra, r·astos sig11if icat i vos <iêsse ti ii1logc, cultur·a1 {: n tre 
<) \rell10 e C) No,'O Mundo. 

l\ tal ex1)ectati,,a o volun1c (le Egon Scl1aden ve111 co1·1·cs1Jonclcr de 
forr11a t)c111 111ais t'o11creta elo que o faz st1por a fo1·111ul~1ção \';.1g,l 1lo titu
lo; ,lnê1lisa111-se os '' aspect<)s funcia111e11tt1is'' ~1través elas rc~1ções da tribo 
aos c. .. on t:.lctos ct)J11 ele111entos c11r<)1Jeus e ela ac·i1l t111·açãtJ (lC>S <li f e1·e 11tes 
~1·t1IJl)S locais. f:sse proc<'sso f)ern1ite apreendei· () qt1e o t)lJjet(> ('nc .e1~1·a 
de específico, pois é nas situações <le i11scgu1·tl11ça e ele J)er·igo q11c él na
tt11·c..,za h111nana rl~\ 1C'la, 111ell101· do c111e e111 ()t1t1·as c1t1aisqt1e1·, a Sltél , 1e1·cfa. 
dei1·a essê11(:ia. E 11n1a olJra que aJ)resente fl c11ltl1r·a ele 11111::1 t1·il)o corri 
,,is tas a deter111inaelas 111 anifestações car·acterísti e.as s111Jera, pe l<l 1ne11os 
C!t1a11to ao i11tcrêsse geral, a eloqi_iênc .ia ele outra que o faÇ'.tt 1)01· 111eio tie 
n1in11ciC)Scl e co111JJleta descrição n1c)nc)gráfica. En1 se11 est11cl(), o a11tor· so11-
}Je explo1·a1· as I)Ossibilid .ades _p1·opo1·cio11a<las pela se le~;ão <I o 111 :.1ter i [tl e 
pelo l)Onto de p~1rtic.ia forr11al. 

A a11álise (la sitt1ação 1·eligi<)sa , ,1 (Jue ll eclic.1 o ca11ítt1l() oit,1, <), ,, ao 
111cs1110 te111110 11rr1 est1Jclo cx1J1·essivo d::1 acultt11·ação ge1·~1l (los f~t.:al',:\ili. 

A 1·eligião tribal sol)re,ri \'e int~1c·ta e111 st1as j)~lrt<:·s <."ssc11ci~1is. lstc, , 
e11tI'('t~t11to, não qt1er dizei· que as 1·e11rese11t~1ções cristãs nâ() se t(•11ha111 
i11filtra<.lo , e111 lfl1·ga escal:.,1, 110 sisterr1a tr·aclici<)nal. O ct1lto <los s~1t1tos, 
J}l'óticas c'e1·ir11oniais e 111t1it[1S C()11ceJ)ções est1·a11l1~1s fcJ1~a111 ~l(~t'it~:is l)C]o 
i11dígena, se111 qt1e po1· isso êle tenlra r1l)andona(lo o co1·r)c) elos e11sin3111c11tos 
trt1elicion~1is, c11ja dout1·i11é1 nt1c.lc·a1· é a negação ele) li\·1·c a1·bit1 ·i<), r1li~1<i~1 
à cr·ença fa11~1tict:t n111n rei110 esJJirítual de feliciclade no Alén1, oncle 11111 <lia 
tocios s<:> l1ão (le e11c<Jnt1~a1· ser-11 JJ1·i111eiro J)assa1·e111 1Jelc) .Tt1ízo Final. 

O q11e 111c1hor c:11·acteriza a acultt1ração cios Guara11í no setor· ela reli
gião é ,1 sL1a incapacidade ele co111lJi11ar de 111anei1·a fértil ()S ele111er1tos a11-
f igcJs ('.0111 os de proveniê11ci~1 cristã. I~ ,,c1·cla<lc q11e, \'CI1cicla ~• f ,lSC inicial 
,~ ~1 ac11 l ! t1l· ação, o Gt1 a1· a 11 í se d C(' l a1,,1 e a tóli <~<), v }111gl<J 1·i ~1 n d o-st' 111e s 111 o cl::.1 
s11a n1e11talidacle magnâni111a, que êle diz al)1·ir-sc à religião clc)s 1Jrancos, ao 
l)asso que o l101nen1 brancc) é incri1r1i11ado ele· co11sidera1· co111 desdé111 as 
ictéias cl,1 do11trína abo1·igene. To<lavi~1, ~l ac~citr1ção dos t.,1c111en!os cr·is 1{ios 
e111 set1 1Jl't>p1·io sisten1a de c1·enças 11ão é se11ão 111ecânica; ao recebê-los, 
i111J)rime-Jhes ace11t() n1ágico, 111eclic.i11~il <)U ccor1ô111ico, sen1 ll1es confe1·ir· 
sig11jficação ve1·rlad .ei1·a111ente religiosa e111 s11a ct1lt11ra, n~1. c.1u~tl. aliás, a 
-religião é o c·ent1·0 de c<J11vergência de tc><los os interêsses. O gr·a11 111ais 
alto cl::1 integ1·ação de elel11e11tos cristãos é alcançado pela s11a reinter1Jre .. 
tação scg11nc.lo o esque111a do 1Je11san1eJ1to tradicio11al. O (~t1::.11·aní 11ão co11sc
~i1e ,,italizar a sua própria JJosição no antagonisn10 que se trava entr·e o 
tradicional e o estranhe>. E q_uando, nos primeiros contactos co1n o Cristia
r1is1110, não começa por fecl1ar-se aos novos ensina1ne11tos, rejeitando-os 
con10 i1·relevantes para a sua existência, e não per1nitindo seqt1E·r ao ho111er11 
branco a exposição de s11as idéias, ven10-l<) 3('olher JJOll<'O a pot1co ,?le1nen
tos isolados da fé cristã como, por exemplo, a concepção do pecado , 
não para con1preender-lhes a significação JJroftincta, n1as para 111ol)ilizá-los 
como argumentos. Assim, é pecado a aceitação de dot1trina estranha e de 
t1111a forma de vida contrária às no1·mas e aos valores trarli<.~ionais. Dessa 
maneira, os conceitos do Cristianisn10 são usa ·dos, com astúcia, em defesa 
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da doutrina dos antepassados, cujas peças nucleares negação do livre 
arbítrio e destruição do mundo no futuro vêm redundar e1n '''escapis
mo'' face à situação histórica. 

A configuração cultu1·al guarani da atualidade apresenta, destarte, si
nais de desintegração. A reação dos índios ao co11tacto co111 elementos 
culturais europeus de natureza não religiosa assunto da maioria dos 
capítulos restantes da obra confir111a o resultado básico obtido pelo 
estudo da situação religiosa, o de que o siten1a cultural da tribo não é 
capaz de resistir à situação de cho(JUe. 

O volume de Schade11 vale por u1n convite para o reexa1ne do pro
b.le111a das 111issôes jesuíticas do Paraguai. É que o fundame11to lançado 
com a ob1·a permite cornpree11der o sentido em que os missionários pos
sibilitaran1 a conservação do estado cultural dos Guarani. O rumo tomado 
pela existência dos Guarar1í livres, entregues a si mesrr1os, for11ece o 1nelhor 
pan o de ft1nclo para a avaliação das q11alidades dos jesuítas, cuja ação e111 
última análise foi decisiv~t pa1·::t a sobrevivênca de valo1·es essenciais da 
cultura t1·ibal da época. Graças às pesquisas de Schaden, estamos em con
rlições <ie , ,<~r 111ell1or a ha1·n1011ia interna c1ue se estabelece11 entre a aln1a 
da cultura Gt1araní e a técnica 1nissioneira dos pacl1·es ass11nto, aliás, a 
que o a11tor p1·ete11cle dedicar um trabalho especial, que cleverá sei· pt1l)li
cado no ' 'Anth1·opos''. 

' ·Aspectos f11nclan1entais ela ct1ltura Guaraní'' é u111 li, 1ro qt1e re, ,ela o 
pesq11isaclor fa111iliarizado con1 tôdas as co1·rentes te<'.>ricas da ct11ologi::1 
111odc1·11a. l\Ie1·ecc desta<1ue a combinação originrll tio n1étodo funciona lista 
co111 a i cléi~1 das cc)11figt1rações cultt1ré1is. O 111aterial novo se refe1·e sobre
t11do ao do111í11io elas i11stituições 1·eligiosas e políticas; é fruto de 111últipias 
pesq11isas ele ca111po, e1111Jreendidas, ::1pós o estt1do ela bibliografic:1 existe11te, 
com ,,istas à sol11ção ele determi11ados problen1as. E111 d11plo senticlo, a for
I11a da exposição se disti11g11e pela singeleza. Segui11c1o o exe1n1Jlo de g1·an
{les etnólogos conte111porâneos, o a11tor apresenta os fatos en1 encadea1nento 
tal qt1e f ale111 por si 111esmos e se111 que se tor11e necessário pôr ~1 mostra 
os el e111entos 1netodológicos em qt1e se aJ)Óiam as conc .l11sões. E111 segt111cto 
lugr1r, a exposição se afigi11·a si11gela por nela se rent1nciar ao confronto 
entre os 1·es11ltaclos 11ovos e afir·rnações contraditór·ias existentes 11~1 lite-
1·at111·a. A clisct1ssão elas dive1·gê11cias teria este11dido 11111ito o texto (la <)b1·a. 

r1"0111a11c.lo co11heci111ento de tôda t1n1a sé1·ie de reações ''crr:1clas'' ele 
t1n1r1 c.11]tura en1 face da realidade l1istórica e1·radas 110 senticlo de não 
corr espon<i eren1 à f11nção de garantir a sobrevivênci .. 1 <lo gr11po , o leitor 
se \1e, por st1a vez, c.ol<)cado diante do J)roblema ele reagir e1nocionaln1ente 
de n1anei1·a adeq11acla ao fe11ôrr1eno en1 apreço. No plano dos valores, a 
:1titt1clc eleve sitt1ar-se além elas f1·onteiras ele tôda cogitação fila11tr{)pica, 
que, cliantc elo ca1·é1ter frital elo d(•senvol, 1i1ne11to, se1·ia inst1ficicntc. Atin
gida cm set1 11e1·,,o , ,ital, a c11ltt1ra Crt1araní e111 território b1·asilei1·0 já não 
per111ite élOS set1s portadores sob1·evivere111 por mais rle t1ns pot1cos decênios, 
nen1 mes1110 à n1arge1n da civilização ocidental. 

N111na orientação histórica, s11rge espontânea111ente lln1a alternati, ,a 
(listnnte das at1·ibt1lações do presente: deve o fato <le êsses grt1p()S indíge
nas llesaparece1·en1 do cenário da histó1·ia ser· caracteriza<lo como ''trágico'' 
0 11 con10 ' ' tr·iste''? O trágico enqt1a11to categoria l1is t{)rica ct efini11-o f-Iegel 
co rno o a11tago11is1110 não entre o direito e o seu oposto, 1nas enti·e direito 
e dir eito. E1n s11a conceituação histórica, a noção do (]irei to reqt1er boas 
con<lições de existência ct11tural para 11m e 011tro partido. Pode-se, assin1, 
enca1·ar con10 tr{1gica a destruição de Cartago, mas não o (lesaJ)areci meJ1 to 
das popt1lações indígenas. Ê inerente, por set1 t11r110, ao conceito estético 

• 
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,.(lo trágico, tal como o encontramos, por exen1plo, em Shakespeare, elasti
"cidacle suficiente para abra11ger o destino dos índios: a catástrofe decorre 
do desenvolvi111ento extremo de um traço do ca1·áter de pessoas no mais 

,equilibradas. A recusa decidida do índio Guarani de entrar en1 con1t1nica-
ç,"'io corri o n1undo et1ropet1 ou seja, a st1a clesobediência à lei (fUe impele 
() l101ncn1 à comunicação eis o mon1ento respo11sável pelo seu '' clestin0 
trágico''. Não obstante, a consideração deve ficar no plano ela historici
dacle do ho111e111. Ao quad1·0 (ia existência indígena, como o depara1n()S 

·e1r1 nossos dias, parece correspo11der o juízo valorativo <le que o desapare
ci111c11to dêsses grt1pos humanos é triste. E ainda que se usasse o c1·itério 
ct1ja validade acabamos de negar, nada se acrescentaria ao preclica<lo 
histórico, devido à ausência de lances grandiosos com que o fi111 íla tri
}Jo se a11t1ncia: um fim sen1 epopéia, que também no plano estético é sim-
ples111ente t1·iste, sen1 proezas l1eróicas. E. A. von B11ggenhagen 

··OSJ(,4.R EIJERI.,E: Cenalora. Leben, Glat1be, Tanz t1nd Tt1eater dei· Ur,,ol
ker. 575 págs. e nt11nerosos liesenhos, fotos e 1napas. Walter· Vet·
lag. Olten und Freibt1rg im Breisgau, 1954. 

O autor desta obra sôbre o teatro prirnitivo (''l Jrtheater'') é especiali
·zt1clo na ciência do teatro. Sen1 ser etnólogo, proct1ra, l)aseado nas teorias 
e pes<-1t1isas de etnólogos, co1no Will1elr11 Sc.h111idt, l\tlartin Gusinde, Pat1l 
Scl1ehesta e 111uitos oi1tros, apresentar um quadro da vida teat1·al de <lezes
sete tribos, etnologicamente das mais antigas, dist1·ibt1ídas por quatro con
tinentes. Os g1·upos principais estt1dados são os pigme11s da .{frica, os í11-
(lios ela Terrrt elo Fogo, os negritos da Ásia e os aborígenes da At1strália. 

Sendo o interêsse do at1tor, antes de tudo, o de cientista e l1istoriador 
·do teatro, aplica os pri11cípios da sua ciência ao mater·ial et11ol()gico, 
co11fiante e111 q11e dêste modo não só tenha apresentado u1n qt1aclro cio 
teatro dos aborígenes est11dados, mas tenl1a feito, tamté111, t1n1a contri
bt1i ção in1portante pa1·a o proble111a das origens do teatro, 111e1·cê u a pres
st1posta analogia entre aquelas tribos e o horr1en1 pré-histór·ico. Con,rf.•11-
ciclo, talvez em cle1nasia, da veracidacle das teor·ias de Scl1111idt, relativas 
ao 111onoteísn10 elos povos etnologic .an1ente 111ais antigos, chega a conclu
s<"Ses c1i1e en1 algi1ns casos possivelmente necessite111 <le revisão. Isso ce1~ta
n1ente não se refere à st1a tese, do(·t1n1entada por amplo material, rle qt1e 
·O teatro p1·irr1itivo en1 geral não nasceu do culto, sendo ao co11t1·ário em 
111t1itos casos de 01·igen1 profana. Na sua for1na mais antiga, con10 ''ópera'' 
(lansacla no estilo de un1 nat11ralismo ritmizado, con10 representação n1ímica 
rec1·eativa de anin1ais, caçadas, pescarias, ave11t11ras e acontecin1entos co
t.irlianos, o teatro parece afigi1rar-se n1ais a11tigo do q11e qualqt1er cL1lto, 
se11<lo mesmo a base dêste. Tal opinião coincide de certo modo c<)m a de 
Jol1an Ht1izinga (exposta e111 ''H<)mo L11dens) '', segundo o qual o ct1lto é 
11111 a representação dran1ática, inserindo-se no '' jôgo'', qt1e é o f e11ê>meno 
pri111ário. O jôgo, -consoante ambos os autores, já é praticado pelos animais. 
·O teatro 1)01·é1n, como forma peculiar do jôgo, é, segundo Eberle, pri,rilégio 
ht1111a110. Seria a arte originária do homem, a qual encerra em germe tôdas 
as ot1tras artes. At1·avés do teatro, o homem adiciona ao mero movin1ento ex
pressivo o ''papel'', a representação de outro ''e11''. Poder-se-ia acresce11tar 
~t1e a mi1nica transforma o ato em gesto, isto é, em expressão simbólica. 

Nota-se certa co11tradição, qt1ando o autor de um lado diz qi1e ''tôda'' 
:ação visando a fins, obviamente se n1antén1 fóra elo teatro'' (p. 495). sen1 
,q11e rlo outro deixe de considerar o ''feitiço mímico'' como teatro eficaz. 
·Essa contradição é realmente crucial e liga-se, ao que parece, a tôda teoria 
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terillerite a Cl)IlSÍ(lera1· ct1lto e rito c:0111(> j()go e teat1·0, isto é, co1110 111erc1 
··fazei· de cor1ta'' e 111l~s111c> si111t1l::1çtlt>. 'l'a11to [:lO jôgo co1110 ao te~1tr(J é 
j 11e1·c11 te a cc>nsciência ti e se tr tl tar cie r11ero j ôgo e aparência, f [lt<) qtte 
11fto 1>a1·cce coad1111a1·-sc exala11!~11t~ co~11 o 1·ito_ e o culto. í~ ~e1·to, c:0111<> 
;1Jega H11izi11ga, q11c essa co11sc1enc·1a 11U(J exc .lt11 a cxtrer11a se1·1e(iade, c1t1e 
J)ui· vezes cl1ega tt cancelfir· C) 111cr(J '' 111tll<.e l)elic\'c''. l~ c.:e1·to t~1111lJé111 
co1110 já ,,itt Plttli:il1 -- qtic ~l c·sfe1·,l (lc, sag1·êtdo e a liC> j(\go estât) e111 í11ti111<-l 
coi1cxà<J, co1110 se percebe na d[111srt, e111 cr11e .i<Jgo e fest[l se i11ter1)e11etr,1111. 
1\lêlS é ext1·e11lêlll1CI1tL~ tlif'ÍC'.Í1 ('OllSiCle1·,J1· COlllO ali\ 1 ici,ltle }Lt(lica lllll ritllcll ele 
ir1iciaç .. 10 e111 c1t1t· se c1t1eb1·e111 os cler1tes do i11icia11cl<> OLl se ll1c i11flija111 tor
t111·étS l)Or ,,êzes ~ltr·ozcs. I~ clifícil fazer j11stiç~:1 êl() s~1ce1·tiote ot1 ao pajé em 
t1·,tnse, to111~l11clo-os c.·<)1110 ,lto1·es, e111JJ01·a icle11tifictlclos Ct>1111)let,1111t·11tt' ('()111 
sc·u pa1>cl. Precistl111t·11te t~ss~t illC'ntific~1ç:1c> tl>tal e 111ística faz Cl)ltl CJt1e llei
xc·111 ele ser .:.1tc>1·cs e c1t1c, j1111t:1111e11tc.• c:<>111 <> clã 011 ~l g1·ei 1·et111ifl<)S, t1·~t11scc·11-
tlêtI11 :l esft·1·c1 estéticê.t. 

() f11lt·1·,) <io lJI'<)l)lc111ê.t cstit l)l'l)\'ê.l\ ' t'l111t•11te 110 c:on<·t:ito cl<) ''l)~lJ)(•l' , 
e tl,l ''111é1Scê.t1·~1'' <JlI ''r)erson::1''. i\. "t)essc,a'' tio t)1·i111i!í ''º t~1l,·t·z 11c:~t<> tc·11l1:.t 
fciÇ<)es tâc> 11itici,:ts e Ji111ites tãc) clefini<lc)s t--0111<) tl elo <.'.i,·iliZêl(ic>. ::\l~1is flttí(!::1, 
tril,·cz se c·<)11ft111<ia se111 (lifíct1l(la(lc co111 011irêt. ''J)e1·so11a''. Nãt) se J)()ctcri :.:1 
f::llu1· ('xata111e11te (le t111i ''J)apt•l'' e· si111 tlc L1111::1 t111ictacle 111istic·n. (~()Ilft1n

clc 111-se:~ as r1~011t(•iras cios ''etts'' e as Jir1l1as cl(~ (le111ê:tT'f'.::lÇêlC> c·o11c·eit t1:1is L'Il

trl' ··'-11Jrcse11t::tção'' e ''rt:.'l)l'f~se11t~lção'', ''sei·'' e ' 'rl' J)1·esc11t::t1·>> <<S<'l'>> e «{)::1re
c·c·1·'', ''st·i·'' e ''jog,1r'', e11tre o si111bolizaclo e <) sí111tJolo. ~ 1)a1·tir ele~ tal 
COllC('IJÇâ(), (JS COilC('Ílos de l)cl.l)Cl e tt·~1t1~0 J)<.tl'CCC'Jll i11tt·Írêtllll'llÍl' êl(lt'(Jll~tlll>S 

ii ce)111J)1·censà<) ele fE·11ê)r11e11os cc)1110 c11ltc)s, ritos e s:.:tc1·:1111entc,s, J)! )l ' 111rtí rJr 

qt1e J)C)SStl sc'1· a st1,1 t1tilicl,1clc• I1fl fc>c·,1liz::1çâ() cie cc1·tc>s ~lSJ)E'('.t os gcr::ll111c·11-
tc clc·sc1~itos c<)111<) c~e1'i111{)11ias e cla11s~1s. É qt1e o cittt'- 110 teat1·, J é 111r1·0 
gcstc) tenclc [-l ser ate) cfic_·az 11c) ct1lt<), 11cJ sac.1·a111c•11t<> e, 111;1is (li1·<: l i~111c·11i.c·, 
110 ate) 111ágico. E s<> J)oclc sê.-1<) fJorq11c <) outr·o e11 11ã<1 é· ,ll)Cn,ls J'('J)rt·s c n
f [t<ic>, não {._, flJ)c11t1s l)é:l[)el, 111::1s é ticl,1 :10 111es111(.1 te111rJo cor110 est(111clo 1)1·c~

sc11tc· . · Os sí1rtl,,,>l<)S 11ãc> ''sig11if 'ica111'' ,lJJt'11as (ilgn, 111as tê111 efi(~:·tc·i,1 
gr 1111í11n. O s~1c1·(1111e111o nft<) S() ô1·(-t111:1tizc1, 111as agc•11c·ia ;1 c~o1l(ft1ist~1 al111c
.i::i<l~-:t ( ])Or exe1111)lo, ílt1 fê>rça ~1t1·(1vés ela i11gestãc) <l~t c~11·r1c· ctc 11111 ~111i111~1l 

t<1tc111ÍC()) . 
rJ,l 0 11J-Se él i111J)r(•SSê10 <JC QllC lllll3 clal>oração 111ais St1til <l<)S Cel11('C'Íl<)S 

J)<)ssi\·c·l111c11tt• torn~1s sc a c·éltl:gc)1~itJ cl<) te~-rt1·c> r('Ct11·so t'1fil <le 11(·scrt1is~1 11<1 
c~111111c) ,1h,>rclt1(lc>. Scgt111<l<) a C<)11c·c·itt1aç~1c> 11Sê.t<lrt, J)C>1·é111, 11ãll l)clrc·c·e 111)s

sí,·cl entc·11cl(·r prJr exe111J)l() o ra11<lon1l>lé c~()J110 teatr(> 1·eligi<1s<>, a})CSêtr· cl11s 
sct1s 11111lti1,lc>s elc111t·r1tos tc,1t1·~1is <llIC, c'<)111c> t~lis, 111c1·cc t•rit1111 t1111 t·stl1tlo 
sc·g t111c1c) o n1éto<l<> int<-'rJ)1·ctati,ro <le El>c·1·lc·. 

Se .ia con10 foi· , é i11cl11l)itt1,·el ci11e CJ a11lo1· 11::in s/) 1>rt'sfc)t1 11111 gra11clc 
s(· r·,,iço i.l (·iê11rir1 (lo tc.1t1·0 1111icêt tarefé1 a c111c se at1~1l~lnÇot1 , 111,1s 11111-

11it1 t::1111l>é111 a etnc>lc>gir1 e a ar1t1~01)ologia llC r10,1 as l)C·r·s11c•rti,,~t1.,. Tss<) sol)t·es
stii, l)(>r t'xe1n1)l(), 11[1s análises <lo c·or1ceit() ela "111::ísC'a1·a'' e 11~1 rc)tl('C'l)Çâo 
(J)OI' (111,ri<lost1 qt1r seia) do ani111r1l tott•111ico co1110 ''111{1scéll'ê-t'' ele ~l11!C'11flssa
clos 011 110 est11<l<) fla ''111i1scar[1 ,1t~t'1stica'' c.01110, ])OI' exe1111)lo, o zt1111t>ictor, 
(JllC Se aprcse11t;1 C0ll10 llláSCêlJ'tl ela \ ' OZ <li, ri11,l OLl, e111 l'XtE'IlS(>, rla rli, 1i11(J,l
d e i n ,·is Í\ 'e l. Ass i n1 e C> n si cl e1· r1 ll os, 11111 i tc>s i nstr t1111 cn tos 11111 s ic ais JJ arC'r e r11 
<"xerc·e1· não f1111ção 11111sic::1l ot1 r)1·opiciarlor~1 de esta<los extáticos, n1as ele· 
111áscar·a ací1stic·~1. A ab01·clage111 te,1t1·~1l dos cl.1rlos existC'11trs cr1·têtt11rnt e-
11o<ie <la1· ta111bén1 s11gestfies 11.1 qt1c•slão (l::l secriiência ele <:'st1·~ttc>s r11lt11-
1·ais e con .trih11ir para o esclarc·ci111ento <iC' fcnt>111cnc>s rrligiosos qt1c sc
l'r istnliz en1 c111 <lete1·111in~1<los enrerlos e figt11·as t(•::1trais. 

A 11<zlol H. R ose11f eJ<i 
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viço ele Infor111ação Agrícola. Rio de .Ta.neiro, 1954. 

CÂNl)IDO, AN1~ô}·/I(J: A ZJicla familiai do caipi1·a. Scp.: Sociologia, 16 
pp. 341-367. São Pat1lo, 1954. 

CO.l1AS, .J[l1-tN: l.Trz esscti sL1r le c·o11.c:eJJl de '' race'' et l'éco11omie. Sep.: Ci- -
,1ilisati ons, 3, pp. 54 7-564. Br11xelas, 1954. 

-- - lln en.'}ayo sobre '' raza' ' !I economia. Sep. : A111érica Indígena, 
15, pp. 139-158. l\féxico, 1~)55. 
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portugizêse.';. Contrib11ições para o Estt1do da Antro1)ologi}1 Portu
gt1êsa, vol. V, fase. 6.º, pp. 315-347. Coin1bra, 1954. 

DltGUES JúNIOR, MANUEL: O engenho de aç1ícar no Nordeste. Dc>ct1r11cn
tário d a Vida Rural, n.º 1. 68 pp., ilustr. 1'1inistério da Ag1·icul
tura. Serviço de Informação Ag1·ícola. Rio de Janeiro, 1952. 
Estudos de relações de culti1ra no Brasil. 67 pp. 1"1inistério da Edu
cação e Cultura. Rio de J anei1·0, 1955. 
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. DOZIER, EDWARD P. : The Hopi-Te·wa of Arizona. University of Califor
nia Publications in .. .\.merican Archaeology and Ethnology, 44, pp. 
259-376, 4 figs. in text, 4 maps. Berkeley and Los Angeles, 1954 • 

. GALVÃO, EDU,.4.RDO: Santos e visagens. U1n estltdo da , 1icla relígjosê1 ele 
Itá; Amazonas. XII, 202 pp. Bil)lioteca Peclagógica Brasileira. 
Série 5a. Brasiliana. Vol. 284. Con1panhia Editôra Nacional. 
São Paulo, 1955. 

i GUERIOS, R. F. MANSUR: A magia da JJalav1·a. Sep. : Letras, n.º 1, pp. 

-
168-182. Curitiba, 1953. 
Do léxico da pré-história. Sep. : Letr·as, n.º 2', pp. 106-119. Curi
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-HEBERER, GERHARD: Die Aizflõsung des Piltdou,n-Paradoxons. Sep.: 
Hon10, 4, pp. 145-149. 1954. 
Die geogrc,phische Verbreit1z11g der fossilen Hon1iniden (a11sser 
Ezzsapien.~) nach neuer Gruppierung. Sep. : Die Naturwissenschaf
ten, 42, fleft 4, pp. 85-90, ill. Berlin-Gõttingen-Heidelberg, 1955. 
Abstammu1zgslelzre, Palii.ontologie, Anthropologie. Sep. : Miincl1ener 
~1ed izinische Wochenschri ft, 97, pp. 117-120, ill. 11i.inche11, 1955. 

JB,.4.RRA GRASSO, DICK EDGAR: Grupos y cronologia de las infl1.1e1icias 
sizrasiáticas y oceânicas e1z la América indígena. Sep. : ~i\cta 
Asiatica, 1, n. º 2, pp. 13-35. Buenos Aires, 1954. 

·KOPPERS, WILHElf: Der 31. Internationale Amerikanistenkongress in 
São Paulo ( 23-28. A z1g1zst 1954) . Sep. : Anzeiger der J) hil. - l1ist. 
!{lasse der õsterreicl1ischen Akacle1nie der ,vissenscl1aften, ,J g. 
1954, Nr. 18, pp. 251-254. \Vie .n. 
Die Anfiinge 1,on Staat zznd Gesellschaft in1 Lichte rler P1·i111iti1)en
forsch1zng. Sep.: Diogenes, Heft 5 (1954), pp. 647-654. 

JJ.4. YTANO, DANTE DE: A estância gazíchr1. Doc111nentário d a Vida n 11ral, 
n.º 4. 53 pp., ill1str. !\-Iinistério ela Agric11lt11ra. Ser,,iço de Infor-
1n ação Agrícola. Rio de Janeiro, 1952. 

,.l!ACEDO. JOSÉ NORBERTO: Fazenda.~ de garfo no vàle do São Francisr·o. 
Doc .11mcntário da ,ri ela R111~a], n.º 3. 70 pp., il11str. 1fi11istério ela 
Agric11Jt11ra. Serviço cte Informação Agrícola. Rio ele ,Tanciro, 1952. 

·.,.,!.4.RT/l\ T,Ç, lVILSON: l ln1 Bra.c;il difere11.fe. 507 pp., il11str. Editôra Anl1en1bi 
J_,imitac]a. São Paulo, 1955. 

,~fENGlílN, O.~V ALDO: El 111.1e1,o qzzaclro de la p1·ehistoria amerirnr1a. 
Sep. : Revista rle la Far .t1ltad de Filosofia ~ r H11n1a11iclacles. 6. 
p p . 11 7 -12 2' . C ó l' d oba, 1 9 5 4 . 
Vãino .4.11er 11nd die prii.historf.çche Forsch11nq ir1. F11e.aopatar,onie11. 
Sep. : Acta Geographira. 14, np. 7-14. Helsinl{i, 19!15. 

'J1ENGHIN , ().S'VALDO; REX GONZALEZ, AJ_,BERTO: Excavcrcione.i; a1·q11eo
lór,icr1s en el yacimienfo de On_qrtmira, Córdoba (Rep. Arg.). In: 
Notas clel !\fi1seo, 17; Antrof)Ología, n.º 67, PP. 210-274, Jân1i11as 
1-9. Universidacl Nacio11al (le E, ra Pcrón. Fac11ltact ele Cienc .Ias 
Nat11rales y 1\f11seo. Eva Perón. 1954 . 

. ~10NTENEGRO , ABEL,4.RDO F. : Histórict do cangaceirismo no Ceará. 
130 pp. Forta]eza, 1955. 

"1l!tJHTJM ANN , l,l,TJLHEJ.,J.f R"AIIL: Arioi 11nd Mamai a. Eine ethnologiscl1e, re
JigionssozioJogische un<l historische St11dic iiber pol) 'nesische Ki1lt
bi1nde. X, 268 po .. 1nit 2 Kartenskzzen. Sti1clien zur Kult11rkt1nde , 
14 Bct. Franz Steiner Verlag GmbH. ,viesba<len, 1955 . 

. ?,_1 ANTE,<;. A-f ART/1'.T DR: Relation s11rrinfe ef .~incere de la Jfis.~ion da 
Pere . .. , Prédicateur Cap11cin, Miss;nnaire Apostolir,11e d11 Brésil. 
Eclição fac-similar publicada por Frederico G. EdeJ,,,eiss. XI, 
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234, 59 pp., com ilustr. e 1 n1apa. Tipografia Beneditina Ltda. 
Bahia, 1952. 

OTT, CARLOS F. : Vestígios de cultura indígena no sertão da Bahia. 71 
pp., com 6 pranchas. Publi ,cações do Aluseu da Bahia, n. º 5. Se
cretária de Educação e Saúde. Salvador, 1945. 
O negro bal1ia110. Sep. : Les Afro-A111éricains, l\ié1noires de l'Ins
titut Français d' Afrique Noire, n.º , 27, pp. 141-152. Daka1·, 1953. 

P .. 4.TERNIANJ, ERNESTO: Estudos sôbre as raças elo n1ilho indíge1ia ··catn .. 
ga11g''. 74 fls. n1imeogr., tabelas e gráficos. rl'ese de doutoramento 
apresentada à Escola Superior de Agricultura ''L11is de Queiroz''. 
Piracicaba, 1954. 

PINTO, ESTEVÃO: Estórias e [e11das indígenas. 32 pp. 111imeogr. Univer
sidade do Recife. Faculdade de Filosofia de Pernanmbuco. Sec
ção E. Geogr·afia e I--Iistória, 15. l{ecif e, 1955. 

P01l1PEU SOBRINHO, 1'H. : P1·é-História Cearense. XI, 151 pp. Histó1·ia 
do Ceará. Monografia n.º 3, 1.º tomo. Editôra ''Instituto do Ceará'', 
Ltda. Fo1·taleza, 1955. 

RADIN, PAUL: 1l1011otheisn1 Among Primitiue Peoples. 30 pp. Ethno
graphi ·cal M11seum. Basel, 1954. 

RATHJENS, CARL: Sabaeica. Bericht über die archãologischen Ergebnisse 
seine1· z\veite11, dritte11 und vierten ll.eise nach Südarabien. II. 
Teil: Die 11nlokalisierten Funde. 1titteilu11ge11 at1s de111 l\l11seu1n 
für Võlkerkunde in l-Ia111burg, XXIV. 307 . pp. n1it Fig. 134-308 u. 
Phot. 79-641. Kon1n1issionsverlag Ludwig Appel. Hamb11rg, 1955. 

REIS, ARTVJ1 CES .. 4.R FERREIRA: O seri11.gal e o se1·ingL1eiro. Docu111entá
rio da Vida l1u1·al, n. 0 5. 149 pp., il11st1·. ~fi11istério da ... ~gricul
tura. Se1·viço de Inf or111ação Agrícola. Rio de J anei1·0, 1953. 

ROWE, JOHN HOlVLAND: 1l1ax Uhle, 1856-1944. A men1oir of the fathcr 
of Per11via11 arcl1aeology. Ur1iversity of California P11blicalions in 
An1erican 1\1·chaeology and E,thnology, 46, l)P. 1-134, p]ates 1-14. 
Berkeley and Los Angeles, 1954. 
J. ~fattoso (:amara .J1·. 229 pp. Biblioteca (~ientífic .a Brasileira, 
Câmara M11nicipal elo Salvador, 1955. 

SAMPAIO, 1'EODORO: O tizpi 11.a geografia 1iacionc1l. 4a. edição, i11trodução 
e not~1s tlo P1·of. I.;'reder·ico G. I~del\veiss. 304 pp., com 1 prancha. 

SAPJR, EDWARD: A li11gzzage111. Introd11ção ao est11clo da fala. Tra<l. por' 
Série B-- IV. Mi11istério da Educação e Cult11ra. Instituto Nacio
nal do Li vrc>. I{io ele Janeiro, 1954. 

SCHMIDT, WILHELM: GelJriizLclie des El1e111.c1.11nes bei Scl1zlJa11gersc~haft 11nd 
Gebi11·t. Mit Ricl1tigstellung des Begriff es der Cot1vade. 337 pp. 
Wiener Beitrii.ge zt1r l{11lturgeschichte und Lingt1istik. Institt1t fiir 
Võlkerl{t1nde cler U11iversitat ,\Tien. Band X (1954). \ 7erlag He
rold. Wien, 1955. 

SERRANO, ANTONIO: Contenido e iriterpretación de la arqiieologia ar
ge11tinc1.. El area litoral. Sep. : Universidad, n.º 29, 38 fJP., 25 
figs. Santa Fé, 1954. 

,SIC!(, HELMUT: Sôbre a extração <lo sa[ de cinzas 11egetais pelos índios 
<lo Brasil Central. Sep. : Revista do i\1useu Paulista, nova série, 
3, pp. 381-390, 2 prancl1as. São Paulo, 1949 . 

. Südsee.5tudien . Éfz1cles szzr l'Océanie. South Seas St11dies. Gedenksc11rift 
zur Erinnerung an Felix Speiser. Herausgegeben vom M11seum 
für Võlkerkunde und Sch"\\•eizerischen Museum für Volkskunde 
Basel. 423 pp., mit Illustr. und 26 Tafeln. Basel, 1951. 



1~1~R1lfER, FR.4."l\·z: Die Hlill,i1zsel ·yizcal<í11. VIII, 72 pp., 1nit 14 BilLltafel11 
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ter111ê1n11s Geogra1Jhiscl1en l\1litteil1111gen''. VEB Geog1·a1)hisc ,h-l([trlo
g1~._1phisc l1c•. 1\11slalt. Gotl1rL, 1954. 

TRI.l!IJOI?.\r, JJER;lJA}./1\ 1

: Puscz1al lie ~4.ndugoycl. I~ir1 :\le11sc·l1 erlelJl die 
Ctnc1uista. X, :315 }JP., ,t K.:11·ten li. 17 l3il<ltafL·ln. Univc1·siti.i.t 
1~1a111l1t11·g. AIJlltlll(llt111ge11 ::ltts <le111 L~cl)iet cle1~ A11sl:c.ln(lsl .. t111ci~. 13cl. 
59 -- l{cil1e B. , r<lll-.e1~kt111cle, Kt1ltL1rgcscl1ichtc u11<.l SJ)r~lc·he11. B(l. 
;33. c:rt1r11, cic.' (.irtl) 't(~1· 1& C-o. rla111lJt11·g·, 1!154. 
l)ie LeislL111ge1t c!cz· i11clict1ziscl1e11 Ilorl1.J..-11l!L1r·e11. Ser).: l J11i,·crsitas. 
D, r>IJ. 118'1-1188, ilJt1sl1·. Stt1ttgart, 1U;)4. 
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'\r t· 1· l :1 g . B o 1111, 1D55 . 
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1,.trt•s l'l1 l~c·t1aclor. 

Anthropos (Posieux) 
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lit1s i11 Sr)t1tl1e1·n 1'L1rl{c~·. Jl. 1rc111c)lJer[Je1·glz, lieligio11 ~l11cl l\.Irtgi c. ê1111l>ll g 
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Antiquity and Survival (The Hague) 

1. 1955. 1. M. J. Verma:;ez·en and C. C. va11 Essen, Tl1e i\.ventine 
1fithr~let1111 Ad.ic>ining the Cl1t11·cl1 of St. Prisca. H. de · Co11te11.son, In tl1e 
Footsteps of St. John tl1e Ba1)tist. S. Ryclér1, A Baskelry 1"ec1111i(Jue f1·01n 
the Lal{e Ti ti caca Rcgion. D. E. /barra Grasso, A New Mystc1·y frorn -
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Tial1t1anact1. P. Wir ·z, 1"11e Exl1ibi ti on ''A1·t f1·0111 tl1e Se1Jik'' at the 
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111os: ~1n E(lt1cational Exhil)itio11 at tl1c 1.\iuscl1111 voo1· I.,a11fl - en Volke11kt1r1<.le 
in }{ottercla111 . 

.... 4rchives Suisses d'Anthropologie Générale (Geneve) 
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Arquivos da Universidade d1a Bahia, Faculdade de Filo .sofia (Salva 1dor) 
3. 1954 . T. de Azevedo, Est11(los de á1·e.1s regio11ais. e. Ott, Os 
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JJ()1·t11guês tlo Nc.1tal. J. ,.4.1id1·acle, A folga. .ll. C,1stillo <ie J_.,11c·<zs, I1efr~•-
ne1·il lo de la ali111e11tació11. F. l'oluccio, El tal)aco en cl folklore . 
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42. 1954. f'. Blon1, ()ssuaries, c1·e1natio11 <.l11ci secondar) ' bt1rials a111011g 

tl1e ~'1aya of (~hiapas, ~'1exico. G. Diz111:ézil, Deux l)ieces "costt1111lJristas'' 
.q}1is,\ ·a ele I{illkt1 \Varak'a (A11d1·és Ale11cast1·e (;..). G. E1nperui1·e et .4. 
Lu111i11g, f,..,l gr<.>tte <iu ~lyloclo11 (Patago11ic occ .iclcntrile). J. FaL.1blée, Sculp-
plt 1res 111clcl1icé1 eles 1les ~Iac~abi. R. (;essai11, Fig11rinc a11<-lrogynt~ cski1110 
(sUJ)JJor·t dt1 f11sil s11r lc ka~ 'ak). R. d'Harc:oz11·l, L<.~s fo1·111es dt1 ta111bot1r 
à 111c111l)ranc cla11s l'a11cie11 I)é1·ou. J?. Hcirf Lveg et B. Flo1·noy, Notes 
}111tl11·c)1)ologiqt1es sur les Indiens Iawa (An1azo11ie fJéru,,ienne). 1. 1\' . 
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Co11trib11tio11 à l'étt1rle <les In<lie11s Ya1·t11·c) ( Venezt1ela) . R. H. G. I .. ou,e.~, 
Alpl1alJetical líst of I ... engt1a i11dian wor(ls with Eng.lisl1 eqt1i, ,alents (Par~1-
gt1:c1)1a11 Cl1aco). H. Reichle11., I ... es collections a111é1·icaines dt1 111t1sée 
d.' Angers. 

i'"vew World Antiquity (London) 
2. 1955. 3. W. !{. Fello1.ves, Note on tl1e N al1t1atl ,\ 7 ord Xi1nilli. 

Bil)lography l)f Etl1no1og ical 1f 11sic. 

5. l'. A. Bi1rla11.d, The Roll of God'desses in Ancient Mexican. - Ethno-
111usicology Notes. 

' 

6. Jamieson, A Universal Sy1nbol. 
of tl1e Valley of Gt1aciiana. 

... 4. Me. Howard, Pri111 itive Art 

·--- .._...,. 
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Paideuma (Wiesbaden) 

6. 1954. 1·. K. Kerériyi, Walter F. Otto zum acl1tzigsten Geburtstag .. 
H. u. Sica1·d, Das Land der f"'rauen und seine Kõnigin. M. D. W. 

Jeffreys, Alt-Kalabar und der Sklavenhandel. B. Schlerath, Der Hund 
bei den Indogern1anen. H. Baiimanrl, Vorlaufige1· Bericht über neue Fels
Lilde1·-I~ ... unde in Süd-Angola. 

Revista do Museu Paulista (São Paulo) N. S. 
9. 1955. H. Beclier, Cintos e cordões de cintura dos índios sul-arr1eri-

canos. H. Schultz e V. Chia1·a, Inf orn1ações sôb1·e os índios do alto rio 
Purus. Tori. hiran1.a 1lf atchulzuaya e Frei P. Frikel, O. F. M., Tradições 
bistórico-lendár·ias dos Kacht11rana e l(ahyana. V. l-V c1tson, An Etl1110-
graphic Account of Contemporary Ca)'·uá lndian Architecture. H. Balclt1s~ 
O estt1<.lo etnográfico do ín(lio 110 Brasil. S. Rydén, An Arcl1aeological 
Pipe-Bo,vl fron1 the l{io 11equens Region, Brazil. R. Weber, Uso do 
Planetá1·io na pesqt1isa dos l\iaia. P. Verger, Pre1niere cérémonie d'i11i
tiation au culte des Orishas Nago à Bahia au B1·ésil. W. Eberhar(l, In 
1\fen1oria111 l{icha1·d Tht11·n'\vald. Clz. r\1 agley, Ralpl1 Li11ton 1893-1 ~53. 

W .... Sc1aJ..·e, Will1elm Sch111idt 1868-1954. 

Socio ·logia (São Paulo) 

16. 1954. 3. R. Beals, A estratificação social na An1érica Latina . 
·- T. J.,Jyn11 Smith, Algun1as tendências sociais corre11tes na An1érica L~tti
na. H. Saito, O cooperativismo 11a região de Cotia : estudo de t1·ans
pla11t~lção cultt11·al (I) . A. H a1nlJiLrge1·, A f a111ília numa peqt1cna co111L1-

nidade paulista. 
4. E. l\'iller1is, A estrutt1ra da fa1ní.lia b1·asileira. A. Cândido, ... !\. 

, ·ida fa111ilial do caipira. D. Pie1·son, Fa111ília e c.01npadrio nu1na cot11t1-
nidade rt1ral pat1lista. [.,1, G1rt1z, Aspectos d~\ formação e desintegração . 
Lia fa111í]ia e111 Rio l:)tico. E?. J. C. Paclzeco, Alguns aspectos legais do 
ca sa111en to no B1·asil. 

17. 1955. 1. E. 11.1illenis, A fa1nília portugt1êsa co11ten1porânea. H . 
. Sai to, O cooperativisn10 na região de (~otia: estudo de transplantação cul
tural (II). 

Wiener V olkerkundliche M itteilungen (Wien) 
2. 1954. 2. H. Bokelniarzn, l{ultu1·philosophische Aspekte ethnolo

gischer Forschu11g. iW. Riad, Ft111er·~t1·y I{ites and Custo111s a111ong Mocl
er11 Egy1)tians. A. l(ror1e11be1·g, Võlkerkt1ndlicl1e Fo1·scl1u11g in "l,ibetsi 
1954. A. Hohenwart-Gerlachsteirz, Sorr1e Problems of Megalithic C11ltt1re 
in Ancient Egypt. K. Hye-Ke1·kdal, Be,vegu11gsanalyse als Qualitatskr·i
terium. N. Kanel(o, Zt1m Problem der altesten japanischen l\lusik. H. 
,lf CJ.Iznd orf f, 1'11e Social Strt1ctt1re of a Dra,vidian Village. E. S liglmay r, 
Schamanis1nt1s bei den Negritos Südostasiens I. G. Ansari, Mt1sli111 
Caste i11 India. J. Hackel, The Cc>ncept of a St1preme Being a111ong 
tl1e No1·th,vest-Coast Tribes of North America. A. Mais, Aufgahen der
volk skt1ndlichen Archaologie. H. Fuchs, Bericht ueber eine Studien
reise nach den Pelagischen Insel11 und Pantelleria. H. Bl<1ha, 1~11e 
1.,/apps North and Northwest of the Kultsjon-Lake (Vasterbotten) . lV. 
Grc1f, õ sterr eichs Anteil an der mt1siketh11ologiscbe11 F~rscht1ng. E .. 
·Drobec , Das 1ne(iizi11ische Denken der Naturvõlker. 
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